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APRESENTAÇÃO

O distanciamento social estabelecido como medida profilática 
contra o contágio pelo SARS-CoV-2, o redirecionamento dos ser-

viços de saúde e o fomento de pesquisa destinados ao enfrentamen-
to da COVID-19 impactaram direta e abruptamente diversas esferas 
da sociedade mundial. Em função do cenário pandêmico descrito, 
este livro traz reflexões sobre as mudanças ocorridas no contexto da 
saúde pública, no setor educacional e aquelas relacionadas ao meio 
ambiente. 

As abordagens sobre saúde pública feitas pelos respectivos au-
tores descrevem os aspectos epidemiológicos, sociais e políticos da 
COVID-19. Para além disso, o leitor também encontrará neste livro 
discussões sobre diagnóstico e monitoramento da doença, gestão 
pública dos serviços de saúde e os desdobramentos da pandemia na 
prevenção e combate de outras infecções.  

O uso de plantas medicinais com perspectiva de controlar ansie-
dade e os aspectos nutricionais voltados ao fortalecimento da imu-
nidade também são discutidos, com o intuito de informar nossos 
leitores e contribuir com a melhoria do seu bem-estar. 

Em virtude da suspensão de atividades presenciais educandos e 
educadores foram forçadamente direcionados para o ambiente vir-
tual, sem tempo hábil para desenvolver as competências necessárias 
para tal contexto. Os autores deste livro abordam sobre metodolo-
gias empregadas no ensino remoto, com vista a proporcionar maior 
rendimento na relação ensino e aprendizagem. 
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APRESENTAÇÃO

Ainda sobre a discussão na área educacional, neste livro também 
é abordado temas relacionados a inclusão social por meio de estra-
tégias que visam: (i) garantir a aderência de estudantes com deficiên-
cia visual e (ii) minimizar a carência nutricional dos educandos de 
baixa renda e/ou submetidos a condições de vulnerabilidade social. 

Este livro também disponibiliza dados sobre mudanças ambien-
tais registradas em diversas partes do mundo durante os períodos 
de lockdown, de maneira comparativa aos momentos que antecede-
ram a declaração da pandemia, possibilitando ao leitor avaliar os 
impactos da ação humana sobre os ecossistemas. Estes mesmos au-
tores introduzem o conceito e a importância da Saúde Única (One 
Health), especialmente com via de prevenção de novas pandemias 
e para minimizar os efeitos relacionados as mudanças climáticas e 
outros potenciais desastres naturais. Por fim, os leitores encontram 
informações sobre o desenvolvimento de vacinas anti-COVID com a 
descrição das plataformas até então empregadas. De maneira mais 
específica, o referido capítulo aborda sobre as inovações farmacêu-
ticas proporcionadas pela Nanotecnologia no campo da produção 
de vacinares. 

Esperamos que a leitura deste livro seja fonte de informação cla-
ra aos seus leitores a respeito dos desdobramentos da pandemia de 
COVID-19. E que, por consequência, esta leitura contribua para a 
sua formação acadêmica, crítica e humanizada. Desejamos também 
que este livro contribua para a popularização e divulgação científi-
ca, apesar do momento obscuro de negação da Ciência vivenciados 
neste contexto pandêmico sendo esta nossa maior motivação para 
sua criação. 

Em tempo, dedicamos esta obra a todas as vítimas da COVID-19, 
seus familiares, amigos e amores! E que ele sirva como instrumento 
da popularização e divulgação da ciência tão necessária em tempo  

Rita Terezinha de Oliveira Carneiro 
Organizadora
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COVID-19 E TUBERCULOSE 
MAIORES PROBLEMAS DE SAÚDE 
PÚBLICA DA ATUALIDADE 

Rita Terezinha de Oliveira Carneiro

CORONAVÍRUS: SARS-COV-2 O AGENTE ETIOLÓGICO DA COVID-19

Coronavírus são vírus envelopados e esféricos com até 160 nm de 
diâmetro, cujo material genético é constituído por ácido ribonuclei-
co (RNA) de fita simples e polaridade positiva. Os coronavírus foram 
inicialmente descritos em 1966 por Tyrell e Bynoe, a partir de amos-
tras clínicas obtidas de indivíduos com resfriado comum. O termo 
corona (latim = coroa) foi empregado para classificar estes vírus em 
virtude da disposição espacial, semelhante a uma coroa, que suas 
espículas assumem no envelope viral (LIMA; SOUSA; LIMA, 2020; 
RAWAT; KUMARI; SAHA, 2021).

Na superfície da estrutura viral também são encontradas quatro 
proteínas estruturais: a proteína S (spike), uma glicoproteína hetero-
dímera constituída pelas subunidades S1 e S2 que respectivamente 
reconhecem e fusionam-se com receptores específicos das células 
hospedeiras possibilitando sua invasão pelo vírus; a proteína E, que 
se encontra associada ao envelope viral e auxilia no processo de 
maturação e liberação de réplicas dos vírus recém produzidas nas 
células hospedeiras; a proteína M que interage com nucleocapsídeo 
viral de maneira a garantir o formato esférico do vírus; e a proteína 
N que é intensamente fosforilada e associada ao RNA viral de modo 
a constitui o nucleocapsídeo viral (CHUGH et al., 2021; GIRI et al., 
2021; RAWAT; KUMARI; SAHA, 2021). 
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A família Coronaviridae reúne todos os coronavírus até então des-
critos, os quais estão subdividos em quatro gêneros, a saber: gêneros 
Alfa e Beta originários de mamíferos, e os gêneros Gama e Delta cuja 
origem se deu a partir de porcos e aves. Os betacoronavírus tem im-
portância adicional para saúde pública pelo fato de causar infecções 
graves e por vezes fatais em humanos (CHAKRABORTY et al., 2020; 
LIMA; SOUSA; LIMA, 2020; RAWAT; KUMARI; SAHA, 2021).

Os coronavírus são zoonóticos e capazes de infectar uma varie-
dade de vertebrados. Inclusive, as evidências científicas obtidas por 
meio de estudos genômicos apontam que a origem da espécie viral 
responsável etiologicamente pela COVID-19 (Coronavirus disease 
2019) ocorreu a partir da infecção do pangolim malaio (Manis javani-
ca), que atua como hospedeiro intermediário e que ao ser consumido 
propagou o vírus para humanos. Posteriormente, com a adaptação 
do vírus aos receptores das células humanas, resultante de eventos 
mutacionais (inserção e deleção) no genoma viral, a transmissão da 
doença passou a ocorrer diretamente entre humanos (GIRI et al., 
2021; LIMA; SOUSA; LIMA, 2020; ROMANO; CHEBABO; LEVI, 2020).

Em dezembro de 2019 pesquisadores chinenes identificaram a 
presença de coronavírus em amostras obtidas dos pacientes inter-
nados com quadro grave de pneumonia, e identificaram a presença 
de um vírus semelhante ao SARS-coV (Severe Acute Respiratory Syn-
drome coronaVirus). Todavia, estudos genéticos conduzidos em janei-
ro de 2020 concluíram que a linhagem do coronavírus responsável 
pelos graves problemas respiratórios expressa proteínas estruturais 
mais curtas em comparação as mesmas proteínas encontradas no 
SARS-coV, além da presença de mutações nos genes Spike, orf3a e 
orf8. A nova linhagem de coronavírus também não possui a prote-
ína 8a e apresentam diferenças nos aminoácidos que codificam as 
proteínas 8b e 8c. Com bases nestas características os pesquisadores 
chineses descreveram o agente etiológico da COVID-19 como o vírus 
SARS-coV-2 (CHUGH et al., 2021; LIMA; SOUSA; LIMA, 2020; RAWAT; 
KUMARI; SAHA, 2021). 
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Na caracterização do SARS-coV-2 se destaca a estrutura da prote-
ína S que possui um sítio de clivagem polibásica funcional (furina) 
no limite de suas subunidades S1 e S2, que possibilita o processo de 
o-glicosilação em três pontos adjacentes ao sítio de clivagem supra-
citado. Essa conformação estrutural da proteína S tal como descrita 
acima é exclusividade do SARS-coV-2, e usada para explicar a maior 
virulência e agilidade na propagação deste vírus em relação aos de-
mais coronavírus (ASSELAH et al., 2021; CHUGH et al., 2021; RAWAT; 
KUMARI; SAHA, 2021).

 Em janeiro de 2021 estudos genômicos comprovaram a existên-
cia de novas linhagens do SARS-coV-2, que apresentam alterações na 
estrutura da proteína S, as quais lhes garantem maior poder de trans-
missibilidade e possivelmente estão associadas as variações no qua-
dro sintomatológico da COVID-19. Atualmente existem mais de 10 no-
vas linhagens do SARS-coV-2, sendo elas A1a, A2a, B e B1 consideradas 
mais virulentas e com melhor capacidade de propagação circulando 
em todo o mundo, inclusive no Brasil onde a linhagem A2a foi isolada 
inicialmente (CHUGH et al., 2021; ROMANO; CHEBABO; LEVI, 2020). 

CARACTERIZAÇÃO DA COVID-19

A COVID-19 é a denominação atribuída a doença infectoconta-
giosa transmitida por vias aéreas por intermédio do espirro, tosse 
ou fala dos indivíduos infectados e/ou pelo contato com superfícies 
(por exemplo: metal, papel ou plástico) contaminadas pelo SARS-
-coV-2. Presença de partículas virais nas amostras de fezes dos infec-
tados sugerem a possibilidade de contaminação fecal-oral, ainda em 
estudo. Registros de propagação do vírus a partir de pacientes assin-
tomáticos e dos casos de reinfecção pelo SARS-coV-2 já foram relata-
dos em diversas partes do mundo, contudo ambas as situações ainda 
não foram totalmente elucidadas (ASSELAH et al., 2021; BRÜSSOW, 
2020; CHUGH et al., 2021; DAO; HOANG; GAUTRET, 2021; IZDA; JEF-
FRIES; SAWALHA, 2021).
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A invasão do SARS-coV-2 nas células hospedeiras inicia-se pelo re-
conhecimento e interação dos receptores da enzima conversora da 
angiotensina (angiotensin-converting enzyme 2 (ECA 2)) e da protease 
transmembrana serina 2 (transmembrane serine protease 2 (TMPRSS 2)) 
presentes nas membranas das células humanas pelas subunidades das 
proteínas S presentes no envelope viral. Após a fusão entre o vírus e a 
célula hospedeira o material genético viral é injetado no meio intrace-
lular, onde será transcrito reversamente e passa a comandar a síntese 
de novas estruturas virais que serão liberadas para tecidos vizinhos por 
meio da exorcitose (ASSELAH et al., 2021; CHUGH et al., 2021). 

Os exames de autópsia e biópsia em indivíduos infectados evi-
denciaram a presença de RNA do SARS-coV-2 em diversos órgãos do 
corpo humano que apresentaram danos histológicos compatíveis 
com a infecção viral. A habilidade do SARS-coV-2 em colonizar dife-
rentes sítios no organismo está associada a organização anatômica e 
funcional das proteínas S que garante o reconhecimento e interação 
com os receptores das proteínas ECA 2 e TMPRSS 2 presentes nas 
células-alvo em potencial risco de infecção, o que inclui as células 
pulmonares, coronárias, hepáticas, renais e outras ainda em análise 
(ASSELAH et al., 2021; IZDA; JEFFRIES; SAWALHA, 2021). 

A sintomatologia e os sinais da COVID-19 apresentam um amplo 
espectro de manifestações clínicas que podem ser sutis como uma 
síndrome gripal, ou evoluir para quadros graves de insuficiência 
respiratória aguda. Existe também a possibilidade de os infectados 
não manifestarem qualquer sintoma ou sinal da doença (casos as-
sintomáticos). Geralmente, os sintomas da COVID-19 são aparentes 
por até 15 dias após o início do seu aparecimento, neste intervalo as 
titulações das partículas virais e do material genético do SARS-coV-2 
reduzem bastante, ao passo que o indivíduo segue para a cura da do-
ença. Em menor frequência a sintomatologia pode persistir mesmo 
após a resolução da infecção, ou surgir alguma sequela em função 
da doença (BRÜSSOW, 2020; CHAKRABORTY et al., 2020; IZDA; JEF-
FRIES; SAWALHA, 2021; SILVA et al., 2021). 
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Nas infecções por coronavírus é comum ocorrer liberação dema-
siada dos mediadores de resposta imunológica pelos indivíduos in-
fectados, especialmente os pacientes em estado grave que desenvol-
vem resposta imune exacerbada caracterizada como “tempestade de 
citocinas”, assim denominada em virtude da produção descontrola-
da e em grande proporção dos mediadores inflamatórios: citocinas 
(como o interferon e a interleucina, especialmente a interleucina 6 
(IL-6)) e as quimiocinas. A ocorrência da “tempestade de citocinas” 
está relacionada a síndrome de insuficiência respiratória aguda 
(acute respiratory distress syndrome (ARDS)), portanto seu registro 
se associa ao mau prognóstico na evolução da doença (ANTONIO 
et al., 2020; BRÜSSOW, 2020; CHANNAPPANAVAR; PERLMA, 2017; 
RAWAT; KUMARI; SAHA, 2021).

A patogênese da COVID-19 também inclui desequilíbrio nas ati-
vidades pré-trombóticas do endotélio vascular de forma que haja 
grande liberação da trombina e inibição da cascata fibrinolítica, re-
sultando no fenômeno da hipercoagulabilidade e no aparecimento 
de microtrombos, o que explica as complicações cardiovasculares e 
hematológicas associadas ao diagnóstico da doença (ASSELAH et al., 
2021; BRÜSSOW, 2020). 

O diagnóstico da COVID-19 pode ser realizado por meio de técni-
cas de biologia molecular, pelos testes laboratoriais que avaliam as 
concentrações de biomarcadores fisiológicos (proteínas totais, satu-
ração de oxigênio ou elementos hematológicos, por exemplo) e com 
testes sorológicos para dosagens de anticorpos (IgM e IgG); além de 
exames de bioimagem (radiografia e tomografia computadorizada). 
Todavia, vale destacar o papel da biologia molecular, cujo teste con-
segue confirmar e quantificar o nível transcrição reversa do RNA do 
SARS-coV-2 em tempo real (reverse transcription quantitative polyme-
rase chain reaction (RT-qPCR)). O RT- qPCR é considerado padrão-ou-
ro no diagnóstico de COVID-19, haja vista sua acurácia e rapidez na 
confirmação quanto ausência e presença de RNA do SARS-coV-2 em 
amostras coletadas nas cavidades nasal e oral dos indivíduos com 
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suspeita de infecção (ASSELAH et al., 2021; BÖGER et al., 2021; GIRI 
et al., 2021; KHURSHEED; IQBAL, 2020; TALEGHANI; TAGHIPOUR, 
2021; YÜCE; FILIZTEKIN; OZKAYA, 2021). 

PANORAMA EPIDEMIOLÓGICO MUNDIAL DA COVID-19

Infecção causadas em humanos por betacoronavírus são regis-
tradas desde 2003 quando ocorreu a epidemia chinesa causada pelo 
SARS-coV (Severe Acute Respiratory Syndrome oronaVirus), e mais tar-
diamente em 2012 com a notificação de um surto na Arábia Saudita 
devido a infecção pelo MERS-CoV (Middle East respiratory syndrome 
coronavírus). Em 2019 uma nova espécie de SARS-coV foi identifica-
da e descrita como mais virulenta em comparação as demais (IZDA; 
JEFFRIES; SAWALHA, 2021; LIMA; SOUSA; LIMA, 2020).

O primeiro registro mundial da COVID-19 foi oficializado no final 
de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na província de Hubei – 
China a partir do mercado de animais vivos. Em setembro de 2020 
o SARS-coV-2 já havia se espalhado por todos os países do mundo 
(ASSELAH et al., 2021; CHUGH et al., 2021). 

Neste momento o mundo registra 160.074.267 casos confirmados 
de COVID-19 e o registro de 3.325.260 mortes da doença. O Brasil ocu-
pa a 3ª posição em notificação de casos com 10.030.626 infectados 
e a 2ª colocação em todo o mundo no registro de mortalidade com 
243.257 mortes pela doença (WHO, 2021).

A morte por COVID-19 é mais comumente registrada em pacien-
tes que apresentam alguma comorbidade. A hipertensão, a diabetes 
e as doenças coronárias são as doenças crônicas mais relatadas nos 
registros mundiais de óbitos em decorrência da infecção pelo novo 
coronavírus (ASSELAH et al., 2021). Casos mais graves também são 
comuns em idosos e homens (CHUGH et al., 2021; RAWAT; KUMARI; 
SAHA, 2021).
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TERAPIAS PROPOSTAS E AS VACINAS CONTRA A COVID-19

A agressividade e o alto índice de morbilidade da COVID-19 fo-
mentaram a prospecção de vacinas e a elucidação de uma terapia 
eficaz para o controle e enfrentamento da doença. Nessa perspec-
tiva, a alternativa encontrada foi a adoção das diferentes classes de 
fármacos já em uso mas destinados para o tratamento de outras en-
fermidades (drug repurposing strategy) (GHUGH et al., 2021; RAWAT; 
KUMARI; SAHA, 2021). 

Em tempo, ressalta-se que os fármacos propostos em diferentes 
momentos do curso da pandemia não apresentaram eficácia na 
prevenção e/ou tratamento da COVID-19 (prescrição off label). Este 
contexto favorece o debate sobre as consequências do uso irracional 
de fármacos e sobre as questões jurídicas e éticas relacionadas ao 
princípio da beneficência inerentes a esta prática, haja vista que: i) 
desconsidera ou pelo menos não se discute a ocorrência dos efeitos 
adversos provenientes da ingestão de tais fármacos; ii) dificulta seu 
acesso aos indivíduos que de fato necessitam de tais fármacos para 
continuar a terapia contra doenças para as quais surtem efeito; e 
iii) não há uma avaliação dos impactos da sua depuração fisiológica 
ou descarte inadequado nos ecossistemas  (AGUIAR; SOUSA, 2020; 
ASSELAH et al., 2021).

Outras propostas terapêuticas no enfretamento da COVID-19 in-
clui tratamentos com imunomoduladores e aplicação de componen-
tes plasmáticos, por exemplo, que seguem em fase experimental em 
diferentes países. Contudo, o custo destas terapias quando pensadas 
para a população em massa e os relatos de reinfecção em indivíduos 
que receberam previamente os tratamentos supracitados põem em 
xeque sua prescrição, e por outro lado revela a urgência da vacina 
específica contra a COVID-19 (GHUGH et al., 2021; RAWAT; KUMARI; 
SAHA, 2021).  

Neste contexto, foi favorecido a realização de um feito heroico (e 
de cunho político) na história mundial de produção das vacinas: em 
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menos de um ano após a notificação do primeiro caso da COVID-19 
já existiam 33 vacinas contra a doença em fase de ensaio clínico e 
outras 143 na fase pré-clínica. A produção das vacinas em tão pouco 
tempo só foi possível graças a disponibilidade das ferramentas de 
bioinformática; das técnicas de vacinologia reversa e do banco de 
patógenos, além claro da cooperação entre instituições internacio-
nais que uniram esforços e tecnologia (CHUGH et al., 2021; RAWAT; 
KUMARI; SAHA, 2021).

Dentre as diversas plataformas empregadas na produção das 
vacinas contra COVID-19 já produzidas (Tabela 1), a mais promis-
sora é a constituída pelo RNA mensageiro (mRNA) do SARS-coV-2, 
encapsulado por uma nanopartícula lipídica. O emprego do mRNA 
viral na composição da vacina é vantajoso por: i) não haver inte-
gração ao genoma humano; ii) proporcionar a rápida síntese de 
partículas virais nas células hospedeira; e iii) estimular mais for-
temente a resposta imunológica nos indivíduos vacinados (ASSE-
LAH et al., 2021; CHUGH et al., 2021; RAWAT; KUMARI; SAHA, 2021; 
LI et al., 2020).

O início da vacinação mundial ocorreu no dia 08 de dezembro de 
2020 no Reino Unido, com o progresso da imunização em massa nos 
países seguindo em ritmos diferentes. Ressaltando que as estraté-
gias de prevenção e controle da COVID-19 com eficácia comprovada 
consistem no uso de máscaras faciais, higienização constante das 
mãos e limpeza dos objetos utilizados de maneira recorrente; além 
do distanciamento social (ASSELAH et al., 2021; GHUGH et al., 2021; 
LI et al., 2020).
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Tabela 1: Características das vacinas contra a COVID-19 em fase mais avançada de experimentação.  

Plataforma Institutos Produtores Fase Vantagens Desvantagens

Epítopo: proteína S (skipe)

DNA 
plasmidial

Inovio 2 Estimula rápida 
resposta imunológica 

e dispensa cultivo 
in vitro do vírus

A técnica de eletroporação 
necessária no preparo do 

plasmídio é passível de 
erro, e ainda não foram 

registradas outras vacinas 
com DNA

RNA viral Moderna/NIAID & 
BioNTech/Fosun
Pharma/Pfizer 

3 Uso de sequência 
genética dispensando 

cultivo in vitro do vírus

Requer baixa temperatu-
ra; não há informações 
disponíveis sobre sua 

produção em larga escala 
e registros com vacinas 
constituídas por RNA

Vetor 
viral não 
replicável

AstraZeneca/
University of Oxford 

3 Pode ser produzida 
em larga escala, 

demonstra segurança 
e eficiência 

imunológica já testada 
na vacina contra o 

vírus Ebola

Imunidade pré-existente 
pode dificultar o uso 

clínico e a 
resposta imunológicaCanSino Biological 

Inc./ Beijing Institute 
of Biotechnology

2

Epítopo: estrutura viral completa

Vírus 
inativado

Wuhan Institute of 
Biological Products/
Sinopharm & Beijing 
Institute of Biological 
Products /Sinopharm 

& Sinovac

3 Vírus está morto 
e não há risco de 
ser reativado no 

organismo vacinado

Produz resposta imunoló-
gica fraca

Fontes: DAI; GAO, 2020; SHARMA et al., 2020; ZHAO et al., 2020. 

MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS: AGENTE ETIOLÓGICO DA TUBERCULOSE

O Mycobacterium tuberculosis (Mtb) é um patógeno intracelular de 
crescimento lento e com metabolismo aeróbico facultativo. O Mtb 
apresenta formato de bacilo e sua parede celular é constituída por 
ácidos micólicos que atuam nos processos de virulência e na sua ca-
racterização laboratorial, realizada por meio da técnica de coloração 
elaborada por Ziehl–Neelse. O material genético do Mtb é constituí-
do por um único cromossomo circular que reúne seus 4,5 milhões de 
genes, cuja variação ocorre quase que exclusivamente por meio de 
eventos mutacionais, haja vista que os processos de recombinação 
genética (conjugação, transdução e transformação, por exemplo) 
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são raramente descritos (COLE et al., 1998; GAGNEUX, 2018; KOCH; 
MIZRAHI, 2018).  

A capacidade do Mtb em infectar o ser humano supostamente 
ocorreu há mais de 70.000 anos a partir da interação com um an-
cestral comum de Mycobacterium tuberculosis. A migração intercon-
tinental realizada por diferentes grupos populacionais a partir da 
África (transição Neolítica) possibilitou a dispersão das linhagens 
de Mtb, que se adaptaram nos diferentes continentes em virtude de 
eventos simpátricos (CARDONA; CATALÁ; PRATS, 2020; COMAS et 
al., 2013; GAGNEUX, 2018). 

O Mtb está incluso na família Mycobacteriaceae, na subordem Corv-
nebacterineae, na ordem Actinomycetales e no filo Actinobacteria (KOCH; 
MIZRAHI, 2018). Todas as espécies de micobactéria responsáveis pela 
transmissão de TB em humanos estão reunidas no Complexo de M. tu-
berculosis (CMTB) e reagrupadas em sete linhagens identificadas pelos 
números de 1 a 7 (L1 a L7) (COSCOLLA; GAGNEUX, 2014).

Estas linhagens se diferenciam filogeneticamente por: i) sua lo-
calização continental; ii) grupo populacional hospedeiro; iii) pelo fit-
ness biológico que apresentam; e iv) pelos mecanismos de virulência 
e resistência aos fármacos que desenvolvem. A análise genômica de 
polimorfismo no nucleotídeo único (Single Nucleotide Polymorphism 
(SNPs)) a partir de representantes das diferentes linhagens do CMTB 
revelam a presença de variações linhagens-específicas, que por sua 
vez estão relacionadas com as estratégias de sobrevivência e adapta-
ção que cada uma destas linhagens adquiram ao longo de gerações 
(COSCOLLA; GAGNEUX, 2014; FORD et al., 2013; NGUYEN et al., 2018).

Os representantes do CMTB são ainda classificados em linhagens 
ancestrais (linhagens 1, 5, 6 e 7) e modernas (linhagens 2, 3 e 4) devi-
do respectivamente à ausência e presença da deleção no gene TbD. 
Linhagens ancestrais formam grupos parafiléticos com outras espé-
cies de micobactérias e são endêmicas em determinados continentes, 
enquanto as linhagens modernas integram um grupo monofilético, 
possuem ampla dispersão continental e são associadas a surtos mun-
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diais de TB resistente e/ou altamente virulenta (AJAWATANAWONG 
et al., 2019; BRYNILDSRUD et al., 2018; COSCOLLA; GAGNEUX, 2014; 
RUTAIHWA et al., 2019; SAELENS; VISWANATHAN; TOBIN, 2019).

EPIDEMIOLOGIA MUNDIAL DA TUBERCULOSE (TB)

A ocorrência da TB está associada as condições de vulnerabili-
dade socioeconômica dos indivíduos expostos ao Mtb, cuja propa-
gação é intensificada em ambiente superpopulosos e com precárias 
condições de ventilação. Considerada como um grave problema de 
saúde pública desde a década de 90, a TB é uma doença negligencia-
da haja vista a ausência de investimento em pesquisas voltadas para 
a prospecção de novos fármacos e/ou novas terapias contra a doen-
ça (ERAZO et al., 2014; MACIEL; JÚNIOR; DALCOMO, 2020; MAGNA-
BOSCO et al., 2020).

Dados obtidos pelos programas mundiais de vigilância em TB 
indicam que sua incidência tem diminuído lentamente, mas a do-
ença persiste como uma das 10 principais causas de óbito em esfera 
mundial. Inclusive, em 2019 a TB foi declarada como a doença infec-
tocontagiosa de único agente mais letal em todo o mundo. Os regis-
tros mundiais revelam que em 2019 foram oficialmente notificados 
10 milhões de novos casos da doença e 1,2 milhão de óbito atribuído 
exclusivamente a TB, com acréscimo de 208 mil mortes de pacientes 
coinfectados pelo vírus do HIV (WHO, 2020; 2019). 

A dificuldade no enfretamento e na erradicação da TB consiste 
em 4 principais fatores: i) vulnerabilidade socioeconômica e o baixo 
nível instrucional dos grupos populacionais mais afetados pela do-
ença; ii) a ocorrência de coinfecção por HIV-TB; iii) fenômeno da re-
sistência aos fármacos anti-TB; e iv) negligência no tratamento e nas 
pesquisas sobre novas terapias contra a doença (CRISAN-DABIJA et 
al., 2020; GAGNEUX, 2018; GOMES et al., 2016). 

O Brasil ocupa a 20ª posição no ranque dos 30 países com maior 
alta carga da doença em todo o mundo, portanto, é um dos países 
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prioritários no tratamento anti-TB. Contudo o país provavelmente 
não conseguirá alcançar sua meta de reduzir 95% da mortalidade 
e 90% de incidência da TB até 2035, em virtude do aumento na no-
tificação da doença em todo o território nacional. Em 2019 foram 
notificados 73.684 casos novos de TB no Brasil, o que equivale a 35 
casos/100 mil hab., somados aos 13.610 registros de retratamentos. 
O número de mortes exclusivamente por TB foi de 4.490 em todo 
o território nacional (BRASIL, 2020; MACIEL; JÚNIOR; DALCOMO, 
2020; WHO, 2019). 

TUBERCULOSE: PATOGÊNESE, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

A transmissão da TB ocorre por meio da fala, espirro ou tosse 
do indivíduo portador da forma ativa da doença (quando a sinto-
matologia é aparente) e que apresenta carga micobacteriana no seu 
organismo em quantidade suficiente para propagar o Mtb para o 
ambiente, por exemplo um paciente caracterizado como bacilífero 
positivo (BK+) (BRASIL, 2019). 

No intervalo de um ano é possível que um único indivíduo porta-
dor de TB ativa propage o Mtb para até 15 pessoas com as quais man-
tem algum tipo de contato. Ao ser introduzido no corpo humano o 
Mtb coloniza preferencialmente os pulmões (TB pulmonar). Contudo, 
o Mtb pode infectar todos os órgãos do corpo humano (TB extrapul-
monar). A TB pulmonar e a TB laríngea são de maior interesse em ter-
mos epidemiológicos, haja vista que são essas formas clínicas capazes 
de alimentar a cadeia de transmissão da doença (BRASIL, 2019).

O quadro sintomatológico da TB inclui febre, perda de peso, su-
dorese e tosse persistente por mais de três semanas que pode ser pro-
dutiva ou não, além do comprometimento da função respiratória. A 
sintomatologia da TB em parte coincide com a da COVID-19 poden-
do dificultar ou retardar o diagnóstico de ambas as doenças, o que 
consequentemente contribui para desfechos menos favoráveis dos 
casos clínicos (BRASIL, 2019; MOTTA et al., 2020). 
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A relação entre a coinfecção por Mtb e SARS-coV-2 vai além da 
similaridade de sintomas, ambas as doenças compartilham entre si 
fatores de risco para sua ocorrência, que são: i) a propagação dos seus 
respectivos agentes etiológicos ocorrer de maneira otimizada em lo-
cais superpopulosos; ii) as condições de pobreza dos infectados in-
fligir um impacto negativo maior em seus tratamentos; iii) poluição 
atmosférica  aumentar o risco de contágio para ambas as infecções; 
e iv) diabetes como uma das comorbidades mais relatadas em seus 
pacientes (UDWADIA et al., 2020). Também é importante esclarecer 
que a coinfecção TB-COVID-19 possui uma natureza bidirecional, 
por exemplo tanto um portador de TB pode desenvolver a COVID-19 
como o inverso pode ocorrer, em função do descontrole na resposta 
imunológica que estas doenças causam no organismo de modo que 
lhe predispõe ao processo infeccioso. O fato é que estudos prelimina-
res evidenciaram que pacientes de TB são mais susceptíveis a outras 
doenças respiratórias, e no caso específico da COVID-19 o risco de 
morte é elevado em pacientes coinfectados (MAGNABOSCO et al., 
2020; OROZCO et al., 2020; PINHEIRO et al., 2020).

 Neste contexto que é reformaçado a recomendação feita insisten-
temente pelas autoridades mundiais em saúde pública em relação a 
supervisão do tratamento anti-TB (Tratamento Diretamente Obser-
vado (TOD)) pela equipe de saúde e/ou por familiar que se responsa-
bilize pelo paciente, com vistas a garantir a adesão ao tratamento, o 
que garante a cura e dificulta o surgimento de linhagens resistentes 
aos fármacos. Além disso, é imprescindível que o diagnóstico da TB 
ocorra de forma precoce na tentativa de controlar a doença e preve-
nir ocorrência de novos casos (ALIPANAH et al., 2018; BRASIL, 2019).

O diagnóstico e a caracterização quanto a forma clínica da TB 
ocorre a partir da análise da história clínica do indivíduo (sinais e 
sintomas), dos exames de bioimagem (raio X do tórax) e dos laudos 
emitidos a partir da cultura (cultivo in vitro em meios específicos 
para identificação de micobactéria), baciloscopia (que avalia a carga 
micobacteriana no organismo do paciente) e dos testes fenotípicos 



COVID-19 E TUBERCULOSE MAIORES PROBLEMAS DE SAÚDE PÚBLICA DA ATUALIDADE 

22  

e moleculares (testes rápidos) que descrevem o perfil de resistência 
aos fármacos anti-TB da linhagem de Mtb infectante. A cultura, a 
baciloscopia e os testes fenotípicos e moleculares são realizados a 
partir de amostras obtidas do escarro dos indivíduos com suspeita 
da doença e/ou daqueles com os quais convivem (BRASIL, 2008; CA-
SELA et al., 2018).

A partir do diagnóstico positivo os pacientes são encaminhados 
para o tratamento, que no Brasil é ofertado de forma gratuita e uni-
versal nos serviços da atenção básica de saúde. A terapia anti-TB 
consiste em um mix de fármacos selecionados com base na carac-
terização clínica da doença, dos aspectos fisiológicos do paciente e 
do perfil de resistência da linhagem de Mtb infectante (Quadro 1) 
(BRASIL, 2019).  

Quadro 1: Descrição dos esquemas de tratamento anti-TB para as formas clínicas TB 
sensível e resistente aos fármacos.

ESQUEMA DE TRATAMENTO
REGIME DO TRATAMENTO

FÁRMACO
ANTI-TBFASE

(DURAÇÃO)
MIX DE 

FÁRMACOS

BÁSICO

Intensiva
(2 meses) RHZE Grupo 1: 

orais de 1ª linha

Manutenção
(4 meses) RH rifampicina (R)

TB
 R

ES
IS

TE
N

TE

M
on

o1

rifampicina

Intensiva
(2 meses) HLfxEZCm5 isoniazida (H)

Manutenção
(10 meses) HlfxEZ pirazinamida (Z)

rifampicina com 
histórico de 

tratamento prévio 
(pré-MDR)

Intensiva
(8 meses) LfxTrdEZCm3 etambutol (E)

Manutenção
(10 meses) LfxTrdE Grupo 2: 

injetáveis

Isoniazida

Intensiva
(2 meses) RlfxZE amicacina (Am)

Manutenção
(7 meses) RLfx canamicina (Can)
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ESQUEMA DE TRATAMENTO REGIME DO TRATAMENTO
FÁRMACO

ANTI-TBFASE
(DURAÇÃO)

MIX DE 
FÁRMACOS

TB
 R

ES
IS

TE
N

TE

Po
li2

 isoniazida + 
estreptomicina

Intensiva
(2 meses) RlfxZE capreomicina (Cm)

Manutenção
(7 meses) RLfx Grupo 3: 

fluoroquinolonas

isoniazida + etambutol 
+ estreptomicina

Intensiva
(2 meses) RLfxZCm5 ofloxacino (Ofx)

Manutenção
(7 meses) RLfx levofloxacino (Lfx)’

isoniazida + etambutol 
+ piraminazida + 
estreptomicina

Intensiva
(2 meses) RLfxTrdCm5 monofloxacino (Mfx)

Manutenção
(10 meses) RLfxTrd Grupo 4: orais de 2ª 

linha

isoniazida + 
piraminazida + 
estreptomicina

Intensiva
(2 meses) RLfxECm5

ácido 
p-aminosalicílio 

(PAS)

Manutenção
(7 meses) RlfxE cicloserina (Cs)

rifampicina + 
etambutol + 

piraminazida + 
estreptomicina

Esquema TB MDR + H
etionamida (Et)

teridizona (Trd)

M
D

R
*

esquema padronizado 
para resistência à 

R + H

Intensiva
(8 meses) LfxTrdEZCm3

Grupo 5: fármacos 
usados para 

tratar casos com 
resistência aos 

demais

Manutenção
(10 meses) LfxTrdE Amoxilina

esquema padronizado 
para resistência à R + 

H + E + Z

Intensiva
(8 meses) LfxTrdEtZCm3 Calvulonato

Manutenção
(10 meses) LfxTrdEt Claritromina

esquema 
individualizado

Dependente do resultado do teste de 
sensibilidade aos fármacos de 1ª linha clofazimina (Clz)

X
D

R
4

esquema padronizado

8 meses MfxLzdClzPASHAm3

linezolida (Lzd)4 meses MfxLzdClzPASH

6 meses MfxLzdCfzPAS

esquema 
individualizado

Dependente do resultado do teste 
de sensibilidade aos fármacos de 2ª 

linha
Tiocetazona

1Infecção causada por linhagem de Mtb capaz de resistir a um dos fármacos anti-TB; 2Infecção causada 
por linhagem de Mtb capaz de resistir a dois ou mais dos fármacos anti-TB, exceto rifampina e isonia-
zida; 3TB multidroga resistente (MDR) infecção causada por linhagem de Mtb capaz de resistir conco-
mitantemente a rifampicina e isoniazida; 4TB extensivamente resistente (XDR) infecção causada por 
linhagem de MDR com resistência adicional a um fármaco injetável de 2ª linha ou a fluoroquinolona.  
FONTE:  Adaptada de CARNEIRO, 2020. 
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A prevenção da TB conta com a oferta da vacina BCG (bacilo Cal-
mette – Guérin), constituída por uma solução atenuada de Mycobac-
terium bovis que confere proteção cruzada contra o Mtb. A eficácia 
da BCG é de fato comprovada quando aplicada em crianças, evitan-
do a evolução para formas mais graves de TB, mas sem efeito satisfa-
tório quando administrada em adultos (ESCOBAR; MOLINA-CRUZ; 
BARILLAS-MURY, 2020; UDWADIA et al., 2020). 

A vacina da BCG foi elucidada e passou a ser distribuída a partir 
de 1921, no intuito de potencializar a defesa imunológica do tipo ina-
ta responsável pela proteção do organismo frente a invasão do Mtb, 
cuja resposta pode ser otimizada a partir de subsequentes infecções 
- fenômeno que só recentemente foi caracterizado como “imunidade 
treinada” (trained immunity). A imunidade treinada ocorre em vir-
tude da modulação epigenética e metabólica das células que parti-
cipam desse tipo de resposta, de modo a potencializar a defesa imu-
nológica (CRISAN-DABIJA et al., 2020; ESCOBAR; MOLINA-CRUZ; 
BARILLAS-MURY, 2020; UDWADIA et al., 2020). 

VACINA BCG NA PREVENÇÃO DAS FORMAS MAIS GRAVES DA COVID-19: 
UMA ESPERA EM ANÁLISE

Estudos epidemiológicos de base populacional, ainda em anda-
mento em diferentes países, sugeriram uma relação negativa na 
taxa de mortalidade por COVID-19 em indivíduos vacinados com a 
vacina BCG. A vacinação com a BCG foi iniciada concomitantemen-
te em diversas localidades do mundo, porém os critérios para sua 
oferta (nível de cobertura vacinal ou número de doses, por exemplo) 
não são universalmente padronizados, inclusive existem países que 
suspenderam a vacinação e outros em que sua aplicação não é obri-
gatória. E em virtude dessa discrepância de parâmetros que os dados 
mencionados anteriormente não foram validados e os seus resulta-
dos seguem inconclusivos (CRISAN-DABIJA et al., 2020; ESCOBAR; 
MOLINA-CRUZ; BARILLAS-MURY, 2020; UDWADIA et al., 2020). 
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O debate sobre a possível proteção da vacina BCG contra o agra-
vamento dos casos de COVID-19 se centraliza na hipótese de que 
esta vacina otimiza a resposta inata (imunidade treinada) e agiliza 
a ativação da resposta adaptativa nos indivíduos vacinados. A re-
dução na mortalidade infantil por diversas infecções em crianças 
vacinadas com a BCG em comparação as não vacinadas na África 
Ocidental, em Guiné-Bissau e na Espanha corroboram com a referi-
da hipótese (AABY et al., 2011; CASTRO; PARDO-SECO; MARTINÓN-
-TORRES, 2015; ESCOBAR; MOLINA-CRUZ; BARILLAS-MURY, 2020; 
GARLY et al., 2003; UDWADIA et al., 2020).  

Estudos evidenciaram que a vacina BCG também é capaz de in-
duzir células-tronco hematopoiéticas a produzirem macrófagos 
modificados epigeneticamente de modo combater o Mtb de maneira 
mais eficiente. Esses efeitos conferidos pela BCG reforça a hipótese 
a respeito do seu suposto potencial protetor contra as formas graves 
de COVID-19 (ESCOBAR; MOLINA-CRUZ; BARILLAS-MURY, 2020; 
UDWADIA et al., 2020). 

Em tempo, vale ressaltar que mesmo que a BCG seja de fato efi-
ciente em controlar a evolução da COVID-19, existem outras ques-
tões a serem abordadas tal como o risco de sua administração em 
idosos e imunocompremetidos, considerando que a composição 
desta vacina consiste em micobactéria viva, apesar de atenuada. Ou-
tro aspecto a ser discutido é de caráter socioeducativo que se refere 
a continuidade no uso de máscaras e das demais medidas proteti-
vas pelos indivíduos imunizados com a BCG (CRISAN-DABIJA et al., 
2020; ESCOBAR; MOLINA-CRUZ; BARILLAS-MURY, 2020).

Em suma, e inseridos numa perspectiva otimista, os pesquisado-
res começam a discutir o uso da BCG como medida mitigadora dos 
casos graves de COVID-19, aliviando os serviços de saúde em todo o 
mundo e dando suporte imunológico aos indivíduos (CRISAN-DABI-
JA et al., 2020; ESCOBAR; MOLINA-CRUZ; BARILLAS-MURY, 2020).
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PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 E SEUS DESDOBRAMENTOS

A ocorrência de outras pandemias ao longo da história e mais 
especialmente os surtos por outros coronavírus (SARS e MERS) ser-
viram de alerta para a possibilidade da crise sanitária que hoje en-
frentamos. Contudo, os sinais de que uma nova pandemia pudesse 
ocorrer foram desconsiderados em virtude da negligência das co-
munidades médica e científica; da falta de investimento para pes-
quisas e do negacionismo científico, bem como devido ao desprepa-
ro político-administrativo ou a falta de recursos de alguns países. 
A transmissão do SARS-coV-2 ainda segue em curso, supostamente 
mais veloz e danosa ao ser humano e seus desdobramentos seguem 
para além da saúde pública, alcançando as esferas ambiental, eco-
nômica, política e social em todo o mundo (CHUGH et al., 2021; RO-
MANO; CHEBABO; LEVI, 2020). 

A abordagem sobre as perspectivas do mundo “pós pandemia” 
deve ser realizada de forma minuciosa e considerando todos os as-
pectos inerentemente inclusos na temática. Todavia, este capítulo 
se limita a apresentar brevemente tópicos relevantes que apresente 
relação direta ou indireta com a TB e COVID-19. 

Na saúde pública a reclusão obrigatória imposta como medida 
profilática contra o contágio e disseminação da COVID-19 contri-
buiu para o aumento de casos de doenças e desordens psicossomá-
ticas como depressão, ansiedade e síndrome do pânico (ROMANO; 
CHEBABO; LEVI, 2020). 

A sobrecarga nas unidades de saúde em virtude do tratamento 
de infectados pelo SARS-coV-2 refletiu negativamente nos índices 
de outras doenças. No caso da TB em especial, a redução na oferta 
de serviço médico e farmacológico reduziu a taxa de diagnóstico e/
ou acompanhamento dos pacientes, o que por outro lado elevou as 
projeções para 1 milhão de novos casos da doença em todo o mun-
do no período de 2020 a 2025 e o acréscimo de até 0,4 milhões das 
mortes em sua decorrência. Adicionalmente, a pandemia impactou 
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a produção da vacina BCG que começa a se exaurir, preocupando as 
autoridades em saúde no tocante a não vacinação de neonatos nos 
próximos anos (MAGNABOSCO et al., 2020; OROZCO et al., 2020; 
ROMANO; CHEBABO; LEVI, 2020; UDWADIA et al., 2020; WHO, 
2020). 

Na questão ambiental é necessário o olhar atento e cuidadoso no 
manejo de rebanhos de animais destinados a alimentação e na ca-
deia de produção alimentícia que deriva do seu abate, haja vista que 
os surtos virais apresentam direta ou indiretamente uma natureza 
zoonótica. A perda da diversidade ecológica e dos hábitats tem força-
do a aproximação tempo-espacial entre diferentes espécies que são 
distantes filogeneticamente, ação que pode proporcionar processos 
de recombinação genética e troca de patógenos entre estes animais 
que ao serem consumidos transmitem a doença para humanos (LE-
ACH et al., 2021).

Nos aspectos econômico e diplomático o distanciamento social 
também resultou no fechamento de estabelecimentos comerciais de 
diversas naturezas (restaurantes, lojas e hotéis, por exemplo); impos-
sibilitou o turismo internacional e dificultou o trânsito das impor-
tações e exportações, resultando em crise econômica em diferentes 
países. Este contexto forçou os governantes, mesmo em países ricos, 
a instituírem programas de apoio financeiro para seus habitantes. 
A economia mundial foi severamente impactada e as projeções in-
dicam uma lenta recuperação e que no cenário da pandemia não 
existe um país que seja beneficiado em relação ao outro como ocorre 
em situações de desastre natural ou guerras, o chamado capitalismo 
de desastre (disaster capitalism) (CHUGH et al., 2021; HAN et al., 2020; 
LEACH et al., 2021).

Os países mais pobres constituem o cerne do debate sobre a 
questão socio-humanitária suscitado pela pandemia, especialmente 
porque as perspectivas sugerem uma rigidez no empobrecimento e 
na subdesnutrição da sua população. Atenção aos países mais em-
pobrecidos deve ser uma prioridade também pelo fato destes atua-
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rem como incubadoras de doenças, as quais não são reconhecidas 
em virtude da não disponibilidade dos métodos de diagnóstico em 
massa, e que só se tornam conhecidas pela comunidade científica 
quando adentram nos países ricos. Esse contexto remonta a pande-
mia de HIV/AIDS cuja transmissão viral ocorreu entre primatas e as 
populações da África, mas só ganhou notoriedade quando a doença 
afetou a população norte americana (LEACH et al., 2021; OROZCO et 
al., 2020; WHO, 2020).

Em função do distanciamento social houve um aumento no 
desenvolvimento e aplicações das tecnologias digitais e a internet 
como ferramentas imprescindíveis para comunicação, diversão e 
prestação de serviços que incluem consultas médicas remotas. To-
davia o acesso a estas tecnologias não é equitativo, revelando que a 
desigualdade social se mantem inalterada. A questão social se sub-
divide em grupos éticos ainda que presentes em países ricos, com 
os mais vulneráveis sendo negros, latino-americanos e indígenas 
são os mais expostos a doença em função das atividades profissio-
nais que exercem (CAETANO et al., 2020; KOSLA, 2020; LEACH et al., 
2021; MOTTA et al., 2020; UDWADIA et al., 2020).

Paradoxalmente foi devido a COVID-19, mas em prol do objetivo 
comum de conter sua pandemia, que o mundo pode desfrutar dos 
resultados benéficos que a cooperação internacional proporciona 
em diversos aspectos como por exemplo: na ajuda humanitária e na 
oferta de bens e insumos pelos países ricos para os mais pobres; na 
transferência de tecnologias e no intercâmbio acadêmico-científi-
co entre diferentes instituições de pesquisa; na valorização da éti-
ca profissional e pelo respeito as classes trabalhadoras que de fato 
contribuíram para conter a transmissão do vírus (incluindo equipe 
médica, pesquisadores, profissionais autônomos prestadores de ser-
viços), no altruísmo e a solidariedade que floresceu entre diferentes 
nações e entre nossos vizinhos (LEACH et al., 2021). 

Em síntese, a prevenção e o enfrentamento de doenças com magni-
tude semelhante a TB e a COVID-19 só serão possíveis pela união de es-
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forços intercontinentais, pela oferta equitativa de educação e empre-
go e a partir do apoio e do desenvolvimento científico e tecnológico. 
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COVID-19 OU INADEQUADA 
GESTÃO PÚBLICA: O QUE MAIS 
AFETA A POPULAÇÃO NEGRA DO 
BRASIL?

Évelin Santos Oliveira, Jacqueline Brito Moreira Silva, Joilda Silva Nery

ASPECTOS HISTÓRICOS E CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO NEGRA NO 
BRASIL

A história da população negra no Brasil é marcada pela desigual-
dade e resistência à  escravidão através do tráfico transatlântico 
de negras e negros escravizados, provenientes de vários lugares do 
continente africano, para trabalharem nos engenhos e lavouras de 
cana-de-açúcar no período colonial. Entre os séculos XVI e XIX qua-
se 10 milhões de pessoas escravizadas desembarcaram na América, 
tendo 40% destinado ao Brasil (ALVES, 2010).

O sistema escravista fundamentava-se na ideologia de superiorida-
de dos brancos em detrimento dos negros, usando a força bruta e ou-
tros recursos de controle, a fim da necessidade que sentiam de manter o 
seu bem estar econômico e psicossocial (MUNANGA, 1988, p. 9).

 Em um dado momento da sociedade escravocrata, como a do Bra-
sil Colonial, quase ninguém pensava na possibilidade de um mundo 
sem escravos, agravando cada vez mais a situação de vulnerabili-
dade instaurada entre os negros e enfranquecendo as suas poten-
cialidades culturais e intelectuais. Concomitantemente a isto, cada 
vez mais se fortalecia a união e sentimento de revolta dos negros 
escravizados que criaram diferentes formas de resistência, que iam 
desde a preservação silenciosa da sua cultura, que acabou gerando, 
por exemplo, o sincretismo religioso, até a formação de quilombos e 
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revoltas organizadas. 
O Brasil foi o último país da América a abolir a escravidão e o 

processo de libertação imediata das negras e negros escravizados, 
foi marcado por uma ressignificação das formas de subserviência à 
sociedade brasileira branca, patricarcal e racista. A grande maioria 
dos negros alforriados não teve acesso à terra sendo esses forçados 
a sujeitar-se aos salários baixos oferecidos pelos grandes proprietá-
rios. Além disso, a dificuldade no acesso à educação foi uma questão 
crucial para que estes continuassem na posição de marginalização e 
com poucas oportunidades de mobilidade social e econômica (LIMA, 
2016). Esse processo também foi marcado pela formação das primei-
ras comunidades urbanas periféricas e a favelização no Brasil, pela 
falta de recursos para aquisição de moradias com adequadas condi-
ções de habitabilidade.

Todo esse processo histórico marcado pelo racismo e desigual-
dades explica sobremaneira os indicadores socioeconômicos da po-
pulação negra que corresponde a maioria da população brasileira. 
Os negros no Brasil, considerados aqueles que se declaram pardos e 
pretos, correspondem a 96,7 milhões de indivíduos – 50,7% dos resi-
dentes (IBGE,2010).

 Como mostram os dados do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA, 2020) pessoas negras no Brasil nascem com peso 
inferior a brancos, têm maior probabilidade de morrer antes de 
completar um ano de idade, têm menor probabilidade de frequen-
tar uma creche e sofrem taxas de repetência mais altas na escola, 
o que os leva a abandonar os estudos com níveis educacionais infe-
riores. Jovens negros morrem de forma violenta em maior número 
e têm probabilidades menores de encontrar um emprego. Ao longo 
de toda a vida, sofrem com o pior atendimento no sistema de saúde 
e terminam por viver menos e em maior pobreza. 
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DETERMINANTES SOCIAIS NA SAÚDE DA POPULAÇÃO NEGRA

Os determinantes sociais da saúde estão relacionados às condi-
ções em que uma pessoa vive e trabalha e ao vivenciar a situação 
de desfavorecimento, existe um reflexo na relação entre a saúde e o 
adoecimento, relacionados a uma série de fatores socioeconômicos 
e culturais, que determinam o acesso a bens e a serviços de saúde 
(BUSS, 2006). O impacto dos determinantes sociais na saúde da po-
pulação negra, é constatado de diversas formas, como por exemplo, 
desde a dificuldade do acesso geográfico e acessibilidade aos serviços 
de saúde, perpassando pelas condições de renda, que determinam o 
acesso a bens e serviços essenciais, como as moradias podem prote-
ger ou expor a doenças infecciosas ou parasitárias (BRASIL, 2016).

As iniqüidades em saúde entre grupos e indivíduos, ou seja, aque-
las desigualdades de saúde que além de sistemáticas e relevantes são 
também evitáveis, injustas e desnecessárias, são um dos traços mais 
marcantes da situação de saúde do Brasil (WHITEHEAD, 1992). As 
desigualdades sociais refletem de maneira nos indicadores de saú-
de da população negra, tornando esta população mais vulnerável a 
uma série de agravos e doenças, quando comparada com a popu-
lação branca do Brasil. O Ministério da Saúde considera que mais 
de 46% do total da população de pessoas negras do Brasil vive em 
condições desfavoráveis à saúde (BRASIL, 2010).

A VIII Conferência Nacional de Saúde, em 1986, pautou que “a 
saúde é resultante das condições de alimentação, habitação, educa-
ção, renda, meio ambiente, trabalho, emprego, lazer, liberdade, aces-
so e posse da terra e acesso a serviços de saúde. É assim, antes de 
tudo, o resultado das formas de organização social da produção, as 
quais podem gerar grandes desigualdades nos níveis de vida”. Nesse 
sentido, o SUS foi pensado com uma proposta destinada a promover 
a redução de riscos de doenças e outros agravos, além de promover 
o estabelecimento de condições que assegurem o acesso universal 
e igualitário das ações e de serviços para sua proteção, promoção e 
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recuperação, sendo uma forma de garantir à população um acesso à 
saúde mais justo, proposto através dos seus princípios doutrinários: 
universalidade, equidade e integralidade (BRASIL, 2003).  

A criação de políticas para a população negra no Brasil é conside-
rada também uma tentativa de reparação histórica. Com este intuito 
de auxílio e reparação, foram propostas diversas políticas públicas 
tendo o início desta construção no começo dos anos 1980. Atual-
mente, a saúde da população negra é orientada por leis, portarias, 
resoluções, planos operativos, relatórios e dados de acesso público. 
A priori, além da Política Nacional de Saúde Integral da População 
Negra (PNSIPN), foi instituída como uma das primeiras estratégias, 
a partir da criação do Subgrupo Saúde do Grupo de Trabalho Inter-
ministerial para Valorização da Pessoa Negra, que tinha o intuito de 
propor políticas públicas para a população negra no campo da saúde 
e demandava a implementação da assistência integral à saúde da 
mulher. Logo em seguida foi criado o Comitê Técnico de Saúde Inte-
gral da População Negra (CTSPN), que teve como objetivo o acompa-
nhamento da implementação da Política Nacional de Saúde Integral 
da População Negra, que foi legalizada em 2009 (MILANEZI, 2019) . 

O racismo é considerado um dos principais marcadores dos de-
terminantes sociais em saúde, consequente a isto, a Política Nacional 
de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), tem como ponto de 
referência o reconhecimento do racismo, das desigualdades étnico-
-raciais e do racismo institucional como determinantes sociais das 
condições de saúde, com vistas à promoção da equidade em saúde 
(BRASIL, 2013). Diversos avanços ocorreram para o alcance da equi-
dade racial em saúde, mas ainda há muito a ser feito para minimizar 
as negligências que adoecem, violentam e matam a população negra 
do país.

É reconhecido que a população negra é mais exposta a um am-
plo quadro de doenças e agravos que ocorrem no Brasil, sendo que, 
de acordo com a Política Nacional de Saúde Integral da População 
Negra (PNSIPN), as doenças mais comuns e que possuem alguma 
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ligação genética ou hereditária são: doença falciforme, que é uma 
doença hereditária com uma prevalência que varia de 2% a 6% na 
população brasileira em geral, e de 6% a 10% na população negra;  o 
diabetes mellitus tipo II, que atinge com mais frequência os homens 
negros (9% a mais que os homens brancos) e as mulheres negras (em 
torno de 50% a mais do que as mulheres brancas); a hipertensão ar-
terial, sendo mais alta entre os homens e tende ser mais complica-
da em negros, de ambos os sexos; e a deficiência de glicose-6-fosfato 
desidrogenase que provoca o rompimento dos glóbulos vermelhos 
em resposta a certos medicamentos, infecções ou outros fatores de 
estresse.  Além dessas, é possível acrescentar outras decorrentes das 
condições de vulnerabilidade a que essa população está exposta 
como: desnutrição, doenças do trabalho, ISTs/Aids, mortes violen-
tas, mortalidade infantil, sofrimento psíquico, doenças infecciosas e 
parasitárias e problemas decorrentes de gravidez, parto e puerpério 
(BRASIL, 2016).

A dificuldade de acesso com qualidade aos serviços de saúde por 
parte da população negra está estritamente relacionada ao racismo 
institucional, expressos em problemas estruturais, como o sucate-
amento das unidades até nas formas de acolhimento e assistência 
prestada (BRASIL, 2011). Mesmo com a predominância dos negros 
e pardos, correspondendo em média a 70% dos usuários do SUS, é 
possível identificar cotidianamente as reproduções do racismo que 
impactam nos indicadores de morbidade e mortalidade da popula-
ção negra (BARROS, 2021). 

Em decorrência das consequências históricas, o Brasil apresenta 
um perfil epidemiológico que tem forte influência dos fatores de ris-
co modificáveis que exigem discussões mais aprofundadas e estraté-
gias mais efetivas para lidar com o processo de adoecimento e morte 
das mulheres e homens negros. 
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COVID-19 OU INADEQUADA GESTÃO PÚBLICA: O QUE MAIS AFETA A PO-
PULAÇÃO NEGRA NA PANDEMIA?

O que começou com a notícia de um surto provocado por uma 
nova cepa de coronavírus em Wuhan, na China em dezembro de 
2019, rapidamente se espalhou pelo mundo com um elevado núme-
ro de mortes e sequelas causadas pela pandemia. Após os primeiros 
relatos na China, pouco a pouco outros países foram informando a 
disseminação da infecção viral causada pelo SARS-COV-2 e no final 
de janeiro de 2020 já haviam relatos fora da Ásia, em países como 
EUA e Austrália (KAMPS, 2021). Nesse tempo, pouco se sabia sobre 
o vírus e sua infecção, mas informações importantes já eram com-
partilhadas. Era um vírus capaz de ser transmitido por vias aéreas, 
afetava o sistema respiratório e era de rápido contágio. Com isso, 
alguns países adotaram desde já medidas restritivas importantes 
como a suspensão da circulação de pessoas nos meios de transpor-
tes, incluindo o fechamento de aeroportos, quarentena aos infecta-
dos e notificação aos serviços de saúde. 

No Brasil, a identificação do primeiro caso foi em fevereiro de 
2020 e o Ministro da Saúde da época, Luiz Henrique Mandetta, clas-
sificou a situação como “risco iminente” (OLIVEIRA et al., 2021). A 
partir de então, as notícias só foram se intensificando e mostrando 
a rapidez do contágio e mortes pelo mundo. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) passou a divulgar uma série de estratégias sobre as 
formas de contenção da disseminação do vírus e o uso de máscaras, 
higienização das mãos e isolamento social tornaram-se as principais 
medidas preventivas. 

No final de abril de 2020, o Brasil já tinha alcançado a marca de 
mais de 5 mil mortes pela COVID-19. Uma das constatações é que até 
a chegada do novo coronavírus no Brasil houve tempo hábil para 
adotar precocemente as medidas preventivas e preparar as unidades 
de saúde para a situação que já se mostrava grave em outros países e 
pela experiência prévia de enfrentamento à pandemia de H1N1. En-
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tretanto, isso não foi devidamente realizado a nível nacional. A par-
tir daí, os números foram aumentando de forma brusca, de modo 
que em junho de 2020 já eram registradas as mortes de mais de 46 
mil brasileiros e brasileiras. Em 23 de fevereiro de 2022 ultrapassa-
mos mais de 646 mil mortes. Uma sucessão de falhas e omissões le-
vou ao agravamento da pandemia no país. 

Destacam-se, nessa conjuntura a atuação nefasta do presidente 
da república Jair Bolsonaro, referente às trocas de ministros e ges-
tores na área da saúde, promoção de aglomerações e ao não uso de 
medidas preventivas como uso de máscaras, estímulo ao uso de me-
dicamentos não aceitos pela OMS e não validados pela ciência como 
forma de prevenir e tratar a COVID-19, a exemplo hidroxicloroqui-
na e ivermectina e ataques ou o próprio negacionismo da ciência 
(AMANCIO et al., 2021; G1, 2021; HALLAL, 2021). Os gastos errône-
os poderiam ter sido melhor distribuídos pelo Ministério da Saúde  
com o fortalecimento da atenção primária à saúde para os casos le-
ves e das unidades hospitalares, que chegaram a entrar em colapso 
em alguns estados com falta de equipamentos e medicamentos ne-
cessários ao atendimento dos pacientes mais graves. 

Não houve sintonia entre as ações do governo federal, que deve-
ria direcionar os estados e municípios a trabalharem de forma or-
ganizada para compra de materiais e a suspensão de atividades não 
essenciais a fim de evitar a disseminação do vírus. Os gestores de 
cada estado brasileiro passaram a atuar no enfrentamento à pande-
mia da COVID-19 de forma independente. 

Somado a toda problematização relacionada ao colapso nos ser-
viços de saúde, o lockdown ou fechamento das atividades comerciais 
e industriais trouxe outra agrura: o aprofundamento dos problemas 
sociais. Muitas famílias sem renda ou com parte da renda compro-
metida ocasionou no aumento da fome e situação de miséria (LIMA, 
2021). O auxílio emergencial foi disponibilizado pelo governo fede-
ral, além de não ser suficiente para cobrir os custos básicos em um 
momento de inflação, apresentou lacunas na organização da ope-
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racionalização. Com isso muitas famílias que necessitavam ficaram 
sem o auxílio e muitas fraudes ocorreram com o benefício sendo 
oferecido a quem não tinha elegibilidade para o recebimento (PE-
DUZZI, 2021).  

Nessa falta e/ou falhas de medidas e ações governamentais quem 
mais sofreu e ainda sofre é a população negra, sendo a mais exposta 
ao coronavírus pois, fazem parte da maioria dos trabalhadores de 
serviços essenciais e não essenciais que os expõem à locais de con-
taminação como ônibus urbanos e estações de metrô, muitas vezes 
com superlotação nos grandes centros urbanos. Os serviços de saú-
de não conseguem atender ao elevado número de pessoas que são 
expostas diariamente ao vírus e são acometidas pela doença. 

Em junho de 2020, a CNN Brasil utilizando os dados do Ministé-
rio da Saúde apontava que 40% mais negros que brancos morriam 
de COVID-19 (VIÑAS et al., 2021). Os dados observados a partir daí 
não alteraram e os negros permanecem como o segmento popula-
cional mais atingidos na pandemia. Ainda assim, dados como esses 
certamente estão subestimados, já que os dados de morbimortalida-
de estratificados por raça/cor no Brasil não são coletados de forma 
sistemática (GOES et al., 2020). Para Santos et al. (2020), se consi-
derarmos que as ações em saúde serão baseadas a partir dessas in-
formações, o não preenchimento ou não disponibilização de dados 
por raça/cor pode ser interpretado como a subjetividade do racismo 
institucional no país. 

Somente após a mobilização de organizações ligadas ao movi-
mento negro foi que em abril de 2020, o Ministério da Saúde passou 
a solicitar os dados de síndrome respiratória aguda grave por cor/
raça, porém esse preenchimento ainda é realizado de forma insufi-
ciente e sem representatividade (CALDWELL; ARAÚJO, 2020). O Pro-
jeto de Lei (PL) número 2.179/2020 foi aprovado no Senado Federal, 
mas aguarda aprovação da Câmara dos Deputados. Essa PL obriga os 
órgãos do SUS a registrar dados como marcadores étnicos-raciais, 
sexo, idade e portadores de deficiências e localização dos pacientes 
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por eles atendidos em decorrência de infecção pelo Covid-1. O mais 
preocupante é que seja preciso submeter um projeto de lei para ter 
acesso a informações tão importantes como essas que podem dire-
cionar a medidas mais eficazes para a melhoria da saúde da popu-
lação.

Estes entraves são consequências do racismo estrutural e insti-
tucional que agravam as condições de vida, saúde e bem viver da 
população negra no Brasil, visto que sem informações ou com infor-
mações incompletas não é possível ter uma dimensão clara das prin-
cipais causas de adoecimento e óbito bem como, adotar estratégias 
para minimizar esse impacto. 

 
IMPACTOS DA COVID-19 EM SEGMENTOS ESPECÍFICOS DA POPULAÇÃO 
NEGRA: RESQUÍCIOS DO PERÍODO ESCRAVOCRATA AINDA PRESENTES 
NA SOCIEDADE BRASILEIRA

A realidade de comunidades periféricas e favelas nos pequenos 
e grandes centros urbanos já escancara o déficit social e econômico 
que permeia essas localidades. Determinantes sociais como abaste-
cimento de água precário, falta de esgotamento sanitário, moradias 
sem condições adequadas de habitabilidade agravam os problemas 
de saúde oriundos das más condições de vida dessa população, de 
maioria negra (THUSWOHL, 2021).

O que aconteceu com a pandemia da COVID-19 foi o aprofunda-
mento de problemas já existentes e consequentemente o luto con-
tínuo de muitas famílias que perderam e perdem todos os dias pes-
soas em decorrência do agravamento desta e de outras doenças e 
agravos além da falta de assistência à saúde e socioassistencial ade-
quadas. Isso decorre das lacunas de medidas mais efetivas por parte 
do poder público que possam prover a essas comunidades melhores 
condições para enfrentar mais essa crise sanitária e social. 

A falta de dados fidedignos a respeito das pessoas acometidas 
pela COVID-19 residentes em comunidades com população de baixa 
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renda expõe o abandono dessas famílias por parte do poder público 
na maioria das cidades brasileiras. Os dados sobre a pandemia em 
favelas, comunidades e ocupações urbanas estão sendo disponibili-
zados por órgãos não oficiais e movimentos sociais organizados. Um 
dos exemplos é a ONG Comunidades Catalisadoras (ComCat) que 
apresenta um painel com informações sobre a COVID-19 nas favelas 
do Rio de Janeiro e que conta com os dados de mais de 27 complexos 
ou favelas do município e região metropolitana com cerca de 120 
comunidades (COMCAT, 2021). 

Dessa forma, diversas ONGs, coletivos e movimentos sociais em 
todo Brasil têm feito esforços para registrar os dados sobre COVID-19 
que deveriam ser disponibilizados pelos órgãos oficiais de saúde a 
fim de criar estratégias específicas para os locais mais afetados em 
prol da redução de casos, internações e óbitos. Ademais, esses coleti-
vos têm sido essenciais na busca por recursos que possam melhorar 
a alimentação e condições de higiene de muitas famílias, a partir das 
doações de cestas básicas, materiais de higiene pessoal e doméstica, 
além de ações educativas sobre prevenção e monitoramento das pes-
soas de grupos de riscos.

Na disputa político-ideológica entre “prezar pela vida” e “pre-
zar pela economia” quem mais sofre são os mais necessitados 
economicamente. E nesse quadro desolador, os pretos e pobres 
são as maiores vítimas da COVID-19, da omissão de ações gover-
namentais, do racismo estrutural e institucional que permeia a 
nossa sociedade.  

Devido aos resquícios sociais e educacionais gerados pela falta de 
melhores oportunidades e acesso à educação de qualidade, grande 
parte da população negra tem como fontes de geração de renda o 
trabalho no mercado informal, a exemplo dos ambulantes, ou atu-
am como profissionais de serviços gerais ou funcionários domésti-
cos. Com as medidas de distanciamento social empregadas em 2020, 
muitos empregadores dispensaram estes serviços e os trabalhadores 
autônomos não puderam mais exercer suas atividades. 
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Nesse contexto, as mulheres negras chefes de família estão em 
situação ainda mais agravante. Com as escolas e creches fechadas, 
para muitas delas as poucas alternativas para compor a renda são, 
os trabalhos informais, os benefícios do antigo Programa Bolsa Fa-
mília, atualmente substituído pelo Auxilio Brasil, e do auxílio emer-
gencial. Outro grupo que merece atenção são as mulheres acometi-
das pela COVID-19. Estudo britânico aponta que mulheres entre 40 
a 50 anos sofrem mais em decorrência de problemas associados à 
infecção pelo coronavírus e depois da alta médica apresentam sinto-
mas persistentes por meses relacionados a falta de ar, fadiga e pro-
blemas neurológicos. O número de mulheres que testam positivo é 
maior quando comparado aos homens, mas a mortalidade é mais 
alta no sexo masculino (TORJESEN, 2021). Além disso, no Brasil, as 
mulheres compõem 70% dos profissionais da linha de frente contra 
a COVID-19 (NETO, 2021). 

Porém, Rushovich et al. (2021), apontam que a taxa de mortalida-
de de mulheres negras por COVID-19 é quatro vezes maior do que 
a de homens brancos e três vezes maior do que homens asiáticos. 
Para a cientista Tamara Rushovich não é tão simples a análise que 
homens morrem mais do que mulheres, é preciso analisar os dados 
da COVID-19 entrecruzando com gênero e raça.

Com a disseminação de novas variantes do coronavírus, as ges-
tantes merecem uma atenção ainda maior em virtude dos quadros 
clínicos graves que podem acometer tanto as mães quanto os bebês. 
Alguns estudos apontam que gestantes infectadas pelo novo corona-
vírus têm risco aumentado de internação em UTI e aumenta o risco 
de parto prematuro (BIERNATH, 2021). Se complementarmos essa 
situação com as dificuldades de acesso e manifestações de violência 
obstétrica que grande parte das gestantes negras encontram no SUS, 
o risco de morte materno e/ou fetal torna-se ainda mais evidente. 

As maternidades públicas lotadas e a falta de assistência às mães 
pardas e pretas com COVID-19 foram denunciadas em março de 
2021 no Jornal El País pela jornalista Débora Diniz informando que o 
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Brasil é o pior país do mundo para mulheres negras grávidas devido 
a um sistema de saúde alinhado ao racismo estrutural entranhado 
na sociedade brasileira (DINIZ, 2021).

Em 2020 os idosos e pessoas com comorbidades foram conside-
rados os principais grupos de risco com priorização na vacinação. 
Todavia, com as novas variantes do coronavírus que começaram a 
circular no início de 2021 tem-se observado uma mudança no per-
fil etário mais associado com os casos graves que levam ao inter-
namento. Casos graves e mortes de adultos jovens dispararam no 
Brasil no primeiro semestre de 2021. O  perfil dos pacientes mudou, 
com o acometimento de jovens sem comorbidades e as causas ainda 
estão sendo estudadas, porém acredita-se que é maior a circulação 
do vírus entre os mais jovens (PINHEIRO, 2021). Os idosos já inicia-
ram a vacinação no Brasil e muitos permanecem em isolamento. Ao 
contrário, os jovens estão mais expostos, seja por fazerem parte dos 
trabalhadores de serviços essenciais e não essenciais ou pelas aglo-
merações (clandestinas ou não). 

As crianças e adolescentes também são alvos de atenção durante 
e após a pandemia da COVID-19, porém, além da doença existem as 
consequências relacionadas às dimensões cognitiva e social. Com 
a morte de muitas mães e pais em decorrência da COVID-19  o au-
mentou o contingente de órfãos em todo país. Além de outras perdas 
como avôs, avós, parentes e outros entes queridos. Nas comunidades 
periféricas o impacto social é ainda maior, já que a subsistência de 
muitas famílias depende da aposentadoria de idosos ou dos respon-
sáveis que foram vítimas da COVID-19 e outras causas associadas. 

A situação escolar acentuou ainda mais as desigualdades do en-
sino-aprendizagem entre escolas públicas e privadas, com aulas sus-
pensas ou com poucos recursos digitais, como acesso à internet ou 
a equipamentos eletrônicos para que os estudantes mais pobres pu-
dessem acompanhar o ano letivo. A população negra já é maioria em 
cargos que exigem menor escolaridade e consequentemente meno-
res salários. O resultado a longo prazo dessas lacunas na formação 
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escolar de crianças e jovens nessa época de pandemia contribuem 
sobremaneira na redução das oportunidades de negros e negras 
exercerem funções que exigem maior escolarização e lhe porporcio-
nem melhores condições de vida. 

A execução das políticas públicas e ações voltadas à população 
em situação de rua (PSR) são diferentes entre os municípios e o pa-
pel das associações, ONG’s e outros movimentos sociais tem feito a 
diferença no enfrentamento da pandemia da COVID-19 no Brasil. A 
população em situação de rua (PSR) de algumas cidades tem sido 
assistida por esses coletivos, com destaque para o Movimento Na-
cional de População de Rua, especialmente com o aumento do con-
tingente da PSR em virtude da crise econômica gerada pela falta de 
emprego e renda. 

Se muitas condições de acesso à educação, saúde e moradia en-
contram-se difíceis nos centros urbanos, quando avaliamos as con-
dições das populações residentes nas zonas rurais a situação é ainda 
mais delicada. As comunidades negras tradicionais residentes na 
zona rural ou litorânea como famílias de agricultores familiares, 
populações ribeirinhas, marisqueiras, quilombolas, dentre outros, 
sobrevivem em meio às dificuldades de acesso aos serviços de saúde 
entre outros aspectos. Além disso, não existem dados oficiais quanto 
aos indivíduos residentes das comunidades tradicionais, a exemplo 
dos quilombolas, que foram infectados ou mortos pela COVID-19. 

Sem esses dados é difícil mobilizar e promover ações que visem a 
testagem e assistência das populações afetadas e consequentemente 
a redução do números de óbitos. Atualmente, os dados obtidos sobre 
a situação da COVID-19 em comunidades quilombolas são disponi-
bilizadas através de associações como a CONAQ – Coordenação Na-
cional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas 
que identificam e divulgam os registros de casos novos e de mortes 
pela COVID-19 (CONAQ, 2021). Este e outros atores sociais foram fun-
damentais para garantir a priorização dos quilombolas e indígenas 
na vacinação contra a COVID-19.
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PENSAR E AGIR URGENTE: ALGUMAS RECOMENDAÇÕES PARA O ENFREN-
TAMENTO DA CRISE DA COVID-19 NA POPULAÇÃO NEGRA

1.	 Manter dados seguros e atualizados, geridos pelo Estado e 
disponibilizados para os demais órgãos oficiais e não oficiais 
sobre os casos diagnosticados e óbitos por COVID-19, estrati-
ficando por diferentes segmentos da população negra. 

2.	 Promover ações de promoção à saúde, prevenção da CO-
VID-19 e outras doenças, ampliação da cobertura vacinal, 
acesso ao diagnóstico e assistência à saúde de qualidade no 
âmbito do SUS. 

3.	 Auxiliar e apoiar as ONG ‘s, movimentos sociais e coletivos 
organizados que apoiam membros de comunidades mais 
afastadas dos centros urbanos e pouco assistidas pelo poder 
público. 

4.	 Em virtude das crises econômica, social e na oferta de empre-
go, estender o auxílio emergencial às famílias e melhorar o 
cadastramento de quem tem direito a receber essa verba para 
que as fraudes não inviabilizem o recebimento de quem real-
mente depende dessa renda para sobrevivência. Atenção em 
especial para as mulheres chefes de família e para pessoas 
em situação de rua, em muitas ocasiões não possuem acesso 
ao sistema bancário ou falta documentação pessoal. 
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TESTES LABORATORIAIS PARA 
O DIAGNÓSTICO DA COVID-19

Viviane de Matos Ferreira

PAPEL DOS TESTES LABORATORIAIS NA IDENTIFICAÇÃO DO SARS-COV-2

A doença coronavírus 2019 (COVID-19) foi considerada uma 
emergência sanitária, em 2020, devido a sua alta capacidade de se 
disseminar pelo mundo. Essa característica foi essencial para que 
esta doença provocasse uma pandemia, representando um grave 
problema de saúde pública, por isso, a identificação de novos casos 
tornou-se imprescindível para um melhor controle da doença. En-
tretanto, para um diagnóstico preciso é necessário realizar uma co-
leta adequada e utilizar um teste de diagnóstico apropriado. 

A testagem laboratorial envolve a detecção do ácido nucléico vi-
ral, dos antígenos de proteínas virais e da resposta imune relacio-
nada a produção de anticorpos. Sendo importante salientar que a 
detecção do ácido nucléico viral e dos antígenos de proteínas virais 
é capaz de caracterizar uma infecção aguda ou recente; assim como 
outros testes são capazes de demostrar se a doença está na fase con-
valescente ou se houve um contato prévio com o SARS-CoV-2. Diante 
disso, é visível o papel complementar dos testes laboratoriais no ma-
nejo do paciente acometido pela COVID-19.  
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TESTES MOLECULARES

O SARS-CoV-2 é um coronavírus pertencente ao gênero Betacoro-
navirus, sendo caracterizado como um vírus de RNA de fita simples, 
de sentido positivo e envelopado (FUNG; LIU, 2019). Esse gênero inclui 
outros vírus capazes de infectar os humanos como o coronavírus da 
síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV), o coronavírus 
de síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV, cepa 2002-3), além 
de cepas sazonais como OC43 e HKU1(FUNG; LIU, 2019; DHAMA et 
al., 2020). Outros dois vírus sazonais também podem ser capazes de 
infectar humanos, 229E e NL63, porém são componentes do gênero 
Alphacoronavirus (FUNG; LIU, 2019; DHAMA et al., 2020). 

A distinção entre esses tipos de coronavírus é extremamente im-
portante para o diagnóstico e vigilância epidemiológica, pois pos-
sibilita diferenciar as cepas sazonais das cepas pandêmicas. Essa 
distinção, no caso do diagnóstico molecular, é realizada através dos 
distintos alvos moleculares do SARS-CoV-2 (MACHHI et al., 2020; PA-
RIKH; FARNSWORTH, 2020; DHAMA et al., 2020). Esses alvos mole-
culares podem estar associados aos genes de proteínas estruturais 
como a proteína do nucleocapsídeo [N], proteína spike [S], proteínas 
do envelope [E]; ao gene ORF1ab, que codifica o complexo de repli-
cação-transcrição do vírus, e a RNA polimerase dependente de RNA 
(RdRp) (MACHHI et al., 2020; PARIKH; FARNSWORTH, 2020; VAN 
KASTEREN et al., 2020).

Para a detecção molecular do SARS-CoV-2, um dos métodos am-
plamente empregado nos laboratórios de rotina é o método do RT-P-
CR e para que essa metodologia aconteça é necessário que ocorram 
duas etapas:1) reação de transcrição reversa (RT) para a obtenção de 
DNA complementar (cDNA) a partir de RNA; 2) reação em cadeia 
da polimerase (PCR). A primeira etapa consiste na síntese de uma 
fita de DNA utilizando como molde uma fita de RNA em uma rea-
ção catalisada por uma transcriptase reversa. Seguido desta etapa, 
um processo de amplificação dependente de uma sonda/fluoróforo 
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(Taqman) ocorrerá para detectar a presença do ácido nucleico viral. 
Nos diversos protocolos empregados na rotina para a detecção do 
SARS-CoV-2 são utilizados alvos virais como os gene N, E, S, ORF1ab 
e RdRp, além de controles internos. Esses controles internos, como 
a RNaseP (uma região do transcriptoma humano), possibilitam vali-
dar o teste, ou seja, se a RNaseP não for detectada, a PCR foi inibida 
ou a amostra do paciente está inadequada (PARIKH; FARNSWOR-
TH, 2020; VAN KASTEREN et al., 2020). Além desse controle interno, 
alguns kits podem utilizar um outro tipo de controle, neste caso, é 
adicionado um molde de RNA conhecido (não humano) à amostra 
do paciente antes da extração e, em seguida, esse material é detecta-
do através de uma sonda molecular exclusiva. 

Em todos os protocolos de detecção molecular do SARS-CoV-2, a 
amostra é considerada positiva quando o seu cycle threshold (limite 
de ciclo) (Ct) do(s) alvo(s) e controle for cruzado antes da conclusão 
de 40 ciclos da PCR (PARIKH; FARNSWORTH, 2020). Além disso, é 
importante salientar que existem protocolos que detectam/ anali-
sam apenas um gene por vez, assim como também existem proto-
colos que podem detectar/analisar vários genes simultaneamente 
(multiplex).

Em relação as diferenças entre os protocolos de RT-PCR, o gene 
N é o alvo viral mais prevalente, seguido pelo gene ORF1ab; e essas 
diferenças entre as regiões e os genes utilizados nos diversos proto-
colos complicam a comparação direta de seu desempenho (PARIKH; 
FARNSWORTH, 2020). 

O RT-PCR é um método muito sensível, no entanto, a detecção dos 
genes virais analisados pode estar associada à presença de vírus re-
plicante ativo ou ácido nucleico viral residual (vírus não infeccioso). 
Diante disso, faz-se necessário analisar todos os dados fornecidos 
por esse teste molecular, como o Ct que pode fornecer informações 
sobre a cinética de eliminação do RNA viral ao longo do tempo. 

Entretanto, o valor do Ct pode ser influenciado pelos alvos a se-
rem detectados e/ou por fatores como a extração do ácido nucleico 
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e o próprio processo químico da reação de amplificação por PCR, o 
que pode gerar diferenças nos valores quando uma mesma amostra é 
submetida a diferentes reações. Além disso, assim como todo exame 
laboratorial, a qualidade da amostra clínica interfere diretamente na 
detecção do SARS-CoV-2 e, consequentemente, nos valores dos Cts. 
Sendo importante salientar que, quando o indivíduo apresenta mais 
do que oito dias de sintomas, o Ct tem uma tendencia a aumentar, ou 
seja, há uma redução da carga viral podendo indicar a convalescência 
da infecção (VAN KAMPEN et al., 2021; WOUDENBERG et al., 2021). 

A literatura vem demonstrando que a carga viral do SARS-CoV-2 
atinge o pico próximo ao início dos sintomas e, a duração média 
de eliminação do vírus, nos casos da doença leve a moderada, pode 
ocorrer entre oito e dez dias após o início dos sintomas e, em casos 
de quadros clínicos mais graves, esse período pode ser prolongado 
(VAN KAMPEN et al., 2021; WOUDENBERG et al., 2021; SINGANAYA-
GAM et al., 2020; BINNICKER et al., 2020). Por isso, a análise dos va-
lores dos Cts do RT-PCR é de extrema importância para a compre-
ensão da cinética de eliminação do vírus infeccioso, uma vez que 
é capaz de subsidiar informações capazes de indicar o potencial de 
transmissão do indivíduo infectado e, consequentemente, auxiliar 
nas estratégias de prevenção e controle da disseminação da doença. 

Em relação a qualidade das amostras, vale ressaltar que a utili-
zação de medicamentos nasais, o momento da coleta em relação ao 
início dos sintomas, assim como o transporte e armazenamento das 
amostras coletadas podem levar a um resultado inválido ou a um 
possível falso negativo. Amostras que serão submetidas ao RT-PCR 
necessitam serem mantidas em meios de transporte viral e sob re-
frigeração por no máximo 72 horas a partir da coleta e, se estiverem 
armazenadas em temperatura ambiente, o tempo será reduzido con-
sideravelmente, com o intuito de impedir a degradação do RNA viral 
(PARIKH; FARNSWORTH, 2020). 

Outro ponto importante a ser referido é a diferença entre as taxas 
de positividade associadas ao tipo da amostra clínica coletada. Estu-
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dos indicam uma maior positividade em amostras de lavado brôn-
quico, seguido por swab retal, escarro, swab nasofaríngeo, saliva e 
swab orofaríngeo (BWIRE et al., 2021; IWASAKI et al., 2020). E, apesar 
do swab nasofaríngeo não apresentar a maior taxa de positividade, é 
uma amostra que tem sido amplamente utilizada para o diagnóstico 
devido a facilidade da coleta. Contudo, estudos vem demonstrando 
uma alta taxa de concordância entre os resultados de amostras de 
swab nasofaríngeo e saliva, mostrando a saliva como uma alternati-
va não invasiva e confiável para a detecção do SARS-CoV-2 (BWIRE 
et al., 2021; IWASAKI et al., 2020).

TESTES IMUNOLÓGICOS

Apesar dos testes moleculares serem bastante sensíveis e consi-
derados como padrão ouro na detecção da fase aguda da COVID-19, 
sua utilização é restrita devido ao alto custo e viabilidade desse exa-
me (EJAZI et al., 2021). Além disso, um outro fator que pode interferir 
na indicação desse teste é sua limitação para identificar infecções 
passadas. Esse contexto provoca a necessidade da utilização de ou-
tros testes laboratoriais alternativos e complementares mais econô-
micos, simples e adequados para vigilância em larga escala, a exem-
plo dos testes imunológicos. 

Contudo, é importante ressaltar que os imunoensaios diferem 
dos testes moleculares, pois são capazes de detectar proteínas virais 
específicas (antígenos) ou os anticorpos desenvolvidos pelas células 
B do hospedeiro em resposta a esse antígeno (EJAZI et al., 2021). Es-
ses antígenos compreendem as proteínas estruturais: glicoproteína 
spike [S] responsável pela ligação aos receptores e fusão do vírus na 
célula hospedeira; proteína do envelope [E] responsável pela monta-
gem, liberação e patogênese viral; glicoproteína de membrana [M] 
responsável pela morfogênese viral e fosfoproteína de nucleocapsí-
deo [N] responsável pela replicação viral (CHEN et al., 2020; EJAZI 
et al. 2021). Todos esses antígenos podem ser utilizados nos ensaios 
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imunológicos, contudo a proteína N, por ser a proteína viral mais 
abundante, é a mais indicada para o diagnóstico seguida pela pro-
teína S que apresenta uma maior especificidade pelo SARS-CoV-2 
(EJAZI et al., 2021).

Em relação aos testes para detecção de anticorpos, pode-se afir-
mar que estes se baseiam principalmente na detecção de IgM, pri-
meiros anticorpos a responderem a exposição ao antígeno, e na 
detecção do IgG, anticorpos mais tardios e mais específicos para os 
antígenos virais (KONTOU et al., 2020). Além desses dois tipos de an-
ticorpos, tem-se utilizado o IgA para avaliar a resposta imunológica 
do indivíduo infectado pelo SARS-CoV-2. Esta imunoglobulina tem 
demonstrado uma positividade superior ao IgM no início do proces-
so de soroconversão, como demonstrado no estudo realizado por Ma 
et al. (2020) que apresentou uma taxa de positividade de aproxima-
damente 88% entre o quarto e o décimo dia do início dos sintomas, 
enquanto o IgM apresentou uma taxa de aproximadamente 76% e o 
IgG de aproximadamente 65%. 

Sendo importante ressaltar que os testes sorológicos que visam 
detectar esses anticorpos podem: confirmar os resultados dos tes-
tes moleculares ou identificar indivíduos infectados que apresenta-
ram um resultado negativo no teste molecular; apresentar um me-
nor custo e uma rápida execução facilitando a triagem em pontos 
de testagem;  utilizar soro e/ou sangue o que reduz a exposição dos 
profissionais de saúde em comparação com amostras do sistema 
respiratório; além de poder indicar o status imunológicos dos indiví-
duos o que pode auxiliar nas estratégias de controle e prevenção da 
doença (KONTOU et al., 2020; EJAZI et al., 2021). No entanto, também 
é importante salientar a grande variação da sensibilidade e especifi-
cidades entre os métodos imunológicos. Além disso, esses métodos 
possuem a limitação de não serem capaz de indicar uma infecção 
aguda, já que a soroconversão pode demorar entre uma a três sema-
nas a partir da infecção viral (ANKA et al., 2020). Contudo, a maioria 
dos indivíduos infectados produz anticorpos entre o sétimo e o dé-
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cimo primeiro dia após a exposição ao vírus, embora alguns indiví-
duos possam desenvolver anticorpos antes desse período (ANKA et 
al., 2020).

Dentre os imunoensaios destacados na rotina de diagnóstico 
laboratorial da COVID-19, podemos citar os imunoensaios de qui-
mioluminescência (CLIAs), ensaios de imunoabsorção enzimática 
(ELISAs), teste de neuralização de vírus (VNT) e testes de diagnóstico 
rápido, como os testes imunocromatográficos baseados em imuno-
ensaios de fluxo lateral (LFIAs) que detectam principalmente as pro-
teínas estruturais virais ou anticorpos IgM e IgG (EJAZI et al., 2021). 
Algumas características desses imunoensaios foram descritas no 
quadro 1.

Um fator limitante para os testes imunológicos é a apresentação 
de diferentes graus de desempenho, entretanto, o emprego de dois 
testes que detectam diferentes anticorpos ou antígenos podem re-
duzir a probabilidade de falsos positivos e falsos negativos (EJAZI et 
al., 2021). Além disso, estudos sugerem que nem todos os pacientes 
assintomáticos e oligossintomáticos passam pelo processo de soro-
conversão, o que pode dificultar o diagnóstico a partir desses méto-
dos (EJAZI et al., 2021).
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Quadro 1. Testes sorológicos atualmente disponíveis para o diagnóstico de COVID-19.

Técnica Observações Referência

Ensaio de 
imunoabsor-
ção enzimá-
tica (ELISA)

As proteínas SARS-CoV-2 N e S foram relatadas como impor-
tantes sítios antigênicos para o desenvolvimento de ensaios 
ELISA.

Uma meta-análise recente relatou 14 testes COVID-19 base-
ados em ELISA, que detectaram anticorpos anti-N ou anti-S 
IgG, IgM ou ambos. Os ELISAs baseados em S tiveram um 
desempenho melhor do que os baseados em N. As diferen-
tes abordagens apresentaram especificidades que variam de 
96,1% a 99,5%.

Um estudo que avaliou a soroconversão durante a patogêne-
se da COVID-19 mostrou que entre 4 a 10 dias após o início 
dos sintomas, o IgA exibiu uma taxa de diagnóstico positivo 
de 88,2% (15/17), enquanto o IgM e IgG demostraram taxas de 
detecção de 76,4% (13/17) e 64,7% (11/17), respectivamente.

TANG et al., 2020.

KONTOU et al., 2020.

MA et al., 2020.

Teste de Neu-
ralização de 
Vírus (VNT)

O Teste de Neutralização de Vírus é o teste sorológico padrão 
ouro atual, que detecta anticorpos neutralizantes no sangue 
de um paciente. O ensaio requer um vírus vivo para ser ma-
nuseado e, portanto, uma instalação de contenção de nível 3 
de biossegurança.

O uso do vírus vivo é evitado em outro protocolo denominado 
teste de neutralização do vírus substituto, que também detec-
ta anticorpos neutralizantes capazes de impedir e neutralizar 
a ligação do vírus ao receptor da célula humana, ou seja, do 
processo infeccioso.

TAN et al., 2020.

NIE et al., 2020.

Testes de 
Imunoensaio 
de Fluxo La-
teral Rápido 
(LFIA)

Esses métodos são mais convenientes em ambientes com re-
cursos limitados e podem ser administrados por pessoal com 
poucas habilidades técnicas. O LFIA detecta IgM e IgG produ-
zidos por indivíduos em resposta à infecção por SARS-CoV-2.

A sensibilidade de detecção é maior no teste de anticorpos 
IgG ‐ IgM combinados do que no teste individual de anticor-
pos IgG ou IgM.

O uso de LFIA à base de nanopartículas de poliestireno dopa-
do com lantanídeo foi relatado como melhor do que os LFIAs 
à base de ouro coloidal para detectar IgG anti-SARS-CoV-2 em 
soro humano, em termos de desempenho ideal.

Um estudo de revisão demonstrou índices de diagnóstico dos 
testes de IgM / IgG baseados em LFIA em 0-7 dias, 8-15 dias e 
16 dias ou mais após o início dos sintomas, esses testes mos-
traram 18,8%, 100% e 100% de sensibilidade e 77,8%, 50% e 
64,3% de especificidade, respectivamente.

VASHIST et al., 2020.
LI et al., 2020.

NIE et al., 2020.

EJAZI et al., 2021

Imunoensaio 
de quimiolu-
minescência 
(CLIA)

Um estudo de revisão demonstrou que a sensibilidade do IgM 
pode variar aproximadamente de 74 a 88% entre o 12° e o 18° 
dia de exposição, enquanto a sensibilidade do IgG de 98 a 
100% entre o 17 ° e o 21° dia de exposição.

EJAZI et al., 2021

Fonte: Adaptado ANKA et al., 2021; EJAZI et al., 2021.
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Diante do exposto neste capítulo, fica evidente o papel comple-
mentar entre os testes de diagnóstico na condução do paciente aco-
metido pela COVID-19, visto os desafios enfrentados por médicos e 
laboratoristas na avaliação e interpretação dos ensaios laboratoriais 
atualmente disponíveis.
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INTRODUÇÃO

A COVID-19 é uma doença infecciosa viral provocada pelo vírus 
SARS-CoV-2. A maioria dos pacientes infectados possui sintomato-
logia respiratória leve e moderada, podendo se recuperar sem a ne-
cessidade de tratamento intensivo. Todavia, alguns pacientes podem 
desenvolver, em casos mais graves, a síndrome respiratória aguda 
tendo a probabilidade de admissão à terapia intensiva, com elevados 
riscos de morte (WHO, 2019; HUANG et al., 2020).

No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) declarou o surto mundial da doença como pandemia, com 
cerca de 118.326 casos confirmados e 4292 óbitos provocados pelo 
novo coronavírus (WHO, 2019). No Brasil, o primeiro caso foi regis-
trado em 25 de fevereiro de 2020, sendo que nas primeiras semanas 
de pandemia o número de hospitalizações por COVID-19 no país au-
mentou em adultos de maior faixa etária, provocando desafios ao 
sistema de saúde (MAGALHÃES et al., 2020; PRADO, 2020; GUIMA-
RÃES et al., 2021).

No Brasil o perfil epidemiológico e a análise de risco tiveram uma 
maior concentração na região Norte do país, no qual as mortes tive-
ram uma maior concentração nas regiões metropolitanas (BAQUI et 
al., 2020). Podendo estar associado aos fatores de risco ligados à CO-
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VID-19, como por exemplo o estado de saúde do paciente, idade ele-
vada, obesidade, diabetes ou hipertensão, contribuindo para o nú-
mero elevado de mortes por essa enfermidade (WOLFF et al., 2021).

Na região Nordeste a alta desigualdade social, baixo IDH e acesso 
precário a serviços de saúde podem contribuir para a disseminação 
de doenças como as virais, tendo maior concentração em áreas em 
que o bioma caatinga é predominante (COELHO et al., 2020), como é 
o caso do estado de Alagoas.

No estado de Alagoas, a COVID-19 tem provocado mortes e prejuízos 
à economia, no entanto a baixa adesão ao distanciamento da popula-
ção alagoana durante os primeiros meses da pandemia contribuiu para 
o aumento da incidência do vírus no estado (SILVA et al., 2021).

A pandemia no país ainda continua a aumentar o número de 
mortes, no entanto, a respeito das suas características clínicas e epi-
demiológicas ainda são escassos os estudos voltados para o estado 
de Alagoas (SOUZA et al., 2020). Considerando a gravidade do vírus 
no estado de Alagoas e pelo fato da pandemia ainda ser considerada 
um problema de saúde pública, este trabalho se justifica pela neces-
sidade de realizar um estudo de base populacional em nível estadu-
al com a compreensão da mortalidade desta doença no estado de 
Alagoas. Além disso, são poucos trabalhos no estado de Alagoas que 
verificaram a dinâmica da mortalidade relacionada à COVID-19. 

Diante do exposto, foram levantados os seguintes questionamen-
tos: I) quais os números de óbitos no estado de Alagoas relacionado a 
COVID-19; II) quais os grupos sociodemográficos mais afetados? III) 
Qual a razão de risco da COVID-19 no estado? Para tanto, este estudo 
objetivou caracterizar o perfil epidemiológico e verificar os fatores 
de risco associados à mortalidade pela COVID-19 no estado de Alago-
as entre o período de março de 2020 a julho de 2021.
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MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA, TIPO E PERÍODO DO ESTUDO

Foi realizado um estudo transversal com abordagens estatísticas 
de caso-controle no estado de Alagoas, uma das 27 unidades federa-
tivas do Brasil e localizada na parte leste da região nordeste do país. 
O estado ocupa uma área de 27.843.295 km² e possui uma população 
de 3.351.343 milhões de habitantes (IBGE, 2021). Neste estudo foram 
inseridas todas as mortes confirmadas por COVID-19 no estado de 
Alagoas no período de março de 2020 a julho de 2021.

FONTE DE DADOS

Os dados de mortalidade e das variáveis sociodemográficas rela-
cionadas à COVID-19 foram obtidos a partir do boletim epidemio-
lógico da secretaria de Estado da Saúde (SESAU), a partir do site do 
governo de Alagoas (ALAGOAS, 2021). Os dados populacionais do pe-
ríodo de estudo foram obtidos do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), com base nas estimativas oficiais para os anos 
intercensitários de 2020 e 2021 (IBGE, 2021).

VARIÁVEIS E MEDIDAS

As variáveis analisadas neste estudo foram: (a) Mortes por CO-
VID-19 registradas nas 10 regiões de saúde do estado de Alagoas; (b) 
Taxa de mortalidade acumulada por COVID-19; calculadas dividindo 
o número de mortes por COVID-19 do período do estudo pela popula-
ção exposta central do período (média da população de 2020 e 2021) 
e o resultado foi multiplicado por 100.000 habitantes. Essas taxas 
também foram calculadas de acordo com sexo, faixa etária e por re-
gião de saúde conforme Figura 1.
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Figura 1. Mapa representando a área de estudo. (A) Mapa da América do Sul destacando 
a Região Nordeste do Brasil. (B) Mapa da região Nordeste do Brasil destacando o estado 
de Alagoas. (C) Mapa de Alagoas destacando as regiões de saúde.

Fonte: Autoria própria (2021)

ANÁLISE DE DADOS

Primeiramente foi realizada a caracterização epidemiológica 
descritiva dos óbitos por COVID-19, considerando as variáveis 
sexo, faixa etária, raça/cor e região de saúde. Posteriormente, foi 
realizada uma análise bivariada dessas variáveis associadas aos 
óbitos pela enfermidade. Para variáveis com apenas duas catego-
rias, as variáveis foram comparadas entre si. Para variáveis com 
mais de duas categorias, cada uma delas foi comparada com a ca-
tegoria com a menor taxa de mortalidade. Essa análise foi feita a 
partir da divisão entre as taxas de mortalidade do grupo exposto 
pelo não exposto (razão de risco) dentro de cada variável observa-
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da e foram calculados os respectivos intervalos de confiança de 
95% (IC 95%) de cada razão de risco. Foi calculado também o risco 
atribuível percentual de cada risco observado. 

As análises estatísticas foram realizadas por intermédio do 
software GraphPad Prism® (8.0) e os resultados foram considera-
dos estatisticamente significativos quando o valor de p <0,05 foi 
obtido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre o período de março de 2020 a julho de 2021 foram registra-
dos um total de 5.546 mortes notificados no estado de Alagoas, com 
predominância para o sexo feminino (54,54%), pessoas com 70 anos 
ou mais (42,09%) e pessoas pardas (66,84%), no entanto alguns dados 
foram ignorados devido a notificação indevida das mortes pelos mu-
nicípios do estado de Alagoas (Tabela 1). No entanto em todos os ou-
tros estados do Nordeste brasileiro o número de mortes em relação 
ao sexo foi predominante no sexo masculino, como por exemplo o 
estado do Ceará foi o estado que registrou o maior número de óbitos 
durante 2020, sendo que 3.745 foi o número de mortes registrado no 
sexo masculino e 2.780 foi o número registrado no sexo feminino 
(SILVA et al., 2020).

No Brasil, um dos motivos de todos os grupos sociodemográficos 
ter sido afetado, em todas as regiões do país, foi pela falta de maiores 
ou melhores procedimentos baseados em evidências científicas, o 
que resultou em uma grande parcela da população mais vulnerável 
ao vírus (KNAUL et al., 2021).

Os fatores de risco mais relevantes que contribuíram para a 
mortalidade entre os brasileiros foram a ausência de vacinas e 
medicamentos específicos suficientes para toda população afim de 
tratar essa enfermidade, tendo apenas a prevenção como a melhor 
estratégia para proteger as pessoas durante a pandemia (SOUZA et 
al., 2021).
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Estudos na literatura cientifica já analisaram a epidemiologia 
em alguns estados pertencentes à região Nordeste do Brasil (MA-
GALHÃES et al., 2020; MARTINS-FILHO et al., 2021). No qual o 
Estado de Sergipe registrou um total de 5.295 mortes provocadas 
pela COVID-19, durante os anos de 2020 a 2021, sendo que em 2020 
foram registrados um total de 2.592 mortes e em 2021 foram re-
gistrados 2.703 no estado, no entanto na região Nordeste o estado 
que apresentou o maior número de mortes foi o estado da Bahia 
com 10.798 durante 27 de março de 2020 a 15 de fevereiro de 2021 
(RORIZ et al., 2021).

Para o estado de Alagoas, conforme apresentado na Tabela 1, este 
trabalho avaliou a incidência da doença em crianças e jovens na 
faixa etária entre 0 a 19 anos observando o menor número de óbitos 
no estado durante o período de estudo, com um total de 46 (0,83%) 
mortes. Essa característica em crianças e jovens pode estar relacio-
nado ao sistema imunológico inato da criança, ou pessoa jovem, 
estando associado à adesão de um fenótipo não convencional por 
neutrófilos, prevenindo a contaminação pulmonar e preservando a 
integridade do tecido (SEERY et al., 2021).

De acordo com o estudo de Zimmermann et al. (2021), a COVID-19 
foi a principal causa dos óbitos hospitalares durante o ano de 2020 
no Brasil, ultrapassando doenças relacionadas ao aparelho respira-
tório, circulatório, doenças infecciosas e oncológicas. Nas primeiras 
semanas de 2021 até o dia 15 de maio, foram registrados 238.414 óbi-
tos no país, de acordo com Sistema de Informações sobre Mortalida-
de (SIM), tendo elevação no número de óbitos nas primeiras sema-
nas de março quando a variante Gama se tornou a cepa dominante 
(VICTORA et al., 2021).
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Tabela 1. Perfil epidemiológico dos óbitos relacionados à COVID-19 no estado de Alago-
as nos meses de março de 2020 a julho de 2021.

Variáveis n % Variáveis n %

Sexo Regiões de Saúde

Masculino 2491 44,92 1ª região 2894 52,02

Feminino 3025 54,54 2ª região 222 4,01

Ignorados 30 0,54 3ª região 263 4,74

Faixa etária 4ª região 168 3,03

0 – 19 46 0,83 5ª região 349 6,29

20 – 29 77 1,39 6ª região 201 3,62

30 – 39 258 4,65 7ª região 775 13,97

40 – 49 581 10,48 8ª região 215 3,88

50 – 59 923 16,64 9ª região 268 4,83

60 – 69 1326 23,91 10ª região 191 3,26

≥ 70 2335 42,09

Raça/Cor

Branco 511 9,21

Preta 130 2,34

Parda 3707 66,84

Indígena 6 0,11

Não informado 1192 21,49
Fonte: Autoria própria (2021)

Fatores como etnia, escolaridade e a região em que o indivíduo 
está inserido apresentam riscos de mortalidade diversos, sendo es-
sas variáveis um dos determinantes mais importantes para caracte-
rizar o acesso aos cuidados de saúde oferecido à população (PERES 
et al., 2021). Pessoas pardas, negras, com escolaridade baixa e com 
idade ≥ 60 anos são os grupos mais afetados por diversas doenças, 
incluindo a COVID-19 no Brasil (BAQUI et al., 2020; SOARES et al., 
2020; SOUSA et al., 2020; MARCOLINO et al., 2021).

Outros estudos verificaram a proporção de óbitos em idosos du-
rante o ano de 2020, no qual o número de mortes registrados em 
idosos no estado de Alagoas foi de 215 obtidos, no entanto o maior 
número de mortes pela doença nesse grupo etário está concentrado 
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no estado de São Paulo com 4495 mortes registradas (BARBOSA et 
al., 2020).

A análise estatística da associação entre fatores sociodemográfi-
cos e mortalidade relacionada à COVID-19 está apresentada na Tabe-
la 2. Foi possível observar altas taxas de mortalidade na maioria das 
variáveis sociodemográficas. No qual os grupos que apresentaram 
maiores riscos de morte pela doença foi o sexo feminino em relação 
ao masculino (Razão de Risco: 1,118), pessoas idosas com idade acima 
de 70 anos (Razão de Risco: 330,841), e a 1° região de saúde (Razão de 
Risco: 2,312). Vale destacar o risco elevado na faixa etária de pessoas 
com 70 anos ou mais, representando risco de morte de cerca 330 
vezes maior que na faixa etária de 0 a 19 anos.

Tabela 2. Análise estatística da associação entre fatores sociodemográficos e mortalida-
de relacionada à COVID-19 em Alagoas nos meses de março de 2020 a julho de 2021.

Variáveis * Taxa de 
mortalidade

Razão de 
risco IC 95% P-valor

Risco 
atribuível 

percentual

Sexo

Masculino 155,06 0,894 0,848; 0,943 <0,0001 -11,79

Feminino 173,35 1,118 1,060; 1,179 <0,0001 10,55

Ignorados - - - - -

Faixa etária

0 – 19 4,19 - - - -

20 – 29 12,99 3,102 2,153; 4,470 <0,0001 67,76

30 – 39 50,32 12,021 8,783; 16,451 <0,0001 91,68

40 – 49 133,78 31,951 23,672; 43,124 <0,0001 96,87

50 – 59 279,91 66,862 49,722; 89,901 <0,0001 98,48

60 – 69 618,22 147,724 110,147; 198,112 <0,0001 99,32

≥ 70 1384,77 330,841 247,041; 442,914 <0,0001 99,69

Raça/Cor †

Branco - - - - -

Preta - - - - -

Parda - - - - -

Indígena - - - - -

Não informado - - - - -
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Variáveis * Taxa de 
mortalidade

Razão de 
risco IC 95% P-valor

Risco 
atribuível 

percentual

Regiões de Saúde

1ª região 224,58 2,312 2,004; 2,668 <0,0001 56,75

2ª região 133,74 1,377 1,138; 1,667 0,0010 27,38

3ª região 117,07 1,205 1,003; 1,449 0,0459 17,01

4ª região 116,76 1,202 0,979; 1,476 0,0778 16,81

5ª região 145,44 1,498 1,259; 1,782 <0,0001 33,24

6ª região 97,12 - - - -

7ª região 146,03 1,504 1,287; 1,756 <0,0001 33,51

8ª região 136,92 1,409 1,163; 1,709 0,0004 29,08

9ª região 113,08 1,164 0,967; 1,398 0,1027 14,09

10ª região 112,25 1,156 0,944; 1,413 0,1575 13,49

* Os dados ausentes e/ou ignorados não foram incluídos na análise.

† Sem dados populacionais específicos para essa categoria. Dessa forma, não foi possível calcular 

a taxa de mortalidade e a razão de risco.

Fonte: Autoria própria (2021)

Atualmente existem vários estudos epidemiológicos que focam 
na análise de risco pela COVID-19 em nível nacional (BAQUI et al., 
2021; SOUZA et al., 2021). No entanto, no estado de Alagoas não exis-
tem muitos estudos que verificam a mortalidade pela COVID-19, 
principalmente a relação de rico e a taxa de mortalidade em todos 
os grupos sociodemográficos. Os dados aqui apresentados demons-
tram que a região de saúde com maior taxa de mortalidade, com a 
maior razão de risco, foi a 1° região de saúde, com uma razão de risco 
de 2,312. Mas deve-se levar em consideração que a disseminação do 
vírus pode variar de município para município (FILHO et al., 2021).

Com relação ao gênero, o sexo feminino foi o grupo mais vulne-
rável a essa doença no estado de Alagoas, conforme dados apresen-
tados pela Tabela 2. No Brasil as populações mais vulneráveis foram 
aquelas com áreas com maiores desigualdades, sendo que a distri-
buição de mortes materna pela COVID-19 ocorreu de forma hetero-
gênea nas regiões brasileiras, com uma maior incidência no interior 
de cada estado (SIQUEIRA et al., 2021).
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Em relação a faixa etária, nos Estados Unidos, a taxa de morta-
lidade pela COVID-19 variou de acordo com a idade, variando de 
0,3 mortes por 1000 casos entre os pacientes com idade entre 5 e 
17 anos a 304,9 mortes por 1000 casos entre pacientes com 85 anos 
(WIERSINGA et al., 2020). No Brasil a vulnerabilidade relacionada 
aos fatores de riscos em adultos varia entre 34% a 54% em todo país. 
Nesse sentido, adultos brasileiros com menor grau de escolaridade 
possuem probabilidade maior de risco se comparado com aqueles 
que possuem nível superior (REZENDE et al., 2020).

Nossos dados demonstram que pessoas idosas acima de 70 anos 
foi o grupo com maior probabilidade de risco comparado aos ou-
tros grupos etários, apresentando uma razão de risco de 330,841. 
Tendo em vista que cerca de 80% dos idosos que se recuperaram do 
vírus retrataram que persistiam pelo menos 1 sintoma, como fadiga, 
dispneia, dor nas articulações e tosse (TOSATO et al., 2021), podendo 
estar relacionado com o grau de fragilidade que esse grupo etário 
possui, no qual fatores de deficiência nutricionais como a falta de 
vitamina D, fatores genéticos ou até mesmo o desequilíbrio hor-
monal pode afetar o sistema imunológico (VENTURA et al., 2017). 
Esse estudo apresenta algumas limitações inerentes de cunho epi-
demiológico que utilizam dados secundários. Dentre as limitações 
mais importantes, vale destacar a precisão das notificações voltadas 
para o número de óbitos por COVID-19, necessitando de uma análise 
mais aprofundada das informações disponibilizadas pela Secretaria 
de Saúde, que possibilitem uma análise mais apurada dos agravos 
em todas as regiões do estado de Alagoas. Todavia, os resultados do 
presente estudo demonstraram consistência e coerência com conhe-
cimentos existentes sobre outros estudos epidemiológicos de cunho 
nacional.



CARACTERIZAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA E ANÁLISE DE RISCO DA MORTALIDADE POR COVID-19 NO ESTADO DE ALAGOAS

74  

CONCLUSÃO

O conhecimento acerca das características sociodemográficas 
e as análises de risco são de grande importância para o estudo de 
epidemiologia da COVID-19 no estado de Alagoas, pois possibili-
ta acompanhar as causas e possíveis consequências dos índices de 
mortalidade dessa patologia. Este estudo revelou alta mortalidade 
em grupos sociodemográficos específicos e alto risco de morte prin-
cipalmente em pessoas do gênero feminino, pessoas acima de 70 
anos e a 1° região de saúde do estado.

É de extrema importância uma otimização de secretarias de saú-
de em geral, localizadas nos diversos estados do Brasil, para que de-
senvolvam métodos sistemáticos que sejam capazes de aprimorar a 
eficiência dos instrumentos da vigilância epidemiológica, podendo 
assim aprimorar a qualidade das informações fornecidas a respeito 
da COVID-19, como também, planejamentos desenvolvidos, avalia-
ção, controle e auditoria em Saúde Pública.

Dessa forma, esse trabalho ressalta a necessidade de investimen-
tos nas secretarias de saúde, como por exemplo treinamentos aos 
profissionais da secretaria epidemiológica, para que possam forne-
cer dados secundários mais precisos e apurados em cada município, 
pois dados seguros e verídicos sobre a mortalidade pela COVID-19 
são fundamentais para a criação de medidas de controle da dissemi-
nação da doença e para a melhor gestão dos serviços de saúde.
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LIPIDOGRAMA DE IDOSOS NO 
PERÍODO PRÉ E DURANTE A 
PANDEMIA DE COVID-19: 
SAÚDE DO IDOSO NA PANDEMIA

Hauã Ramires Mota dos Santos ((In memorium)
Rita Terezinha de Oliveira Carneiro

CONTEXTUALIZAÇÃO

A COVID-19 é uma infecção causada pelo vírus SARS-coV-2 que 
se propaga pelo ar após ser liberado pela fala, tosse ou espirro dos 
indivíduos infectados. A primeira notificação da doença ocorreu há 
pouco mais de um ano e, até o presente momento já se registram 
185.291,530 casos confirmados e 4.010,834 mortes em sua decorrên-
cia (GUAN et al., 2020; HUANG; ZHU, 2020; WHO, 2021).

A dificuldade de tratar infecções virais por meio de tratamento 
farmacológico desencadeou uma corrida mundial por uma vaci-
na capaz de minimizar os efeitos da COVID-19 (FALAVIGNA et al., 
2020). Enquanto isso e com perspectiva de que a vacinação em mas-
sa contra o SARS-coV-2 fosse alcançada, medidas profiláticas como 
uso de máscaras, constante higienização das mãos e o isolamento 
social continuam sendo recomendadas (AQUINO et al., 2020). 

O isolamento social consiste na reclusão voluntária de indivídu-
os e foi imposto como forma de conter a propagação do SARS-coV-2 
(CHO et al., 2017; PEREIRA et al., 2020). Entretanto, os fatores psi-
cossociais (alteração de humor, stress, sensação de insegurança por 
exemplo) inerentes ao processo podem interferir negativamente na 
fisiologia dos indivíduos submetidos a tal condição. Experimentos 
conduzidos com camundongos evidenciaram que após um período 
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de 24 horas os animais submetidos ao isolamento apresentaram 
alterações nos circuitos cerebrais responsáveis pela regulação do 
sono, excitação comportamental e na busca por interação social 
(HOSSAIN et al., 2020; NOONE et al., 2020). 

No cenário pandêmico a pessoa idosa necessita de cuidados espe-
ciais, haja vista que a mudança na rotina e o isolamento social são 
substancialmente identificados como fatores de risco para diversos 
problemas relacionados a sua saúde mental e física (HOSSAIN et al., 
2020; NOONE et al., 2020). Envelhecimento pode ser definido como 
conjunto de alterações no organismo, cujas manifestações variam 
entre os indivíduos e se refere aos aspectos fisiológicos e comporta-
mentais de cada pessoa (MEIRELES et al., 2020). O decaimento na 
eficiência da resposta imunológica, a presença de comorbidades e 
o uso contínuo de determinados fármacos pelos idosos lhes carac-
terizam como grupo de risco para complicações decorrentes da CO-
VID-19 (HAMMERSCHMIDT et al., 2020). 

Alterações fisiológicas no transporte e metabolismo de lipídios, 
i.e.: dislipidemia podem ocorrer devido a fatores genéticos (dislipi-
demia primária); aos maus hábitos de vida, em virtude de alguma 
comorbidade ou pelo uso prolongado de determinados medicamen-
tos (dislipidemia secundária) (BERTOLAMI; BERTOLAMI, 2014). O 
depósito gradual de lipidios no endotélio capilar e sua oxidação 
por moléculas reativas transportadas pelo sangue desencadeia a 
formação da placa ateroesclerótica, que interfere no fluxo sanguí-
neo e na atividade cardíaca. Doenças cardiovasculares (DCV) são 
apontadas como uma das principais causas de mortes em todo o 
mundo, especialmente em idosos (BORGES; OFFERMANNS, 2017).

Dislipidemia secudária é comun em idosos e pode ser desencade-
ada devido a mudanças comportamentais impostas pela pandemia, 
revelando a necessidade de monitorar as eventuais alterações nas 
frações lipídicas. A proposta desse trabalho se justifica pelo seu ca-
ráter exploratório a respeito de um tema de grande relevância para 
a saúde do idoso e os dados obtidos poderão contribuir para estudos 
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mais apurados sobre vias de prevenção das DCVs e para identifica-
ção dos seus interferentes.

O objetivo deste trabalho é investigar a ocorrência de alterações 
nas frações lipídicas em idosos de ambos os sexos que residem na 
cidade de Santo Antônio de Jesus, Bahia em dois momentos especí-
ficos (antes e durante a pandemia de COVID-19). Os dados apresen-
tados neste capítulo correspondem ao estudo preliminar, que segue 
em andamento na região do Recôncavo da Bahia. 

METODOLOGIA

TIPO DE ESTUDO

Trata-se de uma pesquisa de campo, exploratoria, descritiva e 
quantitativa. Uma análise retrospectiva dos dados sobre dosagens 
das frações lipídicas de idosos de ambos os sexos residentes em uma 
cidade do recôncavo baiano.

PARTICIPANTES DO ESTUDO

Pacientes idosos de ambos os sexos que se submeteram ao exame 
de lipidograma em dois períodos; identificados como “antes da pan-
demia” que corresponde ao perído compreendido entre 10/03/2019 
a 10/03/2020 e “durante a pandemia”; que corresponde ao período 
entre 11/03/2020 até 11/03/2021. Os critérios de inclusão adotados 
foram: i) idosos com idade igual ou superior a 60 anos, residentes 
em Santo Antônio de Jesus, Bahia e ii) registro dos exames que com-
põem o lipidograma em ambos os períodos descritos acima. 

LOCAL DO ESTUDO

O projeto foi realizado em um laboratório de análises clínicas, 
localizado na referida cidade que se distancia a cerca de 187 Km de 
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Salvador, capital do estado da Bahia. Estima-se que sua população 
era 102.380 habitantes no ano de 2020, com densidade demográfica 
de 14 hab/km². O atual registro de idosos residentes no referido mu-
nicípio é de 7.474 indivíduos de ambos os sexos (IBGE, 2020).

O referido laboratório se insere na rede particular de prestação 
de serviços e oferece diagnóstico clínico-laboratorial para a popu-
lação do referido município e das cidades circunvizinhas. O labora-
tório é um dos primeiros laboratórios de análises clínicas instalado 
na cidade, e o único da região a possuir o Certificado de Acreditação 
DICQ, o que lhe garante o selo de qualidade reconhecida internacio-
nalmente.

COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

Os dados que foram extraídos das fichas eletrônicas dos idosos 
que se submeteram ao exame de lipidograma em ambos os períodos 
supracitados, e posteriormente tabulados em planilha Excel (Micro-
soft®). As informações coletadas se referem as frações de colesterol 
e dos triglicerídeos utilizando como parâmetros os valores de refe-
rência estabelecidos no Consenso Brasileiro para Normatização da 
Determinação Laboratorial do Perfil Lipídico, versão 1.13 (2016). 

ASPÉCTOS ÉTICOS DA PESQUISA

O presente trabalho foi aprovado pelo CEP-FAMAM com parecer 
nº 42817521.7.0000.5025. A coleta e análise de dados foram realiza-
das em conformidade com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacio-
nal de Saúde (CNS). Os dados pessoais (nome e endereço por exem-
plo) dos participantes não foram analisados, e as fichas com dados 
clínicos foram identificados por códigos alfanuméricos para fins de 
preservar as identidades dos pacientes. 

Esse trabalho não apresentou riscos direto aos participantes, já 
os riscos indiretos se limitaram à análise de dados clínicos referen-
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tes aos perfis de lipídios dos pacientes idosos submetidos a exames 
laboratoriais nos períodos “antes” e “durante” a pandemia de CO-
VID-19. Ainda assim, com vista a minimizar os riscos indiretos os 
dados supracitados foram avaliados em local reservado, em dias e 
horários de pouco fluxo de funcionários no local onde a pesquisa foi 
realizada. 

O presente estudo não ofereceu benefícios diretos para os ido-
sos, contudo poderá contribuir para analisar o impacto de fatores 
externos (como o isolamento social, restrição de atividade física por 
exemplo) sobre o metabolismo lipídico do grupo populacional aqui 
analisado, com a perspectiva de verificar sua correlação com o de-
senvolvimento de doenças cardiovasculares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados um total de 650 (100%) registros de exames 
lipidograma dos idosos residentes em Santo Antônio de Jesus, Bahia 
na base de dados consultada, durante ambos os períodos considera-
dos neste estudo. O cálculo de proporção populacional foi aplicado 
para determinar o n amostral corresponde a 242 registros (37,2%, 
N=650), estratificados em 121 registros de pacientes do sexo mas-
culino e 121 registros de pacientes do sexo feminino, selecionados 
aleatoriamente. A prevalência de pacientes que realizaram o teste 
em ambos os períodos supracitados pertenciam a faixa etária do 60 
aos 69 anos (51%, n=136/242). O Gráfico 1, discrimina os sexos destes 
pacientes em suas respectivas faixas etárias. 
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Gráfico 1: Quantidade de pacientes idosos de ambos os sexos, em suas respectivas fai-
xas etárias, que realizaram lipidograma no período anterior e durante a pandemia em 
um laboratório na cidade de Santo Antônio de Jesus, Bahia. 

Fonte: própria autoria.

Alterações moderadas nos valores das frações lipídicas em idosos 
de ambos os sexos são comumente registradas em exames de roti-
nas e ocorrem em virtude de doenças de base, síndrome nefrótica, 
hipotireoidismo, alcoolismo ou devido ao uso de determinados me-
dicamentos como diuréticos tiazídicos e bloqueadores beta-adrenér-
gicos não seletivos (XAVIER et al., 2013).

Homens inclusos nas faixas etárias de 60 a 69 anos e 70 a 79 anos 
apresentaram redução nos níveis de Colesterol Total (CT) durante a 
pandemia em, respectivamente 9% (n=6/69) e 5% (n=2/35) em compa-
ração ao período anterior a ocorrência de pandemia. Os valores de CT 
permaneceram inalterados em pacientes inclusos nas faixas etárias 80-
89 anos e 90-99 durante os mesmos períodos supracitados (Gráfico 2).

Em relação as idosas residentes em Santo Antônio de Jesus que se 
submeteram ao lipidograma se observa que as seis pacientes (15%, 
n=6/39) inclusas na faixa etária de 70 a 89 anos apresentaram aumento 
nos índices de colesterol total (CT) durante a pandemia, em comparação 
aos resultados obtidos antes da declaração da pandemia. Os resultados 
de lipidograma das mulheres nas demais faixas etárias se mantiveram 
com pouca variação no intervalo de tempo aqui analisado (Gráfico 3).
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Fráfico 2: Resultados de lipidograma em pacientes do sexo masculino que realizaram 
dosagem do Colesterol Total (CT) no período antes e durante a pandemia de COVID-19 
em um laboratório de Santo Antônio de Jesus-Bahia.

Fonte: própria autoria.

Gráfico 3: Resultados de lipidograma em pacientes do sexo feminino que realizaram do-
sagem do Colesterol Total (CT) no período antes e durante a pandemia de COVID-19 em 
um laboratório de Santo Antônio de Jesus-Bahia.

Fonte: própria autoria.

Os resultados obtidos neste trabalho nos permite inferir que a 
alteração nos níveis de CT foram mais evidentes nas idosas em com-
paração aos idosos, haja vista que tal fenômeno se manifestou em 
52% (n=63/121) das pacientes mulheres e em 29,7% (n=36/121) dos ho-
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mens submetidos ao lipidograma. Ressalta-se que a alteração supra-
citada ocorreu no curso da pandemia da COVID-19. Os dados aqui 
encontrados são concordantes com trabalho realizado por Souza 
et al., (2017), cujo objetivo era analisar o perfil lipídico de pacientes 
acima de 60 anos atendidos em um laboratório escola, no qual se 
observou que 42,9% (n=24/56) dos pacientes homens apresentaram 
níveis de colesterol total acima de 200mg/dL e 47,5% (n=75/158) em 
pacientes mulheres. Assim como no trabalho realizado por Malta et 
al, (2019) no qual também foi evidenciado predominância de pacien-
tes do sexo feminino com resultados de colesterol total >200mg/dL.

O aumento nos valores de colesterol em mulheres em compara-
ção aos valores obtidos em homens pode ser explicado pelos proces-
sos de climatério e menopausa quando os níveis séricos de CT, c-LDL 
e TG podem aumentar, em média, de 7 a 19% durante a pré-meno-
pausa para a pós-menopausa; ou ainda em virtude das gestações e 
uso da pílula anticoncepcional, fatores que contribuem para a redu-
ção do hormônio estrogênio, o que por sua vez atua na elevação dos 
níveis séricos de CT (AKAOSHI et al., 2001; MALTA et al., 2019; PAN  
et al, 2020).

A molécula de colesterol é um componente essencial presente 
nas membranas celulares, importante na síntese de vitaminas e hor-
mônios, que pode ser obtido através da alimentação ou produzido 
pelo próprio organismo. Os níveis de lipoproteínas e, consequente-
mente, de lipídios sofrem um ligeiro aumento em decorrer do enve-
lhecimento e esse aumento pode acarretar no desenvolvimento de 
uma dislipidemia, além de que o risco de apresentar uma patologia 
como aterosclerose aumenta conforme os níveis de CT aumentam 
(DAVIDSON, 2020).

Os valores séricos de CT tendem a diminuir com o avançar da 
idade em virtude da senescência metabólica inerente aos idosos, e 
está relacionada com a fragilidade ou surgimento de comorbidades 
como câncer, desnutrição ou doenças crônicas que levam a redu-
ção do colesterol e ao aumento do risco de morte (FONTANA et al., 
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2013). De acordo com Kuller et al., (1994) até a sexta década de vida 
é normal ter os níveis de CT elevado, ocorrendo um ligeiro declínio 
com o avançar da idade, no entanto a prevalência de hipercolestero-
lemia ainda é alta nos idosos, principalmente no sexo feminino. As 
causas para essas alterações lipídicas podem ser classificadas em: 
(i) primária cujo distúrbio lipídico é de origem genética e (ii) secun-
daria quando distúrbio é decorrente de estilo de vida inadequado, 
em função de alguma comorbidade ou pelo uso de medicamentos 
(FALUDI et al., 2017)

Foi registrada redução no número de pacientes que apresentaram 
alterações na fração lipídica de c-HDL equivalente a 9% (n=22/69) 
em homens com 60-69 anos durante a pandemia, enquanto nas de-
mais faixas etárias não se observou tal variação (Gráfico 4). 

Gráfico 4: Análise da fração de c-HDL de idosos submetidos ao lipidograma nos perío-
dos antes da pandemia e durante a pandemia em um laboratório de Santo Antônio de 
Jesus, Bahia.

Fonte: própria autoria.

No grupo de idosas pertencentes à faixa etária 60 a 69 anos se 
observa que 11 delas (16,4%, n=11/67) apresentaram valores de c-HDL 
abaixo do valor de referência (40mg/dL) no período “antes da pande-
mia”, apresentando uma redução de 6,4% (10%, n=7/67) no período 
“durante a pandemia”. Também se observou redução nos níveis séri-
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cos de c-HDL em 3 mulheres (7,7%, n= 3/39) com 70 a 79 anos e em 7 
mulheres (7%, n=0/14) na faixa 80-89 anos como ilustra o Gráfico 5.

Gráfico 5: Análise da fração de c-HDL de idosas submetidas ao lipidograma nos perío-
dos antes da pandemia e durante a pandemia em um laboratório de Santo Antônio de 
Jesus, Bahia.

Fonte: própria autoria.

Redução nos valores da fração de c-HDL, i.e.: abaixo do valor de 
referência, que por sua vez corresponde a 40mg/dL foi menor nas 
mulheres 8,2% (n=10/121) em comparação com o percentual mas-
culino, o que correspondeu a 32,2% (n=39/121). Souza et al., (2017) 
ao analisar o perfil lipídico de pacientes idosos, obteve resultados 
semelhantes aos encontrados no presente estudo. Também em cor-
roboração com os resultados encontrados podemos citar um estu-
do realizado por Silviéri et al., (2020) executado em Jacutinga- MG, 
que objetivou avaliar o perfil lipídico de pacientes atendidos em um 
laboratório da rede particular da referida cidade, cujos resultados 
evidenciou que a redução nos valores de c-HDL ocorreu em 13,7% 
(n=62/452) dos pacientes homens e em 12,4% (n=56/451) pacientes 
mulheres, ambos com idade >60 anos. 

O Laboratório de Análises Clínicas Hermes Pardini, (2021) emitiu 
nota técnica na qual consta que a avaliação nos níveis de (CT) tem 
como intuito avaliar risco cardiovascular, sendo um parâmetro in-
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dicado pelos programas de rastreamento populacional, No entanto 
este método pode apresentar dados equivocados em determinadas 
situações, principalmente mulheres, que frequentemente apresen-
tam níveis elevados de c-HDL.

Considerando sua atividade fisiológica de transportar moléculas 
lipídicas para o fígado, o c-HDL é considerado como fator protetor 
contra doenças cardiovasculares (DCV) já que em sua atividade o 
c-HDL evita o acúmulo de gorduras no endotélio vascular, portanto, 
elevados níveis de c-HDL é benéfico para saúde (XAVIER et al., 2013). 
Além dos efeitos antiaterogênicos, o c-HDL também possui papel 
fundamental nos processos antioxidantes, na inibição da agregação 
plaquetária e da migração de monócitos (LIMA; COUTO, 2006).

A redução de c-HDL está associada aos fatores primários (carga 
genética) e secundários (estilo de vida) e dentre suas consequências 
está um maior risco de desenvolver aterosclerose, já que ter níveis 
elevados de c-HDL atua como fator de proteção contra doenças car-
diovasculares (DAVIDSON, 2020). 

Na análise dos triglicérides (TG) foi observado que 6 (9%, n=6) ido-
sos de 60 a 69 anos apresentaram diminuição nos valores séricos 
de TG durante a pandemia. Enquanto os idosos de 70 a 79 e 80 a 89 
tiveram aumento nestes valores em, respectivamente 3% (n=16/35) e 
20% (n=6/15) dos casos observados (Gráfico 6).

Na análise de TG das idosas analisadas neste trabalho é possível 
verificar pelo Gráfico 7 que houve aumento nos valores séricos deste 
marcado em 2 (2,7%, n=2) mulheres com idades entre 60 a 69 anos 
de idade; em 2 (4,7%, n=2) mulheres com idades entre 70 a 79 anos 
de idade e em 1 (15%, n=1) mulher com idades entre 80 a 89 anos de 
idade.
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Gráfico 6: Alteração nos valores séricos de triglicérides (TG) de idosos submetidos ao 
lipidograma no período antes da pandemia e durante a pandemia em um laboratório de 
Santo Antônio de Jesus, Bahia.

. 

Fonte: própria autoria.

Gráfico 7: Alteração nos valores séricos de triglicérides (TG) das idosas submetidas ao 
lipidograma no período antes da pandemia e durante a pandemia em um laboratório de 
Santo Antônio de Jesus, Bahia.

Fonte: própria autoria.

Quanto aos valores de TG acima do valor de referência (150mg/
dL) ocorreu em 36, 3% (n=44, 121) dos idosos e em 33,8% (n=41/121) 
das mulheres independente da faixa etária no curso da atual pande-
mia. Estudo anterior evidenciou dados semelhantes quanto ao regis-
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tro desta alteração em relação aos sexos dos pacientes, ou seja: va-
lores de TG acima de 150md/dL em pacientes mulheres foi de 53,9% 
(n=55/102) e em pacientes homens 50% (n=28/56), embora o contexto 
de saúde pública fosse diferentes entre o referido trabalho e o pre-
sente estudo (SILVIÉRI et al., 2020; SOUZA et al., 2017). 

De acordo com Francisco et al, (2013) as causas mais frequentes 
para a elevação do TG decorre em função do elevado consumo de 
bebidas alcoólicas, obesidade, diabetes não controlada e dos efei-
tos adversos de medicamentos, sendo essas causas caracterizadas 
como secundarias. Os altos níveis do marcador bioquímico TG no 
plasma sanguíneo também estão diretamente associados a outras 
dislipidemias como: diminuição dos níveis de HDL no soro; aumen-
to das lipoproteínas remanescentes; pequena elevação na LDL e au-
mento das condições trombogênicas, que por vez contribuem para 
o desenvolvimento acelerado da aterosclerose, além de que devido 
ao seus efeitos aterogênicos decorrente a sua grande quantidade de 
triglicerídeos nas lipoproteínas, a hipertrigliceridemia é um fator de 
risco independente para doenças coronarianas dentre outras car-
diopatias (SCHIAVO; LUNARDELL; OLIVEIRA, 2003). Vale ressaltar 
que em função da fisiologia feminina no tocante ao metabolismo 
lipídico, o aumento nos valores de TG em mulheres representa risco 
aumentado de desenvolvimento de doenças cardiovasculares (SPO-
SITO et al., 2001).

Este estudo apresenta como limitação a qualidade de informa-
ções disponíveis na base de dados consultada, pois se trata de um 
estudo retrospectivo e as variáveis (prática de exercícios ou uso de 
medicamentos por exemplo) não estavam disponíveis inviabilizan-
do a análise estatística. A análise do marcador bioquímico de c-LDL 
não foi realizada uma vez que seu valor de referência sofre variações 
de acordo com os fatores de risco apresentados pelo paciente (ex: pa-
cientes com histórico de infarto agudo do miocárdio. Já o marcador 
de c-VLDL não possui mais valor de referência no Consenso Brasi-
leiro para a Normatização da Determinação Laboratorial do Perfil 
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Lipídico e fica a critério do laboratório responsável pela emissão dos 
laudos reportar ou não o cálculo do referido analito. 

CONCLUSÃO

Mediante os resultados obtidos pode-se concluir que no período 
durante a pandemia os níveis de marcadores bioquímicos do perfil 
lipídico dos pacientes em determinadas faixas etárias aqui analisa-
dos apresentaram redução em seus valores séricos. Ressalta-se que a 
alteração supracitada foi visualmente mais acentuada em pacientes 
do sexo feminino. No entanto não é possível inferir a causa para tal 
mudança, uma vez que se faz necessário a realização de estudos com 
um grau de informações mais detalhados sobre os pacientes, além 
da aplicação de uma análise estatística para obtenção de resultados 
mais fidedignos.

PERSPECTIVA FUTURA

Os resultados apresentados neste capítulo são dados prévios obti-
do em um estudo populacional que segue em andamento. Nossa pers-
pectiva é analisar comparativamente os dados de lipidograma de ido-
sos residentes nas demais cidades que compõe o Recôncavo baiano. 
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INTRODUÇÃO

No mês de dezembro de 2019 foi relatado o primeiro caso de con-
taminação pelo novo coronavírus, na cidade chinesa de Wuhan. Em 
poucos meses o mesmo se espalhou por todos os continentes, sen-
do então considerada uma pandemia. O patógeno que deu origem a 
pandemia foi identificado como SARS-CoV-2; um β-coronavírus, per-
tencente à família Coronaviridae e à subfamília Orthocoronavirinae 
que tem RNA como material genético (SANTANA et al., 2020; LU et 
al., 2020; REN et al., 2020).

Segundo Lima (2020), a COVID-19 é a doença causada pelo SAR-
S-CoV-2, que tem como principais sintomas tosse seca, febre, fadiga, 
dispneia, podendo evoluir para a Síndrome da Angústia Respiratória 
Aguda (SARA). É uma doença que possui alta transmissibilidade, des-
se modo, o distanciamento social junto a vacinação constitui a me-
lhor maneira de prevenir a contaminação pelo novo coronavírus. As 
alterações ocasionadas pelo enfrentamento da pandemia, como o iso-
lamento social, contribuíram para o surgimento de ansiedade na po-
pulação, bem como a sensação de medo e angústia. A ansiedade causa 
um medo absoluto, podendo fazer com que a pessoa perceba a vida 
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acelerada, mas não consiga sair do lugar e geralmente está associada 
a preocupações futuras e tensões musculares, além de afetar no con-
trole emocional e comportamental das pessoas que sofrem com ansie-
dade (ROLIM; OLIVEIRA; BATISTA, 2020; SILVA; NOGUEIRA, 2020). 

A utilização das plantas medicinais e fitoterápicos é considerada 
saber popular para fins terapêuticos até os dias atuais, uma vez que 
antes da ciência, configurava-se como cultura passada de geração 
em geração. O tratamento fitoterápico é caracterizado pela utiliza-
ção de plantas medicinais como fitoterápicos em diferentes métodos 
de preparação, sendo assim considerada terapia integrativa e com-
plementar diante das necessidades do indivíduo (SANTOS; ARAÚJO, 
2020). O Ministério da Saúde aprovou a partir do Decreto Nº 5.813, 
de 22 de junho de 2006 a Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos (BRASIL, 2006).

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
plantas medicinas são todos os vegetais, ou parte deles, que apresentam 
ação terapêutica. Determinadas propriedades medicinais dessas plan-
tas foram comprovadas a partir de estudos científicos, no entanto, exis-
tem algumas que ainda não possuem comprovação científica, mas que 
são utilizadas popularmente, pelo conhecimento tradicional associado 
a elas. Dentre os efeitos terapêuticos comprovados há a ação anti-infla-
matória, propriedades antimicrobianas, além de estimular a desintoxi-
cação, combater dores, manter a homeostase das funções fisiológicas e 
restabelecer a imunidade (CAVALCANTI, 2020). 

A ansiedade traz um sentimento vago e de medo, além de cau-
sar muita tensão e apreensão (CARVALHO; BARBOZA, 2020). A par-
tir da busca por tratamentos naturais, as pessoas deparam-se com 
a fitoterapia, que é uma terapêutica que se baseia na utilização de 
plantas medicinais em diferentes formas de uso que irão auxiliar 
no tratamento e na prevenção de enfermidades. A fitoterapia além 
de ser uma terapêutica de baixo custo, possui uma biodiversidade 
muito vasta, devido ao grande número de espécies (MANGUEIRA et 
al., ABREU; MARTINAZZO  2020).
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 Por não haver um tratamento específico para a COVID-19, alter-
nativas coadjuvantes, como as plantas medicinais, são utilizadas 
a fim de minimizar os sintomas acarretados pela patologia como: 
febre, tosse, dispneia e lesão pulmonar (DINIZ et al., 2020; SILVA 
et al., 2020). 

Com uma gama de plantas medicinais com potencial fitoterápi-
co, surge o seguinte questionamento: quais plantas medicinais es-
tão sendo usados durante a pandemia da COVID-19? Dessa forma, 
o objetivo geral desse trabalho foi realizar um levantamento biblio-
gráfico de plantas medicinais utilizados na pandemia da COVID-19. 
Assim, trilha-se os seguintes objetivos específicos: identificar plantas 
medicinais utilizadas na pandemia com ação Ansiolíticos e indicar 
as principais plantas medicinais que foram utilizadas no alívio dos 
sintomas do COVID-19.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica narrativa de cunho explo-
ratório com abordagem qualitativa. A finalidade da pesquisa biblio-
gráfica possibilita um breve entendimento acerca de um fenômeno 
e indica espaços a serem preenchidos em futuros trabalhos (OLIVEI-
RA, 2017).  A elaboração de uma revisão exploratória, possui o intui-
to de apurar um problema em pauta, dar validade a instrumentos 
e oferecer ao pesquisador familiaridade no campo das pesquisas, 
possibilitando então uma visão ampla sobre um fato específico. A 
pesquisa é caracterizada como qualitativa, nesse processo busca-se 
entender o comportamento social do problema em estudo, inves-
tigar processos, atividades e acontecimentos. A análise qualitativa 
apresenta uma grande influência sobre os procedimentos a serem 
seguidos pelo pesquisador (FRANCO; DANTAS, 2017).

 A coleta dos dados foi realizada no período entre 22 de março a 
28 de maio 2021. A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de da-
dos: Google Scholar e Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
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que abordassem trabalhos mostrando o uso de plantas medicinais 
no tratamento da pandemia da COVID-19. A busca pelos artigos foi 
realizada através do cruzamento dos descritores: plantas medici-
nais, infecções por coronavírus, fitoterapia, fitoterápicos, ansiedade.

Como critérios de inclusão foram selecionados trabalhos em por-
tuguês, publicados de janeiro 2020 até julho de 2021 e que possuís-
sem relação com o tema proposto. Foram excluídos do estudo arti-
gos de revisão, capítulos de livro, monografias, dissertações, teses, 
relatos de casos, resumos, trabalhos que não foram disponibilizados 
na íntegra e textos que não tivessem relevância para o estudo. Para 
esta revisão foram identificados um total de 529 publicações. Após 
a análise do título, resumo das publicações e aplicação dos critérios 
de inclusão foram selecionadas 18 publicações que atendiam ao ob-
jetivo do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se na Quadro 01 que foram encontradas sete espécies 
vegetais medicinais que foram utilizadas durante a pandemia para 
tratar ansiedade, verifica-se também que as folhas constituem a par-
te mais utilizadas das plantas nos trabalhos avaliados. Vale ressaltar 
que das plantas citadas nos trabalhos, apenas duas não fazem parte 
da lista da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 
SUS (RENISUS), a Valeriana Officinalis e a Lippia alba (BRASIL, 2019).

As plantas medicinais vêm sendo amplamente utilizadas no tra-
tamento de ansiedade durante o período de isolamento social oca-
sionado pela pandemia por ser uma prática realizada há muitos 
anos pelos mais velhos e por serem plantas de fácil acesso (BRAGA; 
SILVA, 2021).
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Quadro 01 – Principais plantas medicinais utilizadas no combate aos sintomas da an-
siedade.

Nome científico/ 
nome popular Parte utilizada Indicações Contraindicações Fonte

Alpinia zerumbet/ 
Colônia

Folhas, rizomas 
e inflorescên-

cias

Ansiedade, febre, gripe, 
dor de cabeça, congestão 

nasal, calmante e 
diurético

Pacientes que 
apresentem hi-

persensibilidade e 
alergia às espécies 
vegetais da família 
Zingiberaceae de-
vem evitar o uso.

DINIZ et al., 
2020

Curcuma longa/ 
Açafrão da terra, 

cúrcuma, açafrão.

Rizomas secas 
ou maceradas

Melhoram sintomas de 
distúrbios neuropsíqui-
cos como ansiedade e 

depressão.  

Hipersensibilida-
de, obstrução de 
ductos biliares, 

úlceras gastroin-
testinais, gravidez.

DINIZ et al., 
2020

Erythrina mulungu/ 
Mulungu

Cascas, flores e 
folhas

Indicada para o trata-
mento de ansiedade e 
episódios de insônia -

DINIZ et al., 
2020

Passiflora incarna-
ta/ Maracujá

Folhas, frutos, 
caules e semen-

tes

Indicada para tratamen-
to de ansiedade, por ter 
propriedades sedativas. -

DINIZ et al., 
2020

Valeriana Officina-
lis/ Valeriana Raízes secas

Indicada para tratamen-
to de distúrbio do sono e 

ansiedade. -

RODRI-
GUES et al., 

2020

Matricaria chamo-
milla L. /Camomila

Capítulos florais 
secos

Indicada para alívio de 
quadros de ansiedade, 
insônia e inquietação

Deve ser utilizada 
com cautela por 
gestantes, não 

podem ser utili-
zadas por pessoas 
alérgicas a plantas 

da família Aste-
raceae.

DINIZ et al., 
2020

Lippia alba (Mill.) 
Erva-cidreira Folhas

Eficaz no tratamento de 
insônia, inquietação e 

nervosismo.

Não deve ser utili-
zada por pessoas 
hipotensas, pois 
possui ação anti-

-hipertensiva.

DINIZ et al., 
2020

Fonte: Autoria própria (2021)

De acordo com Rodrigues et al. (2020), a Valeriana officinalis L., 
conhecida popularmente como Valeriana, é um fitoterápico que 
pertence à família Valerinaceae, utilizado na fitoterapia devido a 
suas propriedades ansiolíticas e sedativas, que auxiliam no manejo 
da ansiedade. A Camomila (Matricaria chamomilla L.) também é am-
plamente utilizada na fitoterapia, em especial no combate à ansieda-
de, devido a suas propriedades, além de reduzir o estresse e promo-
ver sono reparador (GOUVEIA, 2020). 
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Erythrina mulungu é uma planta medicinal muito utilizada no 
tratamento de quadros leves de ansiedade e insônia. O maracujá 
(Passiflora incarnata) atua como inibidor do sistema nervoso central, 
possuindo ação ansiolítica e sedativa, sendo um grande aliado no 
tratamento de insônia e ansiedade. A erva-cidreira (Melissa officina-
lis), é muito utilizada como tranquilizante por conta da ação ansiolí-
tica. A Colônia (Alpinia zerumbet), também é utilizada no tratamento 
de ansiedade. Esta espécie apresentou efeitos ansiolíticos em um 
animal a partir de uma revisão de literatura de ensaios pré-clínicos. 
Curcuma longa, conhecida como açafrão também apresenta efeitos 
benéficos no tratamento de depressão e ansiedade, por conta da 
ação da curcumina (DINIZ et al., 2020).

A aromaterapia ganhou muito espaço no enfrentamento à CO-
VID-19 através do uso de óleos essenciais, por conta da química cere-
bral produzida a partir da ligação entre o olfato e o sistema nervoso 
central (DAMIAN, 2018; CHERAGHBEIGI, 2019). A aromaterapia no 
tratamento da ansiedade proporciona um equilíbrio entre o corpo 
e a mente, tranquilidade e alívio do estresse. Os óleos essenciais 
mais utilizados no tratamento da ansiedade são os óleos de lavan-
da francesa (Lavandula dentata) e laranja doce (Citrus sinensis), por 
proporcionarem efeito calmante e relaxante, além de promover um 
sono reparador. A melhor forma de utilização dos óleos essenciais 
é através da inalação por conta da atuação direta no sistema límbi-
co, sendo possível cuidar das emoções e tratar a ansiedade. Além da 
inalação também podem ser utilizados de forma tópica ou ingestão 
(NASCIMENTO; PRADE, 2020).

ALÍVIO DOS SINTOMAS

Para o alívio dos sintomas da COVID-19 foram identificadas dez 
espécies medicinais como as mais utilizadas, sendo a parte mais uti-
lizadas as folhas nos preparos dos chás (Quadro 02). 
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Quadro 02 – Principais plantas medicinais que podem minimizar sintomas gripais e res-
piratórios

Nome científico/ 
nome popular

Parte 
utilizada Indicações Contraindicações Fonte

Allium sativum/ 
Alho

Bulbo
(cabeça)

Sintomas de gripe, resfriado 
e doenças pulmonares

Gestantes, portadores de 
problemas estomacais, 
problemas na tireóide, 

coagulação ou que faz uso 
de antitrombóticos.

SUZUKI 
et al., 
2020.

Ananas comosus/ 
Abacaxi Fruto

Atua na fluidificação de 
muco/catarro, agindo 

como expectorante nas vias 
aéreas superiores. -

DINIZ 
et al., 
2020

Chenopodium 
ambrosioides / 

Mastruz

Folhas 
frescas e 
sementes

Tratamentos de gripe, como 
antibiótico e expectoran-

te. Possui propriedade 
antipirética e analgésica, 

antifúngica, anti-helmíntica 
e leishmanicida.

-

SAN-
TOS e 
ARAÚ-

JO, 
2020.

Curcuma longa 
/ Açafrão da 

terra, cúrcuma, 
açafrão.

Rizomas 
secas ou 
macera-

das

Anti-inflamatório e an-
tioxidante. Potencializa o 

sistema imune.

Hipersensibilidade, obs-
trução de ductos biliares, 
úlceras gastrointestinais, 

gravidez.

DINIZ 
et al., 
2020

Eucalyptus 
globulus Labill.; 

Eucalipitus
Folhas

Gripe, resfriados e obstru-
ção das vias respiratórias. 

Indicado para portadores de 
asma e bronquite -

SILVA 
et al., 
2020

Echinacea purpu-
rea; flor-de-cone, 

púrpura

folhas 
e flores 

(inflores-
cência)

Possui propriedades anti-
fúngica, antiviral, anti-in-

flamatória e antibacteriana. 
Atua estimulando o sistema 

imune.

Crianças e gestantes. Pesso-
as com esclerose múltipla, 

portadores de HIV (vírus da 
imunodeficiência humana), 
tuberculose e demais doen-

ças autoimunes.

SUZUKI 
et al., 
2020

Justicia pecto-
ralis

Jacq. (Chambá) Folhas
Possui propriedades Anti-in-

flamatórias e  broncodila-
tadoras

Gestantes, lactantes e 
menores de 6  anos.

SOUZA 
et al., 
2020

Mentha; piperita/ 
hortelã-de-bala, 
hortelã-dafolha-
-miúda, hortelã-

-pimenta.

Folhas

Resfriados e gripes, dor de 
garganta, rinite alérgica, 

asma brônquica, bronquite 
e sinusite.

Contraindicada para 
pacientes com cálculo 

biliar, grávidas, mães em 
amamentação, bebês e 
crianças pequenas que 

ainda mamam.

SUZUKI 
et al., 
2020

Uncaria tomento-
sa; unha de gato

Pó da en-
tre-casca

Doenças respiratórias; 
anti-inflamatório; imunies-

timulante

Não usar em crianças 
menores de 3 anos; Não 
fazer uso concomitante 
com quimioterapia. Não 
indicado para pacientes 

transplantados.

SILVA 
et al., 
2020

Zingiber officina-
le/ Gengibre Rizoma

Antioxidante, antisséptico 
e antiinflamatório para 
problemas respiratórios 
(expectorante e dor de 

garganta).
 -

SAN-
TOS e 
ARAÚ-

JO, 
2020.

Fonte: Autoria própria (2021)
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Após análise dos resultados observa-se a grande importância do 
conhecimento dessas plantas, como partes a serem utilizadas, modo 
de preparo e os benefícios que estas oferecem, assim como a sua 
contraindicação. Vale ressaltar que são plantas multifuncionais, ou 
seja, são indicadas para vários fins terapêuticos, comprovados cien-
tificamente. Além disso, é importante salientar que toda planta só 
tem efeito medicinal se for utilizada de maneira correta, ou seja, o 
consumo em excesso pode ocasionar efeitos indesejados como into-
xicações e efeitos colaterais. (CAVALCANTI, 2020).

O efeito anti-inflamatório do gengibre foi cientificamente com-
provado por Kiuchi et al. em 1982, que a partir de estudos observa-
ram que compostos tinham potencial inibitório, reduzindo a síntese 
da prostaglandina. Posteriormente, a partir de outros estudos, ob-
servou-se que os compostos não inibiam somente a prostaglandina, 
mas também a biossíntese de leucotrienos que atuam nos sintomas 
respiratórios (SANTOS; ARAÚJO, 2020). 

O alho (Alllium sativum), é um exemplo de planta que possui inú-
meros efeitos benéficos. Segundo SILVA et al. (2020), este apresenta 
propriedades antivirais, antibacterianas e estimulantes do sistema 
imunológico, desse modo, é utilizado para várias finalidades tera-
pêuticas tradicionais como tratamento para infecções de vários ti-
pos como as fúngicas, parasitárias e virais. Os autores trazem como 
exemplo, o vírus da influenza. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi exposto, observa-se uma quantidade significa-
tiva de plantas medicinais que possuem propriedades terapêuticas 
para o alívio dos sintomas e ansiedade ocasionados pela pandemia 
da COVID-19. Os pesquisadores encontraram nas plantas medicinais 
um novo caminho para chegar a medicamentos mais eficazes, ba-
ratos, acessível e com baixa toxicidade, portanto, uma excelente al-
ternativa terapêutica. Para que haja ampliação no uso, é necessário 
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que sejam incorporados nos procedimentos de Práticas Integrativas 
e complementares do Sistema Único de Saúde (SUS) para que assim 
os profissionais sejam capacitados e habituados para ter maior valo-
rização dos conhecimentos acerca das plantas medicinais.
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A TRAJETÓRIA /PATH 
CONSTITUTION E O 
APRISIONAMENTO DO PROGRAMA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR (PNAE), EM PORTO VELHO/RO, 
DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

Eliane Alves da Silva, Eugenio Avila Pedrozo , Tania Nunes da Silva

INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é uma polí-
tica que visa garantir merenda escolar aos estudantes da rede pública. 
Sua relevância se deve ao seu amplo alcance tanto pelo fato de envolver 
todos os municípios do Brasil quanto pela demanda de alimentos. Com 
a publicação da Lei 11.947, em 16 de junho de 2009, que ganhou refor-
ço em 2013 com a Resolução do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) nº 26/2013, posteriormente em 2015 com a Reso-
lução nº 4/2015, exige-se que do total do repasse financeiro do PNAE, 
no mínimo 30%, seja utilizado na aquisição de gêneros alimentícios da 
agricultura familiar, dos assentamentos de Reforma Agrária, das comu-
nidades tradicionais indígenas e das comunidades quilombolas. 

Em 8 de maio de 2020 foi aprovada a Resolução FNDE nº 6, a qual 
trouxe novidades e normatizações de medidas que já haviam sido 
adotadas por alguns municípios.  E, ela trouxe orientações para as 
unidades executoras que optaram por adquirir as refeições, median-
te terceirização de serviços; estabeleceu a licitação pública, na mo-
dalidade de pregão, na forma eletrônica; introduziu o Cartão PNAE, 
que é um cartão de débito de uma conta corrente em que o FNDE 
abriu para movimentação dos recursos do Programa.
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Porém, em virtude da Pandemia da Covid19, antes mesmo da Re-
solução nº 6, foi homologada em 07/04/2020, a Lei n° 13.987, que al-
terou a Lei n° 11.947, para autorizar, em caráter excepcional, durante 
o período de suspensão das aulas, a distribuição de gêneros alimen-
tícios, adquiridos com recursos do PNAE, aos responsáveis dos estu-
dantes das escolas públicas de educação básica. O FNDE instituiu a 
Resolução nº 2, em 09/04/2020, que regulamentou a distribuição de 
gêneros alimentícios, a critério do poder público local.

A partir dos critérios escolhidos, os agricultores, fornecedores 
do PNAE no município, podem ser beneficiados ou até mesmo im-
possibilitados de trabalhar. Em Porto Velho, capital do estado de 
Rondônia, localizado na Amazônia Ocidental, são mais de R$6 mi-
lhões aplicados na agricultura familiar, por meio dos programas de 
alimentação escolar. Partindo-se deste contexto emerge a seguinte 
questão de pesquisa:  Quais serão os impactos causados pela Pande-
mia do Covid19 no PNAE, em Porto Velho/RO?

 Porto Velho, possui uma população estimada de 494.013 habitan-
tes (IBGE, 2019), é o município mais populoso do estado, o quarto 
mais populoso da Região Norte. Segundo o Censo Agropecuário de 
2017, essa cidade possui 4.960 propriedades rurais, sendo que 3.642 
(73%) são de agricultura familiar (IBGE, 2020). Os recursos do PNAE 
para o município de Porto Velho são enviados por duas vias ao mu-
nicípio: uma que gerencia 144 escolas (SEMED, 2019); e outra, ao esta-
do que administra 74 escolas (SEDUC, 2019) na capital. O programa 
é administrado de maneira diferente pela Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED) e pela Secretaria Estadual de Educação (SEDUC), 
cada secretaria possui decretos e leis específicos, que complemen-
tam a Lei 11.947, sendo que as atividades desses 2 sistemas influen-
ciam a dinâmica de organização dos pequenos produtores rurais e 
das comunidades em torno das escolas.

Em meio a um contexto Pandêmico, com o fechamento das es-
colas, se abre caminho para decisões particularizadas pela gestão 
das entidades executoras dos recursos. Cada ator contribui para a 
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formação de uma trajetória, desencadeada por processos decisórios 
que podem levar a diferentes resultados. Porém não se sabe em que 
essas decisões vão influenciar. Por enquanto é um processo acumu-
lativo. Após a abertura das escolas, poderá voltar ao que era antes, 
poderá ocorrer melhorias ou ainda retrocessos. Nesse momento há 
um Aprisionamento, onde todas as decisões estão sendo acumu-
ladas fazendo com que ocorra, simultaneamente, um processo de 
aprendizado. 

Diante disso, o objetivo da pesquisa é analisar a Path Constitution/
Trajetória da Lei nº 11.947 do PNAE no município de Porto Velho-RO 
enfatizando seu Lock-in (Aprisionamento/Fechamento), ocorrido 
devido a Pandemia de Coronavírus. Isso se faz relevante porque foi 
possível acompanhar quase que simultaneamente os impactos da 
Pandemia da Covid19 na agricultura familiar e como as secretarias 
de educação, tanto a municipal quanto a estadual, se posicionaram 
para lidar com esse problema de saúde pública. Academicamente 
este estudo tem importância, pois retrata o exato momento de um 
aprisionamento de uma política pública sem se ter uma perspectiva 
de seu destrancamento. 

Para atingir esse objetivo realizou-se uma pesquisa qualitativa, 
descritiva, de lógica abdutiva, utilizando-se como estratégia o es-
tudo de caso único incorporado envolvendo a SEMED e a SEDUC. 
Foram realizadas 8 entrevistas, utilizando um roteiro semiestrutu-
rado, com representantes das Secretarias de Educação, da EMATER-
-RO (Entidade Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Estado de Rondônia), do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, de 
uma cooperativa de agricultores familiares, uma agroindústria de 
beneficiamento de pescados e uma agricultora familiar individual 
proveniente de uma associação.

Este artigo se subdivide em 5 tópicos, Introdução; Abordagem Te-
órico Metodológica, a qual consistiu em explicar a Path Constitution/
Trajetória; Procedimentos Metodológicos, referente a classificação 
da pesquisa, coleta de dados e análise; Resultados e discussão, ex-
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pondo os principais achados que evidenciam o Aprisionamento do 
PNAE; Considerações Finais e Referências.

A PATH CONSTITUTION/ TRAJETÓRIA COMO ABORDAGEM TEÓRICO ME-
TODOLÓGICA

A metodologia da Path Constitution/Trajetória é uma estrutura 
genérica que implementa epistemologia e ontologia e ajuda a 
detectar, analisar, interpretar e sistematizar processos sociais 
(COHEN 1989; GIDDENS 1989). Dada essa definição, a Path Consti-
tution requer o desenvolvimento de um entendimento preciso de 
Inter-relação de Nível, Eventos Desencadeadores, Processos Não 
Ergódicos, Processos Auto-reforçantes, Lock-in (Aprisionamento/ 
Fechamento), e Múltiplos Atores que intencionalmente ou não (re) 
produzem o caminho no espaço-tempo.  Sydow et al. (2012) apresen-
tam um entendimento detalhado das características constitutivas, 
cada uma seguida de um conjunto indicadores potenciais, conforme 
o Quadro 1.

Um Lock-in (Aprisionamento/Fechamento) denota uma situação 
ou resultado pelo qual a trajetória de um caminho se torna em uma 
única solução que, mesmo em face de alternativas mais eficientes, 
os agentes precisam seguir. Esse Aprisionamento/Fechamento pode 
ser de um pré-dominante cognitivo, normativo ou de recursos base-
ados na natureza (WINDELER, SYDOW, 2001; SYDOW et al., 2012). 
Estar preso implica que desenvolvimentos subsequentes são previsí-
veis. Por isso, é essencial que um aprisionamento não seja inevitável, 
pode ser uma consequência desde o início, mas também pode ser um 
provável resultado dos processos de Auto-reforço no trabalho (SY-
DOW et al., 2012).
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Quadro 1: Características constitutivas e indicadores potenciais de Path Constitution/
Trajetória 

Característica 
constitutiva

Definição Indicadores

1 - Inter-relação 
de Nível

Um nível focal de análise que precisa 
ser conceituado em relação ao am-
biente em níveis de análise mais mi-
nuciosos micro e macro.

Atores e/ou observadores que relatam 
suas atividades recorrentemente, inten-
sivamente, e, em grande medida, não 
apenas para um foco, mas ao mesmo 
tempo para mais micro e macro níveis 
de análise.

2 - Evento 
Desencadeador

Incidente que potencialmente induz a
trajetória atual e/ou futura de um ca-
minho.

Atores e/ou observadores avaliam um 
incidente como sendo decisivo, inician-
do processos de auto-reforço para uma 
opção probabilidade de prevalecer no 
futuro.

3 - Processo não 
Ergódico

Curso simultâneo e/ou sequencial de 
eventos sociais que levam a um re-
sultado, que não é determinado auto-
maticamente, desde o início, mas que 
também não é arbitrariamente.

Desde o início, opções de igual potencial 
reduzidas a uma solução final.

4 - Processos 
Auto-reforçantes

Curso de intertravamento simultâneo 
e/ou eventos sequenciais cada vez 
mais alinhados entre si, promoven-
do o curso geral de um caminho em 
uma direção geral e potencialmente 
ganhando impulso;  nessa conexão, 
certas condições iniciais estão conec-
tadas com certos resultados.

Com o tempo, Inter organizacional, ins-
tituições abrangentes que servem para 
formular e buscar objetivos conjuntos 
são, a concepção e utilização de siste-
mas de gestão complementares em rela-
ção aos aspectos organizacionais, e ope-
rações, efeitos de aprendizagem e força.

5 – Lock-in
(Aprisionamento 

/Fechamento)

Situação ou resultado em que a traje-
tória de um caminho fica confinada 
a uma única solução que não precisa 
ser eficaz.

Os investimentos são estáveis ou au-
mentam em relação à opção prevale-
cente, os investimentos em alternativas 
são reduzidos, opções alternativas são 
consideradas como nichos.

6 - Múltiplos 
Atores

Constelações de indivíduos ou agen-
tes coletivos

Número de atores (mais de dois), pro-
priedades dos atores, atores vinculados, 
juntos por conjuntos de relações.

Fonte: Sydow et al. , (2012, p. 159).

Os indicadores para um Aprisionamento/Fechamento podem ser 
quando a suposição é tomada como uma alternativa, sendo que pode 
estar disponível por algum período de tempo. Além disso, alternati-
vas, anteriormente concorrentes, se tornam opções cada vez mais 
avaliadas pelos atores, ou observadores importantes, como sendo de 
menor importância, ou sendo referidas como nichos. Um outro in-
dicador poderia ser que em um ambiente, aparentemente a melhor 
solução é avaliada conforme apropriado e/ou recebe uma quantida-
de estável ou mesmo crescente de fontes externas. Outro indicador 
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poderia ser que a estruturação de recursos interorganizacionais ou 
relacionamentos pessoais em que apenas uma única opção perma-
nece ou parece legítima (SYDOW et al., 2012).

Complementando a discussão, Meyer e Schubert (2007) chegam 
a uma definição que descreve os caminhos como processos contin-
gentes caracterizados por um intertravamento cada vez mais estável 
de elementos sócio/materiais que eventualmente leva a um Aprisio-
namento/Fechamento (Lock-in).  A estabilização dos elementos ao 
longo do tempo é resultado de fenômenos emergentes como ações 
deliberadas em relação a uma opção tecnológica específica. O Apri-
sionamento/Fechamento pode ser revertido por acaso ou à força. 
Para Meyer e Schubert (2007), seu conceito de Path Constitution /Tra-
jetória apresenta vantagem na possibilidade de integrar diferentes 
casos empíricos em um modelo de fase dos processos de caminho, 
mas também para analisar processos de caminho individuais com 
respeito às propriedades emergentes e deliberar sobre contribuições 
relevantes e atores significativos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa é de natureza qualitativa (MERRIAM, 2002) e ló-
gica abdutiva (CHARREIRE; DURIEUX, 2003), pois foi constituída 
de “idas” e “vindas” entre os conceitos e as informações advindas 
do campo empírico. Utilizou-se de coleta de dados primários e se-
cundários. Em relação ao delineamento da pesquisa, trata-se de 
uma pesquisa descritiva (TRIVIÑOS, 2007). Visando a atingir ao 
objetivo proposto, foi desenvolvido no município de Porto Velho, 
capital do estado de Rondônia, um estudo de caso único incorpo-
rado, pois possui subunidades, gestão do PNAE feita pela SEMED 
e gestão feita pela SEDUC de análises que podem ser incorporadas 
em um mesmo contexto, adicionando oportunidades significativas 
para análises extensivas, aprimorando as ideias sobre o caso único 
(YIN, 2018). 
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O município de Porto Velho foi escolhido por apresentar uma 
gestão mista dos recursos do PNAE, centralizada para escolas sem 
Conselho Escolar e descentralizada para escolas com Conselho Es-
colar. Além de ocorrer uma divisão entre município e estado no ge-
renciamento de escolas municipais e estaduais. O município, geren-
cia 144 escolas (SEMED, 2019) e o estado 74 escolas (SEDUC, 2019). O 
programa é gerido pela SEMED e pela SEDUC, cada secretaria possui 
decretos e leis específicos em complemento da Lei 11.947. E, essa di-
versidade foi realçada pelos posicionamentos das duas secretarias 
durante a Pandemia da Covid19. Conforme Censon e Barcelos (2020), 
esse contexto de descentralização vem se consolidando há pelo me-
nos três décadas, fornecendo aos municípios capacidades de gestão 
e implementação capazes de oferecer respostas a uma crise de pro-
porções inéditas, como a provocada pela Pandemia do Covid19.

É importante ressaltar que este artigo é proveniente de uma pesquisa 
mais ampla sobre a Lei nº 11.947, a qual foi realizada entre 2019 e 2020, e 
no momento final da coleta de dados emergiu a Pandemia da Covid19. 
Então, verificou-se a importância de se voltar a campo para registrar os 
impactos causados. Por isso, as entrevistas ocorreram em 4 períodos: 
maio e outubro de 2019, sendo retomadas entre janeiro e março, e pos-
teriormente, entre maio e setembro de 2020. 

Ao todo, foram entrevistados 8 indivíduos, provenientes de 7 or-
ganizações. A nutricionista da Secretaria de Educação do Estado, 
alocada na Subgerência de Alimentação Escolar (SAE) responsável 
pelo PNAE, foi entrevistada em 31 de outubro de 2019, 8 de janeiro, 17 
de maio, 22 de junho e 16 de setembro de 2020. Enquanto que na Se-
cretaria Municipal de Educação, na Divisão de Alimentação Escolar, 
foram entrevistados a nutricionista responsável técnica e o respon-
sável administrativo financeiro que monitora os recursos alocados 
para a alimentação escolar. Neste segundo caso, a nutricionista foi 
entrevistada nos dias 03 de maio, 31 de outubro e 22 de novembro de 
2019; e no ano de 2020 ocorreu uma entrevista em 12 de fevereiro. 
Enquanto o responsável administrativo financeiro, foi entrevistado 



A TRAJETÓRIA /PATH CONSTITUTION E O APRISIONAMENTO DO PROGRAMA NACIONAL DE 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE), EM PORTO VELHO/RO, DURANTE A PANDEMIA DA COVID19

Eliane Alves da Silva, Eugenio Avila Pedrozo , Tania Nunes da Silva

113  

em 03 de maio de 2019; e, em 2020, as entrevistas ocorreram em 12 
de fevereiro, 17 de maio, 30 de julho e 10 de setembro.

Na Entidade autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Estado de Rondônia (EMATER-RO) foi entrevistada a extensionis-
ta responsável pelo PNAE. As entrevistas ocorreram em 9 de maio 
e 31 de outubro de 2019, além de 21 de janeiro e 15 de maio de 2020.

Outra organização que foi considerada atuante no PNAE, foi o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Município de Porto Velho, re-
presentante da CONTAG. O presidente do sindicato foi entrevistado 
em 7 de maio de 2019 e 20 de janeiro de 2020.

Também foram feitas 2 entrevistas com agricultores. A primeira 
entrevista foi de uma agricultora que participa de uma Associação de 
agricultores no Setor Chacareiro, as visitas ocorreram em 10 de maio 
de 2019 e 29 de fevereiro e 4 de junho de 2020. O outro agricultor en-
trevistado foi o presidente de uma cooperativa de agricultores, neste 
caso, as visitas ocorreram em 07 de maio de 2019; e no ano de 2020, as 
visitas foram realizadas em 5 de março, 15 de maio e 16 de setembro. 
Por fim, foi entrevistado o veterinário responsável por uma agroin-
dústria de beneficiamento de pescados, sendo que as entrevistas ocor-
reram em 11 de fevereiro, 26 de maio e 17 de setembro de 2020.

Para as entrevistas, utilizou-se um roteiro semiestruturado com 
questões abertas, portanto o entrevistado teve liberdade de apro-
fundar seu relato. Apenas, alguns pontos foram determinados de 
acordo com o aporte teórico com a finalidade de se atingir o objetivo 
desta pesquisa. Foi utilizada a observação não participante (FLICK, 
2009). Além das entrevistas e observações, foi efetuada análise de 
documentos internos, legislação e normativas. 

A análise dos dados coletados primários e/ou secundários se deu 
por meio da análise de conteúdo (BARDIN, 2011), que está sujeita a 
organização da análise, que cronologicamente ocorre da seguinte 
forma: pré-análise, exploração do material e, por último, o trata-
mento dos resultados, a inferência e a interpretação (BARDIN, 2011). 
No contexto dessa pesquisa, e a partir das sugestões de Bardin (2011), 
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no tratamento dos dados, foi feita a releitura dos documentos e das 
entrevistas transcritas; e se estabeleceu os códigos para formulação 
de categorias de análise, por meio do referencial teórico. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 A trajetória passou por uma análise minuciosa do modelo de Sy-
dow et al. (2012), exibindo quatro características constitutivas (1-In-
ter-relação de nível, 2-Evento desencadeador, 3-Não Ergodicidade e 
4-Auto-reforço) que levam ao 5-Lock-in, confinada ao COVID-19. E, a 
sexta e última característica tem a ver com os 6-Múltiplos Atores, em 
que a partir da retomada das aulas presenciais, voltarão ao antigo 
caminho ou constituirão um novo caminho do PNAE.

A 1-Inter-relação de Nível foi construída a partir de elementos 
que produzem e reproduzem ações em nível institucional e organi-
zacional. Contatou-se que as atividades em relação a Lei nº 11.947, 
são organizadas entre a SEDUC e SEMED, comunidade, como es-
colas estaduais e municipais e agricultores individuais, associados 
ou cooperados, forças sindicais e EMATER. Uma dinâmica muito 
importante nessa interação é que as escolas com Conselho Escolar 
recebem recursos diretamente do FNDE e negociam com os agri-
cultores intermediados pelos processos estabelecidos pelas secre-
tarias de educação.

O 2-Evento Desencadeador da trajetória é a Lei nº 11.947, que 
faz com que os gestores municipais e estaduais procurem garan-
tir a alimentação escolar, e os agricultores familiares a buscarem 
o desenvolvimento do campo. Para conhecer sua trajetória, foram 
coletados dados de múltiplas fontes, das quais foi possível obter 
uma descrição da dinamicidade de eventos sociais que culminam 
um resultado condizente com a característica constitutiva 3-Pro-
cesso Não Ergódico. 

A 3-Não Ergodicidade foi retratada por um padrão de atividade 
orientado para a execução do PNAE. Juntamente com a Lei nº 11.947 
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foram estabelecidas outras leis, decretos e medidas para sua execu-
ção, as quais servem para atender os interesses da população e dos 
governos municipal e estadual. A formação de um objeto expandido 
e correspondente ao novo padrão de atividade produziu uma agên-
cia distribuída, questionando e rompendo com as restrições da ativi-
dade existente, reduzida a uma solução final, que levou à caracterís-
tica constitutiva 4-Processos Auto-reforçantes.

O 4-Auto-reforço caracteriza-se por impulsionar o curso de uma 
trajetória para uma direção geral que já está sendo perseguida. Seu 
objetivo é promover coordenação, complementaridade e aprendiza-
gem. Esse aprendizado envolveu um processo demorado ao longo do 
tempo e retratou mudanças em modelos mentais capazes de altera-
ções no processo. 

A Pandemia da Covid19, em 2020, fez com que todas essas carac-
terísticas constitutivas chegassem a um Lock-in/Fechamento. Esse 
período ocorreu no momento em que estava sendo desenvolvida 
esta pesquisa. Até então, não havia previsão de retomada das au-
las. Portanto, algumas medidas estão sendo tomadas até hoje, até 
que uma possível solução apareça. Cabe abrir uma discussão sobre 
o que está sendo feito nesse período de ações padronizadas e de 
incertezas.

Um indicador de que a Pandemia da Covid19 pode ser considera-
da um Lock-in,/ Fechamento foi a estruturação de recursos e relacio-
namentos interorganizacionais e/ou interpessoais que seguiram na 
mesma linha de tomada de decisão para conter o vírus, que gerou 
um prolongamento na trajetória. É preciso admitir que, apesar de 
um processo de desenvolvimento contínuo das secretarias de educa-
ção, não havia preparo para lidar com uma crise sanitária de gran-
des proporções, a qual inviabilizou as aulas presenciais. Isso afetou 
toda a programação que havia sido feita para 2020, como a intro-
dução do Cartão PNAE e a aquisição de alimentos da agricultura 
familiar. No entanto, surgiram vários indicadores para a busca de 
caminhos alternativos. 
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O Lock-in/Aprisionamento foi se constituindo a partir da Lei n° 
13.987, den07/04/2020, que alterou a Lei n° 11.947, de 16/06/2009, 
para autorizar, em caráter excepcional, durante o período de sus-
pensão das aulas, a distribuição de gêneros alimentícios adquiridos 
com recursos do PNAE aos responsáveis dos estudantes das escolas 
públicas de educação básica. O FNDE instituiu a Resolução nº 2, de 
09/04/2020 que regulamentou a distribuição de gêneros alimentí-
cios a critério do poder público local. 

A Resolução FNDE nº 2, permitiu que os gêneros alimentícios já 
adquiridos ou que viessem a ser adquiridos em processos licitatórios 
ou em chamadas públicas da agricultura familiar pudessem ser dis-
tribuídos em forma de kits, definidos pela equipe de nutrição local, 
seguindo as determinações da Legislação do PNAE no que se refere 
à qualidade nutricional e sanitária, respeitando os hábitos alimen-
tares, a cultura local e, preferencialmente, composto por alimentos 
in natura e minimamente processados, tanto para os gêneros perecí-
veis como para os não perecíveis.

Os recursos repassados pelo FNDE às Entidades Executoras, no 
âmbito do PNAE, nos termos tratados na Resolução nº 2, foram 
computados junto aos repasses regulares do exercício de 2020, para 
efeitos de prestação de contas, a ser realizada no ano subsequente, 
conforme as regras vigentes do Programa (FNDE, 2020).

O governo do estado de Rondônia, com o intuito de garantir a ali-
mentação escolar aos alunos em situação de vulnerabilidade social, 
regulamentou por meio do Decreto nº 25.008, de 06/05/2020, a trans-
ferência de recursos próprios do tesouro estadual, para aquisição di-
reta de gêneros alimentícios, durante o período de interrupção das 
aulas presenciais na rede pública estadual. Conforme foi previsto na 
Lei Estadual n° 4.751, de 05/05/2020, estabeleceu-se o Cartão Alimen-
tação Escolar, que é um cartão de tarja magnética que visa atender 
alunos em vulnerabilidade social da educação básica. Por meio dele, 
é possível a aquisição de gêneros alimentícios, no comércio local no 
valor de R$ 75,00 (setenta e cinco reais) mensais, a contar do 05/2020. 
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Durante o período de 17 de maio à 16/09/2020 foram feitas con-
sultas à entrevistada ESED01 para verificar o andamento das ações 
da SEDUC durante a Pandemia da Covid19. No contato realizado em 
17 de maio, a nutricionista explicou que a Secretaria Estadual de 
Educação está trabalhando em 3 frentes. 

A primeira é o Cartão Alimentação Escolar, no valor de R$75,00 
para os alunos que se encontram em vulnerabilidade social. Sua 
distribuição está sendo feita nas escolas, pelas equipes gestoras 
aos beneficiários, adotando condutas que evitassem situações de 
aglomerações de pessoas, estipulando horários predeterminados 
para a retirada dos cartões. Tudo era feito com acompanhamento 
do Conselho de Alimentação Estadual de Rondônia (CAERO). Após 
a entrega, os gestores escolares entram em contato com a empresa 
contratada para solicitar o desbloqueio do lote da escola. A empresa 
contratada disponibiliza, por meio do endereço eletrônico, a relação 
dos estabelecimentos comerciais credenciados. Cabia aos responsá-
veis pelos alunos a escolha de alimentos a serem adquiridos. A SE-
DUC orientava que os critérios do PNAE no que se refere à qualidade 
nutricional e sanitária devem ser seguidos, respeitando os hábitos 
alimentares, a cultura de cada localidade, assim como a variedade 
e devem ser compostos, preferencialmente, de alimentos in natura e 
minimamente processados (SEDUC, 2020). 

A segunda ação adotada pela SEDUC compreende-se os Kits Ali-
mentação para as escolas indígenas. Optou-se pela entrega de alimen-
tos, pois devido ao risco de contágio ser maior entre eles, o uso do 
Cartão Alimentação, para fazer compras, seria inviável. Em 05/2020, 
quando foi feito o primeiro contato, a Secretaria estava fazendo a tra-
mitação do processo para aquisição e montagem desses kits. 

A terceira ação da SEDUC, as escolas da rede pública estadual 
fizeram um cronograma para entrega de kits dos gêneros alimen-
tícios que estavam em estoque. Considerou-se alimentos adquiridos 
tanto com recursos do PNAE quanto do Programa Estadual de Ali-
mentação Escolar (PEALE). Essa distribuição foi realizada durante 
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05/2020. No contato realizado no dia 22/05/2020, a entrevistada 
ESED01 disse que coube ao SAE fazer o relatório de prestação de 
contas da primeira parcela do Cartão Alimentação. Isso se fez neces-
sário para que os alunos recebessem a segunda parcela do benefício. 
Vale ressaltar que os Kits Alimentação para os indígenas e o Cartão 
Alimentação são mantidos com recursos do Tesouro Estadual.

Em um quarto momento da pandemia, no contato feito em 
16/09/2020, a entrevistada ESED01 falou sobre o terceiro repasse fei-
to para o Cartão Alimentação e o processo de relatórios da prestação 
de contas. Mas, também abordou uma quarta ação do governo esta-
dual. No início de 08/2020 foi autorizado a utilização de recursos do 
PNAE, até a sexta parcela, para que os Conselhos Escolares fizessem 
aquisição, montagem e distribuição de kits priorizando os gêneros 
alimentícios da agricultura familiar. Neste caso, o recurso foi de ori-
gem federal e os preços foram os do Edital de Chamamento Público 
nº 08/2020/CEL/SUPEL/RO. Os agricultores habilitados entregaram 
seus produtos nas escolas. E, cabe às escolas executar os recursos do 
PNAE, respeitando os direitos da agricultura familiar. 

A SEMED adotou uma outra orientação durante a Pandemia da 
Covid19. No período de 17/05 à 10/09/2020, o entrevistado ESEME03 
foi consultado para falar sobre as ações da Secretaria Municipal. 
Eles seguiram as orientações para entregas de Kits com gêneros ali-
mentícios estabelecidos pela Lei 13.987, de 07/04/2020, pela Resolu-
ção FNDE nº 2, de 09/04/2020.

A Secretaria Municipal da Educação, está distribuindo gêneros 
alimentícios da merenda escolar aos responsáveis dos alunos das 
escolas de educação básica da rede municipal, desde 04/2020. A 
equipe da Divisão de Alimentação Escolar montou uma força tarefa 
para a entrega dos kits de merenda escolar nas escolas da zona urba-
na e rural, centralizadas e descentralizadas. Os gêneros alimentícios 
foram adquiridos com recursos do Programa Municipal de Alimen-
tação Escolar (PMAE) e do Programa Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE) (SEMED, 2020b).
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As nutricionistas verificam a qualidade higiênico-sanitária dos 
gêneros alimentícios durante a seleção e armazenamento dos itens 
em cada kit. A equipe elaborou uma cartilha orientativa aos gesto-
res, bem como um folder orientativo que foi entregue aos responsá-
veis por cada aluno. O kit merenda escolar é composto por 1 pacote 
de arroz de 5 kg; 1 pacote de feijão de 1 kg; 1 pacote de macarrão de 
500 gramas; 1 litro de leite UHT; 1 pacote de biscoito cream cracker 
de 400 gramas; 1 quilo de laranja; 1 quilo de abóbora; 1 quilo de bana-
na maçã; aproximadamente 600 gramas de frango (coxa/sobrecoxa) 
(SEMED, 2020b).

Os gestores das escolas organizaram um cronograma para distri-
buição às famílias que são beneficiadas, evitando assim aglomera-
ção na entrega dos kits. As entregas estão sendo realizadas de acor-
do com a disponibilidade dos produtos por parte dos fornecedores. 
Os responsáveis são contatados pelos gestores das escolas onde os 
filhos estudam, e recebem o número de kits por filhos matriculados.

Durante o período da pandemia, entre maio e setembro de 2020, 
foram realizadas entrevistas por telefone e aplicativos com repre-
sentantes da EMATER e dos agricultores. O intuito foi levantar in-
formações sobre os impactos do Coronavírus sobre os fornecedores 
do PNAE provenientes da agricultura familiar.

Em 15/05/2020, a entrevistada EEMA01, representante da EMA-
TER, mencionou sobre como os atendimentos tem sido feitos, as difi-
culdades e os aprendizados durante a pandemia. A extensão rural e, 
principalmente, a assistência técnica sempre foram feitas de forma 
presencial, e durante o período houve a implementação de platafor-
mas digitais para atender os agricultores. Porém, os atendimentos 
presenciais não pararam, houve adaptações para cumprir os progra-
mas sociais conforme o relato a seguir:

A EMATER está fazendo todos os projetos. Estamos aten-
dendo os produtores agendados lá no escritório, entendeu. 
A EMATER tá firme trabalhando ajudando os agricultores, 
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entendeu. O PNAE também entendeu, tá com duas semanas 
que a EMATER disponibilizou uma colega social para ficar lá 
pra atender por agendamento o pessoal do PNAE. Estamos fa-
zendo de tudo para atender os programas sociais do governo 
(Entrevistada EEMA01).

No mesmo dia, 15/05/2020, o entrevistado ECFARO01, presidente 
da cooperativa, falou sobre as dificuldades que os agricultores esta-
vam passando. No início da Pandemia do Covid19, com a paralização 
das aulas presenciais, eles não conseguiram vender 10 mil toneladas 
de banana. Para não desperdiçar os alimentos, a cooperativa decidiu 
doar para os moradores do bairro onde está instalada. 

Segundo ECFARO01, a iniciativa do município foi fundamental 
para que prejuízos maiores não ocorressem. Quanto ao governo es-
tadual, até a data do contato, ele não havia se mobilizado em relação 
aos agricultores que atendem ao PNAE. E, o relato desse entrevista-
do retrata o seu reconhecimento em relação à iniciativa da SEMED:

E, o município graças a Deus está fazendo um kit para entre-
gar para as famílias. Que tem ajudado às famílias, tem ajuda-
do nós também, o agricultor familiar. Tava com produtor pas-
sando necessidade para pagar financiamento, pagar boleto. 
Infelizmente não tinha como vender os produtos... a salvação 
veio pelo município. O município tem sido parceiro. Graças ao 
prefeito Hildon, secretário de educação pessoal da DIALE que 
tem nos dado uma solução. Nós entregamos caixa de 3.000 
kits e tá para entregar mais uns (Entrevistado ECFARO01).

Outro fornecedor atingido pela Pandemia da Covid19 foi uma 
agroindústria de pescados, pois 90% de sua produção era destina-
da às escolas da rede pública estadual. Em 26/05/2020, foi feito um 
novo contato com o entrevistado EPP01. Em seu relato, ele expõe a 
dificuldade pela qual a agroindústria estava passando:
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O frigorífico tá parado...mais de 90% de nossos clientes era a 
merenda escolar. E aí simplesmente com a paralisação, ficou 
sem cliente nenhum... não tem como a gente ir trabalhar en-
tão. Ele está numa situação muito difícil, muito difícil mesmo 
entendeu... critica até explicar detalhadamente como é que tá 
a situação. Porque é entristecedor a situação...aí parado. Claro 
em casa, alguns saíram pelo dinheiro, tem que sair. E outros 
estão em casa. E a situação tá desse jeito parou tudo na área 
agrícola, no setor agrícola, no setor de industrialização, né. Tá 
muito difícil e principalmente para lá, né. Porque a gente só 
atendia basicamente um programa, e esse programa hoje tá 
parado (Entrevistado EPP01).

 
No dia 04/06/2020 a agricultora individual ESCH03 do Setor 

Chacareiro, contou que estava conseguindo escoar sua produção 
devido à iniciativa da SEMED: “Aqui estamos bem. Esse Corona-
vírus que atrapalha vida da gente. Agora as escolas estão com-
prando pra fazer cesta básica, pra doar pras famílias dos alunos. 
É uma bênção!”.

A pressão popular e o apelo de distintos setores da sociedade le-
vam os gestores das políticas pública, nesse sentido, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais se posicionou de forma mais crítica em rela-
ção às medidas adotadas pela SEDUC. 

Segue relato de seu representante coletado no dia 30/06/2020:

Para os agricultores familiares esse cartão de R$75,00 do go-
verno estadual, não beneficiou nós em nada, só beneficiou os 
supermercados. Os agricultores familiares estão perdendo 
a produção, e tem uns produtores que estão plantando bem 
pouco, e tem muitos produtores que entregavam pra meren-
da escolar e com o fechamento das escolas também não estão 
entregando. Com isso caí a renda das famílias no campo (En-
trevistado ECON01).
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O entrevistado ECON01 ainda chamou a atenção para o fato de 
que a Resolução FNDE nº 6, de 08/05/2020, ter sido aprovada em 
meio à Pandemia da Covid19. Ele ressaltou a divergência de preços 
dos produtos da agricultura familiar entre a SEDUC e a SEMED, e 
que no período atual era complicado reunir os produtores para dis-
cutir essas medidas:

Sim, a Resolução 6 mudou pouco coisa da Lei 11.947/2009, 
da Resolução 26, e da Resolução 04/2015. Mas, a SEDUC não 
cumpre as leis e resoluções do FNDE pra fazer a aquisição dos 
produtos da agricultura familiar, a tabela que a SEDUC faz é 
fora dessas resoluções. Só o município de Porto Velho que faz 
a sua tabela de preços pra a aquisição dos produtos baseado 
nessas resoluções, mas é um assunto pra ser discutido com a 
participação dos produtores, que com essa situação do vírus 
está atrapalhando tudo (Entrevistado ECON01).

Devido à nova ação da SEDUC, que foi autorizar a utilização de 
recursos do PNAE até a sexta parcela, para que os Conselhos Esco-
lares fizessem a aquisição, montagem e distribuição de kits com gê-
neros alimentícios, coube mais uma vez retornar ao campo antes do 
fechamento desta pesquisa. Isso porque, a partir desse momento, o 
governo estadual voltou a apoiar os agricultores familiares, depois 
de passar por um período de muitas críticas sobre sua forma de atu-
ação durante a Pandemia da Covid19.

O entrevistado ECFARO01, contactado no dia 16/09/2020, men-
cionou que estava conseguindo vender para as escolas da rede esta-
dual. Porém, ressaltou que o preço pago pelos produtos está muito 
baixo. Enquanto o entrevistado EPP01 está na expectativa de que a 
SEDUC permita que os kits contenham peixe processado, pois isso 
faria com que a agroindústria retomasse a produção. Em seu rela-
to, se mostra reflexivo sobre mudanças que a pandemia trouxe e 
deverá trazer:
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Realmente foi suspenso a compra por causa do COVID. É, o es-
tado tá se organizando para distribuir uns kits para merenda 
escolar pras crianças buscar tudo..., mas ainda não foi efetiva-
do nada, entendeu. Ainda não foi entregue, não foi distribuído 
esse kit ainda. Então, a gente tá nessa fase de organização, mas 
realmente está na eminência de qualquer momento vai ser 
aprovado, tava para ser aprovado essa semana, mas ainda não 
tinha sido [...] então assim, é uma situação muito complicada 
e delicada de se falar. Mas, a gente está otimista para que faça 
esses kits aí a gente consiga produzir ao menos um pouquinho 
para entregar para merenda escolar (Entrevistado EPP01).

A situação que se apresenta em decorrência da Pandemia da Co-
vid19 não encontra precedentes históricos. A longa duração da sus-
pensão das atividades escolares presenciais possui consequências 
socioeconômicas, conforme observado nos exemplos aqui expostos. 
Estes aspectos demandam um olhar cuidadoso para políticas públi-
cas como o PNAE, que não só fornece alimentos saudáveis para os 
alunos da rede pública, combatendo a fome ou a desnutrição, mas 
também fomenta o desenvolvimento local. 

Para resumir, em meio a medidas que não beneficiaram a agri-
cultura familiar e relativos sucessos na compra de alimentos para 
montagem dos kits, os indicadores sugerem um Lock-in/Aprisiona-
mento neste momento em relação à execução do PNAE. Não se tem 
ideia, se a trajetória será continuada, a partir do ponto em que parou 
em 03/2020 (com a Pandemia da Covid19), ou se um novo caminho 
será traçado para o Programa Nacional de Alimentação Escolar.

Para sair do Lock-in /Aprisionamento é necessário ações dos Múl-
tiplos Atores e sua influência sobre cada um, bem como sobre o de-
senvolvimento da trajetória. Para a Path Constitution /Trajetória da 
Lei 11.947, no município de Porto Velho, os atores são a coletividade 
formada pelas secretarias municipais e estaduais de educação, EMA-
TER, Ministério Público de Rondônia, forças sindicais, agricultores, 
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escolas e comunidade. Existem dois atores principais que têm inte-
resse em uma determinada trajetória, a SEDUC e a SEMED, cabem a 
eles a análise do processo da trajetória, que pode continuar confor-
me ao que foi previsto para o início de 2020 ou que pode ser criada a 
partir dos aprendizados gerados.

A estabilização dos elementos ao longo do tempo é resultado de 
ações deliberadas com respeito à Lei nº11.947, no município de Por-
to Velho, por parte da SEDUC e SEMED. O Aprisionamento só pode 
ser revertido com a retomada das aulas presenciais. Ao longo de sua 
trajetória foram observadas como as secretarias interagem com os 
outros atores, como aprendem e por quais diretrizes seguem. Há um 
padrão na criação de leis complementares, visões similares e anta-
gônicas. Mas, embora as duas unidades executoras estejam no mes-
mo município, possuem histórias e valores diferentes em relação à 
política pública.

O Ministério Público de Rondônia desde 03/2020, quando as au-
las presenciais foram suspensas, solicitou à SEDUC e à  SEMED, que 
adotassem uma série de providências relacionadas  à manutenção 
do fornecimento de merenda escolar às  famílias de estudantes  da 
rede pública de ensino em situação de vulnerabilidade social. No dia 
24/03/2020, o Grupo de Atuação Especial da Infância e Juventude e 
da Defesa da Educação (GAEINF), juntamente com a 18ª Promotoria 
de Justiça de Porto Velho, encaminhou ofício à Secretaria de Esta-
do da Educação, em que foram requisitadas  informações  sobre a 
prestação do serviço e orientassem as condutas  a serem tomadas, 
visando à distribuição para públicos  com maior prioridade (SOU-
SA-DE-SÁ, 2020). Em 01/04/2020, o deputado Lazinho da Federação 
dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do 
Estado de Rondônia (FETAGRO), em reunião da Assembleia Legisla-
tiva, chegou a propor que o governo disponibilizasse mais  recursos, 
por meio dos programas  PAA e PNAE, para que sejam adquiridos 
produtos diretamente da agricultura familiar para a distribuição 
dos alimentos da merenda escolar às  famílias  de alunos. De acordo 
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com o parlamentar era necessário uma adaptação para combater  a 
Pandemia do Covid19, pois existe a necessidade de lidar com a vulne-
rabilidade alimentar de alguns estudantes, além do fato de ajudar o 
agricultor familiar escoar sua produção (MORAES, 2020).

A partir da instituição da Lei Federal n° 13.987/2020, de 07/4/2020, 
o Sindicato dos Trabalhadores em Educação no Estado de Rondônia 
(SINTERO) encaminhou ofícios ao Governo de Rondônia, Conselho 
Estadual de Educação e à União Nacional dos Dirigentes Municipais 
de Educação (UNDIME) cobrando que a ação seja colocada em práti-
ca o mais rápido possível no estado. O sindicato obteve reposta ape-
nas da UNDIME, que afirmou que muitos municípios, dentre eles o 
de Porto Velho, por meio da SEMED, já estavam distribuindo os Kits 
da Merenda Escolar (SINTERO, 2020).   

Conforme foi descrito, houve pressões de diversos atores para que 
fosse adotado a distribuição de kits da merenda escolar com produtos 
da agricultura familiar. A SEDUC, embora tenha continuado com o 
Cartão Alimentação Escolar, em uma quarta ação, se viu pressionada 
e ceder, autorizando a montagem de cestas de alimentos. 

A questão mais imprevisível foi em relação aos agricultores e às 
agroindústrias, fornecedores do   PNAE.  Durante os relatos foi obser-
vado a dependência econômica em relação à política pública. E, cabe 
após o retorno das aulas, verificar se essa dependência continua.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todos os fatos tendem a reforçar a trajetória, pois se repetem 
durante cada tomada de decisão. Porém, devido à Pandemia do Co-
vid19, surgiram novos questionamentos sobre a importância da Lei 
nº11.947. Para integrar as indagações emergentes foi preciso trazer a 
Path Constitution/Trajetória. Para isso, buscou-se alinhar suas carac-
terísticas constitutivas com os dados aqui levantados. 

A 1-Inter-relação de Nível se caracterizou pelos atores inseridos 
na comunidade que relatam suas atividades, regras que seguem, a 
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divisão de trabalho, além de tensões existentes em suas atividades. 
O 2-Evento Desencadeador é a Lei nº11.947. Já o 3-Processo não Ergó-
dico caracterizou como se aprende sobre a Lei nº11.947, Resoluções 
FNDE e Instruções Normativas por meio de grupos de trabalho e 
capacitações oferecidas aos servidores. Os 4-Processos Auto-refor-
çantes analisaram a mudança de percepção, detectando as resis-
tências, crenças e ideias existentes, a reconstrução de significado, 
desconforto e dificuldade, dos sujeitos do Sistema de Atividade. O 
5-Lock-in/Aprisionamento, seria a situação causada pela Pandemia 
da Covid19. E, para que ocorra o destrancamento vai ser necessário 
o apoio dos 6-Múltiplos Atores, que são a coletividade formada pelas 
secretarias de educação, EMATER, forças sindicais, Ministério Pú-
blico de Rondônia, agricultores, escolas e comunidade. 

Os mais de R$6 milhões aplicados no município por meio dos 
programas de alimentação escolar mostram o quanto a economia 
local é dependente das políticas públicas.  E, isso foi ainda mais evi-
denciado em decorrência da Pandemia da Covid19, com a paralisa-
ção das aulas presenciais, houve redução da atividade produtiva, em 
alguns casos.

Com a homologação da Resolução FNDE nº 2, as secretarias de educa-
ção puderam agir para garantir a segurança alimentar dos alunos. A SE-
DUC optou pelo uso do Cartão Alimentação Escolar, no valor de R$75,00 
e cestas de alimentos para as tribos indígenas com recursos do tesouro 
do estado de Rondônia. Posteriormente, em uma quarta fase, com a libe-
ração dos recursos do PNAE, os Conselhos Escolares puderam montar 
seus kits de alimentos. A SEMED posicionou-se para distribuir as cestas 
de alimentos, utilizando recursos do município e do PNAE, priorizando 
produtos da agricultura familiar. Essa decisão ajudou muitos agriculto-
res o continuarem com suas atividades produtivas. 

A grande limitação desta pesquisa foi não poder acompanhar 
o Lock-in /Aprisionamento até o seu destrancamento. Não se sabe 
ao certo quando será o retorno às aulas presenciais, havia rumores 
que retornariam em 2020.Mas, esse retorno está sendo gradual. E, 
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o retorno será primordial para verificar se a trajetória será retoma-
da ou se um novo caminho surgirá. Sem dúvida já é uma sugestão 
para estudos futuros, pois os impactos causados pela não execução 
da Lei nº11.947, utilização do cartão alimentação escolar e Kits de 
alimentos, podem influenciar hábitos alimentares dessas crianças 
no pós-pandemia. Além disso, influenciar na questão incentivos go-
vernamentais no fomento da agricultura local.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 
UM ALUNO CEGO NO ENSINO 
SUPERIOR ANTES E DURANTE A 
PANDEMIA DO COVID-19

Maria Goretti Fernandes, Leiz Conceição de Jesus, Rosalin Santana 
Barreto, Miburge Bolívar Gois Júnior, Geraldo Magella Teixeira

INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura, a pandemia do COVID-19 interrompeu as ativida-
des presenciais de 91% dos estudantes no mundo (UNESCO, 2020). 
Projeções científicas publicadas indicaram a necessidade de ampliar 
os períodos de quarentena com minimização de riscos de contágio 
da doença (KISSLER et al., 2020), impondo uma nova realidade às 
Instituições de Ensino Superior (IES).

Com as medidas de isolamento, condição que valoriza e preserva 
a vida ao inibir a disseminação do vírus SARS-CoV-2, o Ministério da 
Educação (MEC) decretou ações de flexibilização no ensino a partir 
da portaria nº 343/2020, que rege a substituição das aulas presen-
ciais por aulas remotas mediadas por tecnologias digitais (BRASIL, 
2020). Vale ressaltar que uma parcela considerável de alunos do en-
sino superior apresenta algum tipo de deficiência e, com a inserção 
do ensino remoto durante a pandemia, acabaram por sentirem um 
prejuízo adicional além dos já existentes, já que, segundo parâme-
tros de pesquisas realizadas pelo IBGE desde 2012, grande parte das 
IES brasileiras não possuíam condições adequadas para estes estu-
dantes conseguirem ter pleno acesso ao conhecimento (REGIANI; 
SOUZA MÓ, 2013).
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De acordo com os dados do último Censo de Educação Superior 
de 2019, aproximadamente 47 mil pessoas com deficiência haviam 
se matriculado em Instituições de Ensino Superior no Brasil, das 
quais 35,5% apresentavam problemas de visão (baixa visão, cegueira 
ou surdocegueira), 35% deficiência física e 9% deficiência intelectual 
(INEP, 2020).  Mesmo sem dados oficiais, a UNESCO reconhece que o 
ensino remoto acrescenta novos obstáculos a estes estudantes. A fal-
ta ou a dificuldade de um apoio qualificado, os obstáculos do acesso 
a tecnologias de informação que vão desde à falta de disponibilidade 
do serviço de internet adequado a capacitação para a aprendizagem 
no uso de softwares específicos, assim como a indisponibilidade de 
materiais didáticos acessíveis, esses fatos constituem obstáculos ao 
ambiente de aprendizagem inclusivo (UNESCO, 2020).

Existem diversos tipos de necessidades especiais, tais como: físi-
cas, intelectuais e sensoriais (LIMA, 2006), todavia a deficiência vi-
sual acometeu em 2012, cerca de 135 milhões de pessoas no mundo, 
sendo considerada até hoje como uma limitação sensorial que pode 
anular a capacidade de ver, provocando transtornos em todos os as-
pectos da vida de uma pessoa.

 Ressaltando-se ainda que a deficiência visual grave pode provocar a 
diminuição das expectativas profissionais e de empregabilidade, assim 
como, pode desmotivar pela busca ou conclusão dos estudos de um es-
tudante, inclusive no ensino superior (BRAVO FILHO et al., 2012).

Além disso, a deficiência visual uma limitação sensorial capaz de 
diminuir ou anular a capacidade de uma pessoa ver, esse fato vai de-
pender do grau de acuidade da visão dessa pessoa. A classificação da 
deficiência visual é constituída por dois grupos: pessoas com baixa 
visão e pessoas cegas. Contudo, o grau de comprometimento visual 
é maior quando a perda da visão é central, fazendo com que o indiví-
duo não perceba detalhes e nem cores. A leitura e o reconhecimento 
ficam totalmente comprometidos e, quando há perda visão periféri-
ca, a locomoção e a orientação espacial também ficam prejudicadas 
(BRUMER; PAVEI; MOCELIN, 2004). 
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Nas últimas duas décadas, os dados encontrados apontavam que 
a quantidade de Instituições de Ensino Superior (IES) que atendiam 
alunos com deficiência, passaram de 1.180 em 2000 para 2.378 em 
2010, contudo, apenas 1.948 contavam com estrutura de acessibili-
dade para estes estudantes (REGIANI; SOUZA MÓ, 2013). 

É importante lembrar que a Constituição Federal Brasileira 
desde 1988, estabelece a educação como dever do Estado e direito 
de todos. Por isso, caberia as IES  no âmbito da pesquisa, ensino e 
extensão, buscarem métodos e recursos para atenderem aos alunos 
que necessitam de inclusão, diante dos princípio da equidade. 
Entretanto, estudos apontam que o corpo docente e a estrutura 
das IES não conseguiram se adequar a este cenário devido à falta 
de planejamento, formação acadêmica disciplinar, assim como, 
a falta de capacitação continuada dos gestores e das técnicas de 
acompanhamento desses discentes (HAYASHI  et al., 2012; REGIANI; 
SOUZA MÓ, 2013).

A discussão sobre a inclusão educacional tem se tornado mais 
presente dentro da universidade e fora dela (DUARTE et al, 2013). 
Isso quer dizer que, cada vez mais estudantes com deficiência visu-
al terão acesso ao ensino superior e para integrá-los, as IES devem 
estar preparadas para atendê-los adequadamente, com capacitações 
da equipe docente e gestora, pilares fundamentais no processo de 
educação (FERREIRA, 2010; SOUZA; BÚRIGO, 2015).

Fica evidente que o crescimento de deficientes visuais no Brasil e 
no mundo, provocou muitas conquistas na inclusão educacional den-
tro das IES, entretanto, ainda podem ser observadas dificuldades nesta 
etapa do processo educacional, devido o despreparo dessas instituições 
que foi agravada pela pandemia do COVID-19 (SOUZA e BÚRIGO, 2015).

Diante dos fatos mencionados, o presente relato de experiência 
tem como propósito descrever a jornada de um aluno cego antes 
e durante a pandemia do COVID-19, em uma instituição pública 
federal do nordeste para obter a sua graduação. Este estudo justifi-
ca-se pela necessidade de uma maior compreensão quanto as expe-
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riências vivenciadas por pessoas com deficiência visual, enquanto 
estudantes universitários, para contribuir na fundamentação e 
elaboração de políticas inclusivas eficazes capazes de garantir os 
direitos de acesso, de permanência no ensino superior, mesmo em 
circunstâncias pandêmicas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo-explo-
ratório com abordagem qualitativa. O estudo foi composto por um 
discente do sexo masculino, 31 anos de idade, cego, graduando do 
curso de Fisioterapia de uma instituição federal de ensino superior 
do estado de Sergipe, Brasil. Como procedimento de coleta de dados, 
foi realizado um roteiro de entrevista semiestruturado, composto 
por questões que abordassem a autopercepção dos aspectos clínicos 
da deficiência visual, experiências no ensino superior tais como pre-
conceito, momentos marcantes e dificuldades no processo de forma-
ção antes e durante a pandemia do COVID-19.

A forma de tratamento dos dados utilizada foi baseada na “Análi-
se de conteúdo”, que consiste na leitura detalhada do material cole-
tado e transcrito, por meio da identificação de conjuntos de palavras 
que fazem sentido para a pesquisa (BARDIN, 2008). O relato de ex-
periência desse estudo foi coletado através de áudios gravados pelo 
aluno através de celular e transcritos pela professora orientadora 
e uma aluna assistente designada pela Divisão de Ações Inclusivas 
(DAIN) da mesma istituição para auxiliar o aluno durante a discipli-
na de Trabalho de Conclusão de Curso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para melhor compreensão dos resultados, foi utilizada a apresen-
tação em etapas, onde, na primeira delas, intitulada “Convivendo 
com a cegueira – diagnóstico, tratamento e dificuldades diárias”, fo-
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ram tratados aspectos gerais do cotidiano da pessoa com deficiência 
visual. Na segunda, intitulada “O deficiente visual no ensino supe-
rior – desafios cotidianos antes e durante a pandemia do COVID-19”, 
foram abordadas especificamente as experiências de acesso e per-
manência do aluno na instituição de ensino superior onde estuda.

Inicialmente, foi perguntado sobre funcionamento e tratamento da pato-
logia visual do discente e, em seguida, sobre as experiências de preconceito 
na adolescência:

[...] eu tenho 31 anos. Sou acadêmico do curso de Fisioterapia da 
Universidade Federal de Sergipe, que fica no campus de São Cris-
tóvão-SE. Eu nasci com a visão normal, mas, com 16 anos, sofri 
um acidente automobilístico que resultou em um descolamento 
bilateral de retina, voltando a enxergar após uma cirurgia. No 
entanto, depois de 18 meses, houve um novo descolocamento 
de retina e, após isso foram realizadas 10 cirurgias sem sucesso, 
culminando na perda total da visão. [...] Dentro desse período, 
eu estudei 6 meses, porém, com as complicações da retina, não 
pude concluir o ensino médio. Assim, fui encaminhado para o 
CAP (Centro de Apoio Pedagógico), onde passei 2 anos e aprendi 
o Braille, orientação e mobilidade, soroban e informática para 
cegos. Após esse período de adaptação desses recursos, consegui 
concluir o ensino médio através da EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) e ingressar na universidade. [...] Foi bem complicado, 
pois implicou em uma vida cheia de cuidados e restrições.

Dentro do ambiente acadêmico é comum ocorrerem preconcei-
tos com alunos cegos diante do estigma gerado em torno de suas 
capacidades, além do despreparo das instituições no que se refere à 
capacitação de seus funcionários para melhor abordagem das pesso-
as com deficiência. Dessa forma, foi questionado sobre a ocorrência 
de preconceito durante a vida universitária do aluno e qual o impac-
to na fase anterior à pandemia, como segue no relato a seguir:
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[...] Foi no início do curso de Fisioterapia que enfrentei pela 
primeira vez o preconceito e a discriminação. Ao ingressar na 
Universidade, por ter sido diagnosticado como cego, eu e mi-
nha família enfrentamos muitos obstáculos para que perma-
necesse no ensino superior em um curso da área de saúde. O 
mais marcante foi o fato de eu ter ficado retido no mesmo pe-
ríodo por dois anos, pois não havia apoio pedagógico do pro-
fessor de uma disciplina do ciclo básico da Saúde, que, por fal-
ta de informação, acreditava que um curso superior da Saúde 
não era a melhor graduação para um aluno dito cego [...] além 
das muitas vezes que ouvi de outros professores que seria me-
lhor eu fazer um curso técnico de massagem ou mudar para 
um curso da área de humanas. Isso me deixou muito triste e 
desmotivado porque tive que aprender desde cedo a me virar 
sozinho e a tentar provar que eu poderia me graduar em Fi-
sioterapia. [...] A minha jornada acadêmica no ensino superior 
foi bastante difícil. Contudo, tudo o que a universidade podia 
me oferecer eu buscava participar e os outros professores do 
curso de Fisioterapia sempre estavam dispostos a me auxiliar.

É importante destacar que o ensino superior necessita estar preparado 
para receber alunos com deficiência visual, uma vez que estes ficam 
dependentes e isolados quando lhe são negados seus direitos e oportu-
nidades no ambiente acadêmico, fato bem indicado pelo aluno quando 
ressalta que os próprios professores acreditavam não estarem prepara-
dos para recebê-lo enquanto discente. Sobre o isolamento devido à defi-
ciência visual, a falta de incentivo e a falta de experiências significativas 
podem provocar dificuldades de interação e convivência (WHO, 2011).

Dentre as dificuldades citadas, foi perguntado se houve algum 
momento, em especial, que marcou sua vida, dentro ou fora do meio 
acadêmico. O objetivo da questão foi verificar situações de resiliên-
cia e quais fatores podem ajudar ou dificultar tal fenômeno de supe-
ração, como segue abaixo no discurso do aluno:
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[...] As lesões do acidente são irreversíveis e, mesmo estando 
sempre em busca de novas possibilidades de tratamento, sofri 
perda visual total em ambos os olhos. [...] Esse momento mu-
dou por completo a minha vida. Fui informado pelos médicos 
que eu perdi a visão, que não havia mais nada que pudesse ser 
feito e que eu deveria começar a me preparar para a cegueira. 
[...] Foi o momento mais difícil de toda a minha vida, estava 
na flor da idade, cheio de sonhos e, de repente, eu nunca iria 
poder dirigir, jogar futebol com os amigos, ler os livros de que 
eu gostava nem ao menos ler o que eu mesmo escrevia. Foi 
muito difícil. Fui vendo os meus sonhos todos desmoronarem 
e fiquei por um bom tempo sem criar expectativas a respeito 
da vida. Mas com o apoio da família e dos amigos, aos poucos, 
a gente vai se adaptando e voltando à vida normal.

Quando o processo da deficiência visual tem início tardiamente, 
a adaptação pode se tornar mais difícil, pois a pessoa não consegue 
ter proveito nas atividades de lazer, pode sentir insegurança e re-
ceio em relação às suas próprias capacidades e, inclusive, as áreas 
profissional e financeira podem ficar diretamente abaladas. Ao per-
der por completo e definitivamente a visão, as pessoas quase sempre 
iniciam um processo de fragmentação da sua autoestima, podendo 
causar depressão (GARCIA, 2014), perda da capacidade de locomo-
ção sozinha, escolher suas roupas e até mesmo a alimentação se tor-
na um desafio (PINTANEL et al., 2013).

Uma pesquisa descreveu que com alunos com deficiência visual 
consideram importante aceitar o problema, possuir força de vonta-
de para enfrentar as dificuldades e ter atitudes em direção à auto-
nomia, e salientaram o apoio e incentivo oferecido pela família, na 
maior parte pelas mães, para que pudessem estudar (MASINI; BA-
ZON, 2005). Em seguida, foi questionado ao aluno sobre sua entrada 
no ensino superior e qual a reação e expectativas da família frente a 
este objetivo de fazer graduação, como segue o relato abaixo:
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[...] Voltei a estudar, fiz o curso de Braille e informática para 
pessoas cegas [...] busquei me aproximar de pessoas com as 
mesmas necessidades que eu, e descobri que tudo é possível, 
desde que tenhamos disposição para buscar por nossos obje-
tivos [...] Foi quando cresci muito, pessoal e profissionalmente. 
No último ano do curso de Formação, em 2013 entrei para o 
curso de Fisioterapia. Foi um momento de grande alegria para 
todos, pois fui o primeiro em minha família a ingressar em 
uma universidade pública federal.

Segundo Garcia (2014), o direito e exercício da cidadania em 
sociedade passam pelo acesso integral à educação tendo a família 
como maior motivador no cultivo da autoestima, coragem, garra, 
autoconfiança e expectativa positiva para promover a resiliência. Os 
estímulos dos familiares devem ser dosados adequadamente para 
influenciar em um processo de dependência psicológica (MASINI; 
BAZON, 2005).

As informações nesta etapa destacam o processo de formação 
acadêmica do aluno desta pesquisa desde os aspectos positivos e di-
ficuldades vivenciados durante a pandemia do COVID-19. Estudos 
como este, que abordem e discutam a experiência de alunos com al-
gum tipo de deficiência no ensino superior, são fundamentais para 
que as políticas de promoção da saúde possam ser melhoradas e efe-
tivamente cumpridas.

[...] no curso de Fisioterapia, sou o primeiro aluno com defi-
ciência visual cego a estudar no campus de São Cristóvão no 
estado de Sergipe [...] Eu queria os mesmos direitos e deveres 
que os meus colegas de turma, mas a universidade parecia ter 
dificuldades em procurar se adaptar à minha necessidade. 
[“...] várias vezes foi necessário recorrer ao colegiado para não 
ser jubilado ou para ter o direito de realizar um trabalho de 
conclusão de curso compatível com as minhas habilidades.
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O princípio da equidade dispõe que as pessoas possuem neces-
sidades distintas e, para tanto, precisam de recursos distintos para 
alcançar objetivos pessoais. Evidencia-se uma grande lacuna entre 
as diretrizes legais existentes e a efetivação do acesso e permanência 
dos alunos com deficiência na educação superior pois a sua perma-
nência implica em um trabalho constantenos quesitos de frequên-
cia, participação, dedicação e vigilância cotidiana das obrigações 
acadêmicas (SILVA et al., 2012; FERREIRA, 2007). As experiências 
mostram que este processo requer continuidade e interdisciplinari-
dade de todos que participam do processo educacional.

De acordo com o relato, observa-se que o aluno foi o primeiro egres-
so com deficiência visual a prosseguir os estudos no curso dentro da 
IES escolhida. Tal fato evidenciou uma situação nova naquele momen-
to, tanto para os alunos quanto para os professores inclusive de surpre-
sa por sua presença e objetivo no ensino remoto, como segue:

[...] “Era uma novidade para todos, nem eu, nem meus profes-
sores sabíamos direito como lidar com aquela situação. Lem-
bro-me de ter ouvido muitos comentários do tipo: “Você não 
acha muito querer fazer um curso de Fisioterapia ? Por que 
não escolher um curso mais fácil?.

O relato demonstra o despreparo do meio frente uma situação até 
então atípica para aquela instituição. O reconhecimento e inclusão de 
pessoas com deficiências no Brasil são recentes (HAYASHI et al., 2012). 
A garantia de acesso do aluno na graduação em Instituição de Ensino 
Superior (IES) tem amparo na regulamentação da Lei Nº 7.853, de 24 
de outubro de 1989, que consolidou as diretrizes de proteção e dispõe a 
“Política Nacional para a Integração da Pessoa com Deficiência”.

[...] No primeiro dia de aula, fui acompanhado pela minha 
mãe. Levei mais de duas horas até conseguir chegar à sala 
onde iria estudar, pois tínhamos poucas informações sobre 
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onde seriam as aulas.  [...] Na IES, a acessibilidade significou, 
naquele momento colocar um aluno cego para estudar em 
uma sala afastada do centro da instituição, cujo percurso 
para chegar até ela era todo esburacado, e além disso, ainda 
havia uma série de escadarias que eu deveria subir sozinho”.

Observa-se no relato do participante que o cumprimento dos as-
pectos de acessibilidade significou apenas admissão do aluno com 
deficiência visual através de vestibular na instituição. A admissão é 
apenas o trato inicial do processo de inclusão na Educação, porém, 
a acessibilidade se efetiva neste processo quando envolve a adapta-
ção ideal da estrutura física através de profissionais técnicos e capa-
citados. Outro ponto essencial é a formação continuada dos recursos 
humanos das instituições de ensino cuja formação prepara os profis-
sionais da Educação para atendimento dos alunos com deficiência vi-
sual, de uma forma que estimule o desenvolvimento de seu potencial.

É dever do Estado garantir acessibilidade aos alunos com 
necessidades especiais. A Portaria Nº 3.284/2003 do Ministério 
da Educação e Cultura expõe a responsabilidade e exigência das 
universidades públicas e privadas na garantia de condições básicas 
de acesso e permanência dos alunos com necessidades educacionais 
especiais físicas e sensoriais. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) dispõe que um indivíduo com qualquer necessidade ou 
deficiência seja considerado um cidadão e participe da sociedade, 
com os mesmos direitos e deveres dos demais membros (GUERREIRO, 
ALMEIDA e SILVA, 2013; BRUMER, PAVEI e MOCELIN, 2004).

Sobre o aspecto de garantias e direitos supracitados, o aluno rela-
tou as algumas situações vivenciadas durante a formação:

[...] A DAIN sempre ofereceu suporte para a adaptação de ma-
teriais, como transformar textos em áudio, escanear livros e 
com a ajuda dos bolsistas, me ajudaram audiodescrever slides 
dentro da sala de aula, a fazer anotações do conteúdo dado, além 
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de ajudar nas gravações das aulas. [...] O apoio no deslocamento 
para sala de aula também foi muito importante para mim.

Em um estudo sobre as condições de acesso e permanência do 
aluno com deficiência em uma IES Federal, os resultados conver-
gem para o despreparo, tanto da instituição, quanto dos profissio-
nais, no intuito de proporcionar atendimento adequado às necessi-
dades especiais dos seus alunos. É interessante que as IES invistam 
em políticas institucionais de construção de práticas inclusivas de 
Tecnologias Assistidas na promoção e equalização de oportunidades 
para dar suporte a este grupo de alunos e minimizar a disparidade 
no acesso ao conhecimento (ROCHA e MIRANDA, 2009). As medidas 
potencializadoras do processo de inclusão tratam da formação con-
tinuada de professores, adaptação do currículo, produção e adequa-
ção de recursos pedagógicos e comissões encarregadas em desenvol-
ver meios e práticas inclusivas (PACHECO e COSTAS, 2006). 

[...] Como os problemas mais graves com a universidade haviam 
sido solucionados, acreditei que poderia prosseguir meu curso 
com tranquilidade, mas não foi isso o que aconteceu, pois eu 
raramente recebia os conteúdos das aulas com antecedência. 
[...] muitas vezes cheguei a recebê-los dias depois de a avaliação 
ter sido ministrada. Os professores acusavam o responsável 
por produzir o material, o responsável acusava os professo-
res. E como se toda esta situação não fosse ruim, ainda havia 
professores que nunca se lembravam das minhas avaliações e 
não adaptavam os trabalhos. [...] Com todas essas dificuldades, 
eu estava a ponto de desistir, quando decidi procurar a minha 
professora orientadora e falar sobre as situações de descaso 
às quais eu estava sendo exposto na IES. [...] a mesma solicitou 
uma reunião com o pró-reitor de graduação e a coordenação 
do curso de Fisioterapia [...] a partir de então, eu tive um pouco 
mais de qualidade no acesso e permanência ao ensino superior.
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Em um estudo realizado com graduandos deficientes visuais, fo-
ram relatadas atitudes de despreparo dos professores e relativa per-
cepção de complacência no contexto de menor cobrança pelo enten-
dimento (MASINI e BAZON, 2005). Em outra pesquisa, a influência 
de fatores internos ao aluno, como valores e crenças, podem cola-
borar para a permanência e conclusão do curso em IES, no entanto, 
precisam estar relacionados com a adequação do meio estrutural e 
operacional (GUERREIRO, ALMEIDA e SILVA, 2013). A avaliação so-
bre a permanência do aluno com deficiência no ensino superior é 
praticamente inexistente, entretanto, o acesso tem sido considerado 
nas avaliações de novas graduações pelo MEC (BRASIL, 2014).

Em meio às dificuldades, questionou-se sobre algum momento 
marcante durante trajetória no ensino superior. O estudante citou 
duas situações descritas a seguir:

[...] Foram muitos momentos marcantes [...] mas sempre me 
lembrarei da minha professora orientadora, pois a mesma 
vendo a grande dificuldade em inserir-me dentro do curso de 
Fisioterapia, elaborou no ano de 2016 um projeto de extensão 
com Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS) 
para os servidores da universidade, intitulado VIVER ZEN. [...] a 
professora providenciou toda a minha capacitação em masso-
terapia, auriculoterapia, reiki, meditação para que eu pudesse 
participar como aluno bolsista e desenvolver minhas habilida-
des. [...] Eu tive que superar muitas dificuladades para acompa-
nhar as atividades do projeto, tais como: participação em even-
tos e atendimentos aos servidores em diversos setores da IES.

Existe  a necessidade de formação para receber alunos com de-
ficiência visual, assim como a criação de um núcleo de apoio para 
facilitar os recursos para atender a demanda (HAYASHI, 2012). As 
políticas devem pensar na capacitação do corpo docente e equipe 
pedagógica continuadamente, pensar em métodos alternativos de 
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avaliação e disposição dos recursos de trabalho, além da postura 
do professor universitário perante alunos com deficiência, que 
deve ser totalmente prática e reflexiva, de modo a não excluir nem 
proporcionar benefícios demasiados, mas sim estimular as suas 
potencialidades, habilidades, fragilidade e planejamento com os 
recursos disponíveis (SOUZA e BÚRIGO, 2015; LIMA, 2006; VAR-
GAS, 2006).

O relato do aluno no que diz respeito ao ensino superior antes e 
durante a pandemia pode ser observado nos seguintes fatos:

[...] A cada semestre minhas condições de ensino ficavam 
mais difíceis e aumentaram com a chegada da pandemia da 
COVID-19 e a adoção do ensino remoto pela universidade. Os 
principais problemas no ensino a distância foram o material 
didático, a falta de dispositivos móveis para o ensino remoto, 
a ausência de capacitação dos professores para lidar com um 
aluno cego no modelo remoto, e a impossibilidade da coleta 
dos dados para o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
inicial que foi totalmente inviabilizado. [...] Eu tive que recor-
rer ao colegiado do curso de fisioterapia para realizar um re-
lato de experiência e poder concluir meu TCC.

As pessoas cegas se utilizam constantemente de seus sentidos 
remanescentes, como tato, audição, olfato e paladar, para poderem 
realizar suas tarefas diárias, e têm no Sistema Braile seu principal 
meio de leitura e escrita. Em um estudo realizado com pessoas que 
adquiriram cegueira foi constatada a importância do Braile nesses 
desdobramentos do aprender a leitura e escrita (MENDES, 2006). Da 
mesma forma, existem diversas tecnologias que viabilizam a edu-
cação no ensino superior para pessoas com deficiência visual, prin-
cipalmente na área de Interação Humano-Computador, entretanto, 
poucos dos recursos são conhecidos ou foram aprimorados para im-
plementação nas IES durante o ensino remoto (CARVALHO, 2001).
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Estudantes de universidades públicas, que dependem do fomen-
to do governo para a implementação de métodos efetivos de ensino 
remoto, tiveram prejuízos educacionais quanto ao retorno das aulas 
na modalidade remota, o que não ocorre na mesma intensidade nas 
mesmas instituições privadas, que não dependem desse tipo de ver-
ba (TORRES, COSTA e ALVES, 2020). Desse modo, o processo de inte-
gração das tecnologias digitais no ensino remoto precisa garantir a 
participação de todos, de forma igualitária, para não gerar exclusão 
educacional (JUNIOR e MONTEIRO, 2020).

Os resultados desta pesquisa vão de encontro aos relatados na 
literatura. O estudante deste estudo evidenciou a importância da 
presença de amizades verdadeiras dentro da sala de aula, bem como 
o auxílio dos professores do curso antes e durante a pandemia da 
COVID-19, como segue:

Durante os anos da minha graduação antes e durante a pan-
demia da COVID-19, vivenciei situações que, honestamente, 
nem eu mesmo sei como pude suportar, mas, nem tudo foi 
ruim. Conheci alguns alunos e monitores do DAIN que, mui-
tas vezes, procuravam fazer de tudo para que nada atrasasse 
em minhas atividades acadêmicas, e sempre me auxiliavam 
quando eu tinha dificuldades. [...] Alguns alunos da gradua-
ção liam os textos para me ajudar a estudar para as provas 
quando eu não recebia o material a tempo. Meus professores 
do curso de Fisioterapia preparavam avaliações orais, e ainda 
ficavam discutindo os conteúdos comigo antes das provas. To-
dos os professores que passaram pela coordenação do curso 
de Fisioterapia nunca mediram esforços para me ajudar. [...] 
Foram tantas as pessoas que aderiram a minha luta, que eu 
não tenho como citar, mas agradeço aos professores que se 
empenharam para me ceder material didático alternativo, 
quando a instituição não conseguia me prover, as pessoas que 
liam para mim na sala antes da pandemia da COVID-19, até 
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mesmo os monitores ou alunos que me acompanhavam na 
espera do ônibus, pois eu não resido na mesma cidade onde 
está situada a universidade.

Em uma pesquisa com estudantes deficientes visuais, foi relata-
do que professores previamente avisados sobre a inserção de alunos 
com deficiência mostraram maior preparação, atendiam às suas 
solicitações, realizando modificações para minimizar a dificuldade 
relatada. Ainda relataram que a ajuda dos colegas de turma é funda-
mental (MASINI; BAZON, 2005).

Em outro estudo desenvolvido com alunos com deficiência, 75% 
dos entrevistados referiram a importância de sair com amigos para 
realizar atividades de lazer. As mais citadas foram: ir ao cinema, 
barzinhos, shopping, viajar e conversar. Desses, 50% consideraram 
a importância de pedir ajuda a colegas e professores para conseguir 
realizar tarefas e 50% possuíam planos profissionais (MASINI e BA-
ZON, 2005). Por último, o participante relatou sua própria percepção 
sobre sua passagem na instituição relatando uma maior ênfase an-
tes da pandemia da COVID-19:

“[...] Antes da pandemia da COVID-19, a ação extensionista do Projeto 
VIVER ZEN ajudou a melhorar a minha capacidade de comunicação, a 
ser mais empático e ouvir mais as pessoas, a me sentir mais útil. Além do 
fato da prática da massagem e das PICS favorecerem a minha capacidade 
tátil e aguçar mais a minha percepção. [...] dentro do projeto os cursos de 
auriculoterapia, reiki, meditação e massagem terapêutica que eu fiz fo-
ram ipressindíveis para minha inserção no curso de Fisioterapia. Essa 
oportunidade foi o que me motivou a continuar no curso, além de ter 
me dado visibilidade e aumentado as minhas oportunidades dentro da 
universidade. [...] Além desse projeto, antes da pandemia, o professor da 
disciplina de ortopedia teve a sensibilidade em me ensinar, utilizando 
várias maneiras de adaptação e também forneceu boas oportunidades 
para mim em todas as disciplinas que esse professor ministrou”. 

As pessoas com deficiência, que tradicionalmente eram especta-
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dores, agora entram em cena, assumindo vez e voz, fato constatado, 
como demonstra o relato final do aluno. O fenômeno da concretiza-
ção da Educação Inclusiva deve exigir novas posturas dos gestores, 
professores, técnicos, alunos e dos próprios alunos com deficiência 
visual e especialmente em tempos pandêmicos (GUERREIRO, AL-
MEIDA e SILVA, 2013; ROCHA e MIRANDA, 2009).

CONCLUSÃO

A inclusão consiste em assegurar o direito de todos à educação, 
sendo assim, as atividades de âmbito acadêmico podem atuar como 
práticas importantes para a consolidação de uma educação inclusi-
va. Todavia, alunos cegos precisam estar preparados e receberem ca-
pacitação adequada para a sua real atuação como membro efetivo, 
principalmente em situações de maior complexidade. Entende-se 
que as instituições de ensino devem atender às especificidades dos 
discentes com deficiência tanto no ensino presencial como no ensi-
no remoto, devendo possibilitar-lhes o melhor acesso aos quesitos 
de ensino, pesquisa e extensão. 

Este estudo sugere que, quando alunos cegos são inseridos em 
projetos de extensão e atividades acadêmicas, essas ações aca-
bam suprindo as necessidades de adaptações curriculares e de ou-
tras ações afins, com vistas a atender aos princípios e objetivos da 
Política Nacional de Inclusão, mesmo que em situações mais com-
plexas como a pandemia. Dessa forma, faz-se necessário o esforço 
coletivo das políticas públicas no sentido de assegurar as mesmas 
oportunidades para todos os acadêmicos e orientar a sociedade no 
que se refere ao conhecimento das particularidades dos deficientes 
visuais sem minimizar suas habilidades e intelecto.
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PRE-TEXTS: UMA ESTRATÉGIA 
EDUCACIONAL PARA O 
ENFRENTAMENTO DA COVID-19 
NO CONTEXTO DA SAÚDE PÚBLICA

Eloá Alves Barbosa, Thaís de Oliveira Alves, Rebeca Simões Brito, 
Paulo Autran Leite Lima, Eder Claudio Malta Souza, 
Matheus Batalha Moreira Nery, Doris Sommer

INTRODUÇÃO

O campo da educação, como o restante do mundo, foi profunda-
mente impactado pela pandemia da COVID-19. Em um curto espaço 
de tempo, as instituições educacionais tiveram que revisar suas es-
tratégias, de modo a continuar oferecendo serviços educacionais à 
sua população. Para além das necessidades tecnológicas em torno 
do que se convencionou ser o “ensino remoto”, houve questiona-
mentos acerca dos melhores caminhos metodológicos para o ensi-
no-aprendizagem a serem utilizados em um momento de profunda 
disrupção. 

Não obstante a toda tragédia sanitária e social advinda da pan-
demia da COVID-19, a discussão sobre as metodologias de ensino 
utilizadas por docentes e instituições de ensino já se demonstrava 
presente no cenário nacional. Antes do fechamento das escolas em 
março de 2020, ainda era possível se seguir por duas rotas: a pri-
meira, tida como mais segura, ou com mudanças progressivas, em 
que se buscava adaptar os elementos do ensino tradicional as ne-
cessidades contemporâneas e modernas; e uma segunda, em que se 
privilegiava mudanças profundas, tanto nos curriculum adotados, 
quanto no envolvimento dos estudantes, tido como central, ou pro-
tagonistas, em todo processo de aprendizagem (Moran, 2015). Com 
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o ensino remoto esses dois caminhos passaram a ser questionados 
enquanto únicas opções, uma vez que a tecnologia passou a cobrar 
dos docentes e discentes um novo conjunto de habilidades.    

Assim, mesmo antes da pandemia, a palavra “ativa”, ou o jargão 
“metodologias ativas”, já se integrava fortemente ao linguajar de 
educadores brasileiros. Uma plenitude de ações pedagógicas pas-
sou a ter como objetivo um maior envolvimento dos estudantes em 
atividades complexas, que os permitissem sair do material escrito e 
das comunicações orais para o fazer, o agir sobre o conhecimento 
(Moran, 2015). 

Enquanto veículos de aprendizagem, as chamadas metodologias 
ativas, têm como principal potencial a tentativa de despertar a curio-
sidade e a criatividade nos estudantes. Os estudos recentes apontam 
que, quando o trabalho pedagógico desenvolve o senso de autonomia 
no estudante, há como resultado (a) impactos relevantes na motiva-
ção e na internalização de valores importantes para o convívio em 
sociedade; (b) o engajamento em emoções positivas, em especial no 
pertencimento às ações nas atividades escolares; (c) o desenvolvimen-
to da autoestima e por desafios que foquem na criatividade; (d) a bus-
ca por um melhor aperfeiçoamento e entendimento conceitual dos 
contrastes que circulam a sociedade; e (e) a melhoria nas atividades 
padronizadas, a exemplo das provas e avaliações governamentais que 
fazem parte do contexto educacional (Berbel, 2011).

Teoricamente, a ideia de que a ação pedagógica remete também 
ao “fazer” emergiu do debate de Freire (2015) em torno da necessida-
de de autonomia dos estudantes. Ou seja, partiu-se do pressuposto 
de que há possibilidade de deslocar a perspectiva em torno do pro-
cesso de aprendizagem para as interações entre os seus participan-
tes centrais. Neste ensejo, temáticas essenciais para o ensino tradi-
cional, como o exercício da autoridade pelo professor, dão espaço 
para o trabalho colaborativo, em que cada ente, seja ele o docente 
ou discente, precisa cumprir parte das ações para mover o grupo em 
torno do que é necessário aprender. 
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Em uma interpretação psicológica, teóricos importantes como 
Vygotsky (1984) e Piaget (1978) já se posicionaram acerca da rele-
vância do processo de mediação ou de exploração do mundo como 
elementos cruciais para a aprendizagem. Se por um lado, o méto-
do tradicional prioriza a transmissão de informações, por outro, as 
metodologias ativas buscam o fazer em torno do conhecimento. De 
forma bastante simplória, no método ativo pretende-se uma cons-
trução coletiva, tendo como prerrogativa a ação dos estudantes (Die-
sel, Baldez e Martins, 2017).

Tal qual a discussão sobre tradicionalismos e metodologias ino-
vadoras, o período que antecedeu a pandemia já era marcado tam-
bém por desafios sensíveis à saúde no contexto escolar, em especial 
os abundantes eventos de violência que fragilizam a segurança físi-
ca e psicológica de alunos e professores. Porém, as propostas de miti-
gação deste fenômeno, mesmo com o avanço das discussões sobre os 
usos de metodologias focadas na autonomia dos estudantes, ainda 
são raras na pesquisa científica. 

Os estudos mais recentes incluem: (a) definições de violência, 
abrangendo manifestações psicológicas; (b) os efeitos da violência 
no cotidiano institucional; (c) respostas pessoais de professores e 
alunos a este fenômeno; e (d) o contexto social da escola (Ristum, 
2001; Libardi e Castro, 2014; Gonçalves e Sposito, 2002; Possato, Ro-
drigues-Hildago, Ortega-Ruiz e Zan, 2016; Fonseca, Silva e Salles, 
2014; Albuquerque e Williams, 2015; Giordani, Seffner, Dell’Aglio, 
2017; Nery, 2007). Pouco se fala no uso de estratégias pedagógicas 
para minimizar este fenômeno e para fazer florescer, através do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, um melhor contexto psicológico 
para a saúde de docentes e discentes. 

Esta realidade não é diferente em Sergipe, onde a violência ain-
da se faz presente no cotidiano da população (Waiselfisz, 2015). Nas 
escolas, os eventos de violência incluem ataques físicos e psicológi-
cos de estudantes a professores, com agressões físicas e psicológicas, 
que resultaram, em casos graves, na morte de estudantes. Em pers-
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pectiva, a violência nas escolas brasileiras contribui para o enfra-
quecimento da educação pública do país, com implicações de longo 
alcance para o futuro da democracia. 

No entanto, outros países da América Latina, com longo histórico 
de violência, passaram a olhar as relações entre atividades pedagó-
gicas, violência e questões de saúde pública por outras perspectivas. 
A Colômbia, por exemplo, passou a elaborar estratégias para a cons-
trução da paz social através do engajamento escolar com metodo-
logias ativas e a busca constante do aumento da qualidade de vida 
e da saúde mental de professores e estudantes. Uma das estratégias 
adotadas no contexto Latino-Americano foi o Programa Pre-Texts, 
uma pedagogia reconhecida em 2017 como “Educação para a Paz” 
pela UNESCO, pelo Ministério da Educação da Colômbia e emprega-
da no seu programa “Promotores de Paz”. Resultados significativos 
também foram alcançados com a utilização desta estratégia peda-
gógica pelo Sistema Nacional de Escolas Normais do México, em 
colaboração com os Ministérios da Cultura no Chile e no Peru, com 
a Autoridade de Habitação em Buenos Aires e em pesquisas desen-
volvidas, durante vários anos, nos EUA (Sommer, 2014).  

Pedagogicamente, a metodologia empregada pelo Programa 
Pre-Texts atua para minimizar a agressividade e a competição en-
tre pares em sala de aula, além de estimular a preferência por dife-
rentes pontos de vista interpretativos em textos complexos. A sua 
abordagem pedagógica segue a concepção humanística, onde a lei-
tura de textos complexos serve como pretexto para uma exploração 
de possibilidades interpretativas. Criar arte a partir de um texto é 
a essência pedagógica do Pre-Texts e os estudantes, ao produzirem 
arte tendo como base texto complexos, trabalham o seu desenvol-
vimento cognitivo e sua criatividade. Nesta proposta pedagógica, a 
aprendizagem intelectual e socioemocional atua concomitantemen-
te (Sommer, 2014). 

O Programa Pre-Texts, enquanto uma metodologia de fazer ati-
vo, se baseou significativamente em pesquisadores brasileiros, entre 
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eles, Freire (2015) e Boal (1991). Trata-se de uma metodologia de ação 
pedagógica baseada em três etapas: (a) os professores escolhem um 
texto exigente e desafiador; (b) os alunos o usam como material para 
fazer obras de arte originais; (c) todos refletem conjuntamente so-
bre o processo. Diferentemente da abordagem convencional de en-
sino, comum em muitos países, um convite para “brincar” com um 
texto complexo e apreciar uma variedade de interpretações tem se 
mostrado eficaz na melhoria da alfabetização, da criatividade e da 
compreensão dos processos democráticos para estudantes que par-
ticipam do programa em diversos países (Sommer, 2014). 

Neste sentido, o presente capítulo busca analisar a concepção de 
educadores acerca dos usos do Pre-Texts enquanto ferramenta de 
metodologia ativa, suas relações com o desenvolvimento da criativi-
dade, suas possibilidades de minimização do fenômeno da violência 
e suas implicações para a melhoria do ambiente de saúde de estu-
dantes e professores. Em razão de as transformações ainda estarem 
em plena disrupção na educação, as análises não pretendem esgotar 
as possíveis respostas para as relações entre as variáveis estudadas. 
Parte-se da necessidade de explorar caminhos e entendimentos que 
ajudem na compreensão dos benefícios da introdução de novas me-
todologias de ensino a partir da adoção do ensino remoto desde o 
fechamento das escolas em 2020.  

A pandemia trouxe amplos prejuízos às atividades educacionais. 
Assim, é assertivo dizer que muitos educadores precisaram se rein-
ventar ao passo que também assistiam que fenômenos como a vio-
lência e questões relacionadas à saúde passaram a incidir em outras 
esferas da vida social. Neste ensejo, as análises apresentadas neste 
capítulo tentam iluminar o entendimento de 25 educadores acer-
ca dos usos de uma ferramenta pedagógica de metodologia ativa, 
o Programa Pre-Texts, e seu entendimento de como esta pode lhes 
auxiliar em seu fazer diário da educação, ajudando-os a minimizar 
fenômenos complexos como a violência escolar e seus dados a saúde 
de professores e estudantes.  
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A VIOLÊNCIA ESCOLAR ENQUANTO UMA QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA

O termo violência é de difícil conceituação, pois não possui um 
aparato conceitual que seja homogêneo, linear e conclusivo, além 
de diversos autores divergirem sobre a delimitação do seu objeto, 
a variedade de suas causas, e a sua natureza (Ristum, 2001; Nery, 
2007). Ristum (2010) destaca a importância de organizar a análise 
deste fenômeno através da separação das características existentes 
na violência praticada pela escola em si, daquelas apresentadas nos 
eventos de violência na escola. 

No âmbito da violência da escola estão presentes as ações de 
violência simbólica. Para Bourdieu (1989), a violência simbólica é o 
principal tipo de violência promovida pela escola, em que tanto o 
professor se torna alvo, como também é autor. O conceito de violên-
cia simbólica foi estruturado a partir da noção de campo de domi-
nação e das reproduções sociais que são dissimuladas no cotidiano, 
apartando elementos de desigualdade social existentes nas institui-
ções. Bourdieu (1989) aponta que a violência simbólica é utilizada 
pelas instituições escolares como uma forma de dominação, em que 
elementos estruturantes como currículo, disciplinas, prazos, proce-
dimentos acadêmicos são utilizados como instrumentos para domi-
nar e manter a ordem nos espaços escolares. 

A violência simbólica no âmbito escolar está implicitamente li-
gada ao poder simbólico, que foi definido por Bourdieu (1989) como 
um poder, de cunho invisível, que é exercido através da cumplici-
dade daqueles que também estão sujeitos a sua dominação. Esta 
noção conceitual se traduz socialmente e institucionalmente atra-
vés da formação de grupos em que há consenso sobre um conjunto 
de regras, implícitas ou explicitas, a serem utilizadas no ambiente 
escolar, e que se manifesta através de um outro conceito, intitula-
do por Bourdieu (1989) como habitus, que abrange justamente pa-
drões de pensamento e de ações presentes nas práticas sociais do 
cotidiano escolar.
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O cotidiano escolar funciona por meio de procedimentos escola-
res amplamente adotados e, geralmente, não questionados. O pon-
to central é o domínio de professores e alunos e a manutenção da 
ordem social. A reprodução da ordem social por meio de procedi-
mentos que expressam a violência simbólica é um ponto chave des-
sa concepção e é também o principal objeto de crítica a este autor. 
Toda ideia de reprodução da ordem social desenvolve-se no conceito 
de habitus, que Bourdieu (1989) cunhou para conceituar os padrões 
presentes na vida cotidiana que englobam as práticas sociais “acei-
táveis” e “reproduzidas” no ambiente escolar. No entanto, a crítica 
à obra deste autor reside no fato de ele desconsiderar o papel da 
aprendizagem social. As pessoas são capazes de ajustar o habitus, 
remodelar e ressignificar os ambientes em que estão inseridas so-
cialmente. 

Um contraponto importante ao conceito de violência simbólica é 
apresentado por Winnicott (1975). Para este autor a violência simbó-
lica não pode ser compreendida simplesmente como negativa, nem 
muito menos pode-se desconsiderar o papel assumido pela agressi-
vidade no amadurecimento do ser humano. Para Winnicott (1975), 
a noção de arte e brincadeira, enquanto constituintes de uma rela-
ção simbolicamente positiva são de suma importância. Sem os atos 
simbólicos que acontecem, inclusive, em evento de violência, seria 
impossível se ter acesso ao que se passa realmente na realidade. Em 
sua concepção, a psicoterapia, em si, está relacionada ao ato de duas 
pessoas brincarem, de serem capazes de jogar um jogo simbólico. 
A imersão no simbólico provoca efeitos profundos no ser humano, 
melhorando sua compreensão sobre si e sobre o mundo, trazendo 
impactos positivos para sua qualidade de vida e sua saúde. 

Dessa forma, em um espectro amplo, em vez de tentar se livrar 
dos elementos de violência simbólica, o que é extremamente difícil, 
é possível argumentar que as energias e ações poderiam ser direcio-
nadas para a construção artística e a criatividade, constitutivas de 
um encontro positivo entre ciências sociais e humanidades. O que 
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seria um obstáculo, passa a ser um recurso para a construção de um 
espaço simbólico de desenvolvimento. As práticas desenvolvidas 
pelo Pre-Texts são um avanço dentro desta perspectiva. 

Porém, a violência que ocorre nas escolas também apresenta ou-
tras características e é expressa por outros tipos de modalidades. Os 
estudos dão especial atenção às violências praticadas e protagoniza-
das por alunos contra seus pares, professores e outros profissionais 
que trabalham na escola. O próprio conceito de violência escolar 
deve ser diferenciado de outras formas de violência que ocorrem 
na sociedade. Para Baker (1998), a violência escolar pode ser defi-
nida como uma série de eventos marcados por comportamentos 
sociais nos espaços escolares, comportamento esses que vão desde 
o oposicionismo até ações diretas de bullying ou atos de violência. 
Já́ Ristum (2001) conceitua a violência escolar como uma forma 
de violência que perpassa os professores, alunos, colaboradores ad-
ministrativos e a direção da instituição, sendo que os atos violentos 
possuem conexão como questões ou decisões administrativas, disci-
plinares e acadêmicas. 

Infelizmente, é fato que há um crescente aumento de atos con-
siderados “violentos” dentro dos ambientes escolares, o que tem 
levado pesquisadores a investigar as mais diferentes formas de 
violência que lá ocorrem e suas implicações para a saúde de pro-
fessores e estudantes. Isto decorre especialmente pela importância 
que a escola e o processo de aprendizagem têm para o desenvolvi-
mento humano (Nery, 2007; Ristum, 2010). Como um exemplo da 
vulnerabilidade da escola pública para com estas questões, Gonçal-
ves e Sposito (2002) destacaram, em um estudo sobre a qualidade 
do ensino das redes públicas e privadas, que há uma diferença de 
quase 20% entre as duas redes quando se observa a ocorrência de 
eventos de violência, sendo a escola pública a que possui o maior 
número de registros de atos violentos atingindo alunos e profissio-
nais, além das instituições públicas serem alvo constante de depre-
dações, furtos e roubos. 
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Em um estudo mais recente, Giordani, Seffner, Dell’Aglio (2017) 
demonstraram que a violência na escola ainda é um fenômeno que 
preocupa tanto estudantes, quanto educandários, com fortes impli-
cações para a qualidade de vida e para a saúde. Os autores apon-
taram que violência que ocorre nas escolas ainda é um fenômeno 
multifacetado e apontaram quatro grandes categorias presentes no 
discurso dos educadores e dos alunos: (a) Violência entre pares; (b) 
violência entre alunos e professores; (c) violência extramuros; (d) e 
as ações de enfrentamento. Os dados demonstraram que a violência 
ainda ocorre de forma física e verbal, e que há uma relação entre os 
eventos de violência familiar e atos violentos na escola. A busca de 
novas estratégias e soluções para minimizar este fenômeno passou 
a ser considerada urgente (Sposito, 2001; Nery, 2007). 

A realidade no Brasil demonstra que a violência avança em pas-
sos largos (Waiselfisz, 2015). Na região nordeste, os atos de violência 
escolar apontam para a complexidade e a dramaticidade deste fe-
nômeno para sociedade. No Estado de Sergipe, no ano de 2014, um 
professor da rede estadual foi alvejado por cinco tiros disparados 
por um jovem de 17 anos no município de São Cristóvão.1 Em 2015, a 
diretora de uma escola estadual da capital foi agredida com golpes 
proferidos com uma caneta por um estudante que havia sido sus-
penso das atividades escolares após ter explodido um vaso sanitário 
em um dos banheiros da instituição.2 Mais recentemente, uma caixa 
d’água caiu sobre uma escola municipal localizada no povoado Cam-
po Grande, também no Estado de Sergipe, matando 2 crianças, de 6 
e 7 anos respectivamente, e deixando outras 7 feridas, sendo que a 
escola ficou parcialmente destruída com o impacto. A caixa d’água, 
de propriedade do Companhia de Saneamento do Estado de Sergipe 
(DESO), já́ apresentava sinais de depreciação e desabou sobre a es-
cola no horário do recreio, no momento em que as crianças estavam 
no pátio praticando atividades recreativas, demonstrando o quanto 

1 Ver: Professor é baleado na escola Olga Barreto, disponível em: http://www.infonet.com.br/
2 Ver: Aluno agride diretora em escola da rede estadual, disponível em: http://www.infonet.com.br/
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a falta de infraestrutura das áreas no entorno das escolas, e, em al-
guns casos das próprias escolas, podem levar a eventos trágicos.3 

Os graves eventos de violência e a falta de infraestrutura adequa-
da demonstram que o cotidiano escolar precisa de bastante suporte 
para minimizar os impactos dessas ocorrências trágicas à saúde de 
professores e estudantes. Em um trabalho acerca dos fatores de risco 
que envolvem o desenvolvimento humano, especialmente aqueles 
conectados ao contexto escolar, Maia e Williams (2005) apontaram 
que as mais variadas formas de violência exercem um papel decisivo 
enquanto fator de risco ao desenvolvimento psicológico e a aprendi-
zagem das crianças. As autoras destacam que qualquer proposta de 
intervenção em relação ao contexto das violências ocorridas na es-
cola deve levar em consideração o papel dos principais profissionais 
envolvidos na escola, a exemplo dos professores, direção e respon-
sáveis por notificar casos de maus-tratos (Conselheiros Tutelares). O 
objetivo maior da busca por uma melhor interação seria o desenvol-
vimento de estratégias mais eficientes para minimizar o fenômeno 
da violência. Dessa forma, estratégias humanísticas e pedagógicas 
inovadoras são de fundamental importância para o desenvolvimen-
to de um espaço seguro nos ambientes escolares. 

Inevitavelmente, a tentativa de identificar riscos ao contexto es-
colar e, consequentemente, ao desenvolvimento humano, leva ao 
questionamento dos limites inerentes às tentativas de prever atos ou 
comportamentos violentos nas escolas. Mulvey e Cauffman (2001) 
realizaram uma pesquisa sobre os desafios de se tentar identificar 
adolescentes que poderiam cometer atos de extrema violência no 
ambiente e destacaram três características que tornam o processo 
de predição e identificação deste comportamento humano extre-
mamente difícil: 1) o comportamento que está se buscando prever é 
parte de um evento raro e qualquer estratégia preditiva acabará re-
sultando em um grande número de resultados falso-positivos; 2) os 

3 Ver: Caixa d’água desaba e mata duas crianças em escola do Sergipe, disponível em: https://noticias.
uol.com.br 
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eventos que se buscando prever estão incorporados em um sequen-
ciamento longo de situações sociais, com componentes complexos, o 
que torna difícil o trabalho de identificar quais estudantes provavel-
mente se envolverão em graves eventos de violência; 3) os estudantes 
que se busca identificar, em sua grande maioria, são adolescentes 
que ainda estão em processo de desenvolvimento, com áreas impor-
tantes da psique humana, como a personalidade e o desenvolvimen-
to psicossocial, ainda em formação, o que aponta para o desafio de 
se tentar identificar rápidas mudanças no comportamento com a 
ajuda de pouco marcadores confiáveis (Mulvey e Cauffman, 2001). 

Uma outra questão importante apontada por Mulvey e Cauffman 
(2001) é o fato de as escolas, após um evento grave de violência, bus-
carem proteção através da implementação de estratégias de tolerân-
cia zero e de restrição dos seus espaços, tais como a instalação de 
detectores de metais, realização de procedimentos revista sistemá-
tica dos pertences dos estudantes, e a solicitação para que qualquer 
estudante denuncie um outro aluno que aparente praticar qualquer 
comportamento “suspeito” ou “estranho” ao ambiente escolar. Os au-
tores apontam que essas estratégias somente amplificam a “atmos-
fera pesada” que se instaura no ambiente escolar após um evento 
grave de violência. A proteção dos alunos é de extrema importância, 
mas os autores destacam que reforçar um senso de pertencimento 
e buscar trabalhar as contingências sociais presentes no ambiente 
escolar são elementos importantes que ajudam as escolas a supera-
rem um evento trágico de extrema violência, e auxiliam também as 
instituições que convivem com atos de violência no seu cotidiano a 
minimizar esse fenômeno. 

Dessa forma, autores como Baker (1998) enfatizam que é de ex-
trema importância o desenvolvimento de estratégias de intervenção 
no espaço escolar que foquem na construção de habilidades sociais 
para as crianças e suas famílias. Esta autora defende a tese de que a 
vivência escolar é um empreendimento social que exige demandas 
específicas para as crianças, sendo o fenômeno da violência escolar 
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justamente um distanciamento entre o desenvolvimento infantil e 
as possibilidades que o contexto escolar oferece. A autora defende 
que a ideia de que as crianças com maior propensão a violência de-
senvolverão habilidades sociais para negociação e organizarão suas 
experiências sociais de forma distinta das que não se engajam em 
atos violentos. A falha da escola diante do fenômeno da violência re-
sidiria em não conseguir implantar projetos acadêmicos eficientes 
e, principalmente, em não conseguir estruturar oportunidades de 
interação harmoniosa e positiva entre os estudantes. Assim, estraté-
gias pedagógicas voltadas para a cultura de paz e para as metodolo-
gias ativas, tal qual o Pre-Texts, são de suma importância. 

A lógica da prevenção a violência escolar está justamente no ajus-
te entre as necessidades dos estudantes e suas expectativas em rela-
ção à escola. As respostas da escola com relação às experiências dos 
alunos são fundamentais para o processo de afiliação. O trabalho 
dos professores e da equipe acadêmica deve gerar como resultado a 
maximização das interações entre crianças e o ambiente escolar. O 
objetivo maior é a construção de um sentimento de pertencimento à 
instituição escolar e à comunidade (Baker, 1998). Neste sentido, Vas-
concelos (2017) recomenda que as estratégias que busquem mitigar 
o fenômeno da violência no contexto escolar levem em consideração 
o desenvolvimento psicológico e a aprendizagem dos estudantes. O 
autor aponta que as políticas públicas e as estratégias de mitigação 
da violência escolar que deram certo em muitos países trabalharam 
para causar um impacto positivo no ambiente social das instituições 
escolares e buscaram se aproximar dos alunos, dos seus pais e da co-
munidade no sentido de desenvolver habilidades sociais, bem como 
criar vínculos e relacionamentos duradouros, que privilegiem tanto 
o desenvolvimento humano, quando a sua qualidade de vida e saú-
de. Dessa forma, é de suma importância compreender as perspecti-
vas dos educadores em torno de metodologias centradas na criativi-
dade e na promoção da paz social. 
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METODOLOGIA: CRIATIVIDADE, VIOLÊNCIA E QUESTÕES DE SAÚDE NA 
ESCOLA

Para a realização deste estudo, uma chamada pública foi feita 
com alunos do ensino superior e profissionais que trabalham na 
área da educação e que pretendiam construir projetos pedagógicos a 
partir de ferramentas criativas que envolvessem metodologias ativas. 
As postagens foram realizadas nas redes sociais e no total, 58 pessoas 
se inscreveram para as 25 vagas anunciadas. As vagas foram preenchi-
das a partir da entrega de toda documentação necessária, que consis-
tiu em responder a um questionário sobre variáveis ​​socioeconômicas 
e escolaridade, além de se disponibilizar a participar de todos os três 
encontros destinados ao treinamento da metodologia do Programa 
Pre-Texts. O grupo de educadores selecionados representou um con-
junto diversificado, com estudantes e educadores oriundos de facul-
dades e centros universitários sergipanos, bem como de instituições 
reconhecidas no cenário nacional por sua alta qualidade acadêmica. 
Entre eles estão a Universidade de São Paulo, a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e a Universidade Federal de Pelotas.

Após a conclusão do treinamento, os participantes foram convi-
dados a responder a um segundo questionário composto por ques-
tões relacionadas aos usos do Pre-Texts e criatividade em sua vida 
acadêmica, suas condições de saúde durante esta pandemia e suas 
percepções de violência em sua comunidade, suas instituições de 
ensino e suas famílias. Os participantes também foram convidados 
a responder à escala de apreciação da personalidade criativa (ACP). 
Esta é uma escala psicológica breve composta por uma medida de es-
colha forçada de 13 itens em que podem ser avaliadas as preferências 
de interação com pessoas criativas. Essa escala foi desenvolvida para 
ser utilizada durante a seleção de futuros professores e tem como 
objetivo avaliar as preferências pessoais dos participantes pelo con-
tato social com indivíduos criativos. Trata-se de uma escala simples 
que permite aos avaliadores gerar uma pontuação, calculada pela 
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média de todos os itens, que pode ser correlacionada com outras va-
riáveis deste estudo (Emanuel et al, 2019).

Assim, as variáveis objeto do questionário após o treinamento 
com a metodologia Pre-Texts foram: 

a)	 Feedback do Workshop de Pre-Texts: autorrelato da percep-
ção dos participantes sobre os usos das estratégias aprendidas 
durante o treinamento Pre-Texts em uma escala onde 0 cor-
responde a não útil e 10 corresponde a muito útil; 

b)	 Oficina de Criatividade Pre-Texts: autorrelato da percepção 
do participante sobre a criatividade desenvolvida ao longo 
da oficina de treinamento na metodologia Pre-Texts para sua 
aprendizagem acadêmica em uma escala em que 0 correspon-
deu a não útil e 10 correspondeu a muito útil;

c)	 Escala de Apreciação pela Personalidade Criativa (ACP): me-
dida psicométrica com 13 itens em que as preferências dos par-
ticipantes por interações com pessoas criativas são avaliadas. 
Nesta, quanto maior a pontuação que a pessoa possui na escala, 
maior é o seu apreço pela criatividade (Emanuel et al, 2019); 

d)	 Saúde durante esta Pandemia da COVID-19: autorrelato das 
condições de saúde dos participantes e suas percepções sobre 
seus casos com o processo de aprendizagem; 

e)	 Criatividade dos Professores: autorrelato da percepção dos 
participantes sobre o grau de criatividade das aulas de seus 
professores durante aulas remotas, onde 0 correspondem a 
não criativos e 10 correspondem a muito criativos; 

f)	 Violência na Comunidade: autorrelato da percepção dos par-
ticipantes sobre o grau de criatividade das aulas de seus pro-
fessores em aulas a distâncias, onde 0 correspondem a não 
criativos e 10 correspondem a muito criativos;

g)	 Violência na Escola: autorrelato da percepção dos participan-
tes sobre o grau de permissibilidade da violência, negligência 
na vida escolar, onde 0 correspondem a não violento e 10 cor-
respondem a extrema violência; 
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h)	 Violência Doméstica: autorrelato da percepção dos partici-
pantes sobre o grau de permissibilidade da violência, negli-
gência na vida escolar, onde 0 corresponde a não violenta e 10 
correspondem a violência extrema. 

Os dados foram organizados no software SPSS statistics, versão 
23 (IBM, EUA), e calculou-se o erro médio e padrão. Verificou-se 
também, por meio do teste de Shapiro-Wilk, que a amostra deste 
apresentou distribuição normal. O teste de correlação e o teste de 
regressão linear foram utilizados entre as variáveis ​​de estudo com 
o objetivo de observar relações positivas, negativas e neutras, ou 
seja, a análise mostrou a tendência de comportamento, ou dire-
ções, de qual variável. No presente estudo, diante do momento de 
disrupção que atravessa a educação brasileira, assumiu-se que a 
análise de tendência ajudaria a iluminar as visões dos educadores 
sobre as relações acerca dos usos de metodologias ativas, com am-
plo foco na criatividade, e o fenômeno da violência e suas implica-
ções com a saúde.  

Além disso, a significância estatística dos dados coletados foi ava-
liada por meio do teste ANOVA (com pós-teste de Tukey). Este estudo 
assumiu a probabilidade de ter o erro tipo 1 (erro alfa) menor que 
5% para todas as análises (p <0,05), o que significa que quando a hi-
pótese não é confirmada e é rejeitada, a análise mostra um tipo-1 
erro. No entanto, muito mais importante do que a confirmação ou 
rejeição de qualquer hipótese, como destacado anteriormente, pri-
mou-se pelo estudo das tendências assumidas nos resultados. Para 
além, uma análise de rede neural foi conduzida dentro dos dados 
não lineares para descobrir relações complexas entre as variáveis. 
Este teste foi usado para delinear as etapas futuras do estudo.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: O QUÊ APRENDEMOS COM OS EDUCADORES? 
				  
A primeira análise foi correlacionar a idade com a apreciação por 

criatividade através da escala ACP, como uma forma de entender o 
uso de metodologias inovadoras ao longo do desenvolvimento hu-
mano dos educadores. Assim, através do teste de regressão linear, 
observou-se que quanto maior a idade, maior o apreço pela persona-
lidade criativa dos participantes (y = 13,57 + 20,61 * x, r = 0,25), indi-
cando uma tendência de correlação positiva entre idade e ACP. Este 
estudo assumiu que essa tendência por si só pode se repetir em um 
estudo em uma amostra maior, no entanto, a variável idade não foi 
dividida por grupos por meio da escala. As duas curvas apresentadas 
no Gráfico 1 representam o intervalo de confiança de 95%. Ou seja, se 
repetirmos as condições do estudo, extrapolando o estudo para to-
das as populações, há uma tendência de os resultados ficarem entre 
as duas curvas. 

Gráfico 1 – Idade X ACP

Nota: Regressão Linear calculada pelos autores para as variáveis idade e ACP dos participantes do estudo. 

Essa tendência mostra a importância do desenvolvimento de 
habilidades criativas por meio de metodologias acadêmicas ativas, 
como os Pre-Texts, durante a vida adulta. Para um melhor entendi-
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mento dos resultados da ACP em face as técnicas aprendidas duran-
te o treinamento com a metodologia Pre-Texts e o uso de suas ferra-
mentas criativas para a aprendizagem acadêmica do participante, 
essa escala foi dividida em três categorias de dados (a primeira de 
0,00 a 0,33 pontuação; a segunda de 0,34 a 0,66 pontuação; e a tercei-
ra de 0,67 a 1,00 pontuação). 

Na amostra do estudo, não houve participantes que tivessem pon-
tuação na primeira categoria definida para a escala ACP (0,00 a 0,33). 
Quando questionados sobre sua percepção dos usos das estratégias 
aprendidas durante o treinamento com a metodologia Pre-Texts em 
uma escala onde 0 correspondia a não útil e 10 correspondia a muito 
útil, os participantes de ambos os grupos relataram quase a mesma 
alta utilidade (8,60 ± 0,98, segunda categoria, 8,80 ± 0,53, terceira 
categoria) com teste t [t (13) = 0,19, p = 0,85]. Embora não tenha havi-
do significância estatística, primordialmente devido ao tamanho da 
amostra, foi possível observar que os grupos com diferentes níveis 
de valorização da personalidade criativa relataram um alto nível de 
utilidade para o protocolo de Pre-Texts no contexto educacional em 
que se encontram.

Em relação à percepção dos participantes da criatividade desen-
volvida ao longo do treinamento para a sua aprendizagem acadê-
mica em uma escala em que 0 correspondia a não útil e 10 corres-
pondia a muito útil, foram utilizadas as mesmas categorias do ACP. 
Para a segunda categoria (8,60 ± 0,51) houve uma menor percepção 
dos usos da criatividade para o desenvolvimento acadêmico quando 
comparada com a terceira categoria (9,40 ± 0,27) com teste t [t (13) 
= 1,55, p = 0,15] Nesse sentido, resultados futuros, com uma amostra 
maior, poderão mostrar uma pontuação mais elevada na escala ACP 
para os participantes que relataram também uma maior percepção 
dos usos da criatividade no processo de aprendizagem acadêmica. Em 
outras palavras, uma pessoa que aprecia se cercar de personalidades 
criativas também pode relatar usos e utilidades mais elevados para 
metodologias ativas ou um protocolo educacional, como Pre-Texts.
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Um resultado importante emergiu quando o teste de regressão 
linear foi aplicado para a escala ACP versus feedback do workshop 
de Pre-Texts. Para este teste, as pontuações ACP de todos os partici-
pantes foram usadas sem subgrupos ou categorias. Observou-se que 
quanto maior o escore ACP, menor a percepção da utilidade da ofici-
na (y = 9,94-1,76 * x, r = 0,13). Embora a correlação na regressão seja 
fraca, já é indicada em uma pequena amostra essa tendência que 
talvez possa ser observada em um grupo amostral maior. Além dis-
so, esse resultado pode ser interpretado pela falta de oportunidades 
de engajamento em atividades criativas por parte dos participantes, 
especialmente aqueles que estão matriculados em instituições onde 
essas atividades raramente são incentivadas. Em outras palavras, os 
alunos que pertencem a um ambiente não criativo podem ter mais 
benefícios com essas intervenções culturais e artísticas. Além disso, 
os resultados sugerem que a metodologia Pre-Texts pode ser mais 
eficaz entre uma população que não tem oportunidades de se envol-
ver em atividades e programas acadêmicos culturais, cívicos e criati-
vos. O Gráfico 2 apresenta a relação entre essas variáveis. 

Gráfico 2- Teste de regressão linear entre o Feedback do treinamento Pre-Texts e a ACP  

		

			 

Nota: Regressão Linear calculada pelos autores para as variáveis Feedback do treinamento na me-

todologia e ACP dos participantes do estudo. 
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Os resultados também apontaram para uma tendência positiva 
entre a percepção da violência no ambiente escolar e a utilização 
de protocolos criativos, como os Pre-Texts. Um teste de regressão 
linear entre a percepção do participante sobre o grau de permis-
sibilidade da violência, negligência na vida escolar e a percepção 
do participante sobre os usos das estratégias aprendidas durante a 
oficina. Os resultados apontaram que quanto maior a percepção da 
permissibilidade da violência escolar, maior os participantes pen-
saram nos usos dos Pre-Texts para sua vida acadêmica (y = -2,00 + 
0,66 * x, r = 0,51).

Na mesma direção, o teste de regressão linear entre a percepção 
do participante sobre a violência em sua comunidade e sobre a cria-
tividade desenvolvida ao longo do treinamento para seu aprendiza-
do acadêmico apontou que quanto maior a percepção do participan-
te da violência em sua comunidade, maior o valor da criatividade 
que foi desenvolvida durante a Oficina de Pre-Texts (y = -11,97 + 1,53 
* x, r = 0,54). Em ambos os casos, o r, o que significa que o grau de 
correlação entre as duas variáveis ​​é de médio a forte.

O gráfico 3A mostra um teste de regressão linear entre a percep-
ção do participante sobre o grau de permissibilidade da violência, 
negligência na vida escolar e a percepção do participante sobre os 
usos das estratégias aprendidas durante a oficina. Na mesma dire-
ção, o Gráfico 3B mostra um teste de regressão linear entre a percep-
ção do participante sobre a violência em sua comunidade e sobre a 
criatividade desenvolvida ao longo do workshop para seu aprendi-
zado acadêmico. 
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Gráfico 3- Criatividade através do Protocolo Pre-Texts e Eventos de Violência  

Gráfico 3A Gráfico 3B

Nota: Regressão Linear calculada pelos autores para a percepção de eventos de violência e a cria-

tividade desenvolvida através do Pre-Texts

Os resultados do Gráfico 3A e 3B mostram uma relação positi-
va importante entre a percepção da violência no ambiente escolar 
e a utilização de protocolos criativos, como os Pre-Texts. Embora a 
amostra seja pequena e, neste momento, muitas escolas e univer-
sidades ainda estão fechadas ou operando com restrições devido à 
pandemia, os resultados apontam para uma tendência importante 
entre metodologias de ensino centradas na criatividade e minimiza-
ção de fenômenos que afligem os espaços educativos, como a violên-
cia, causando prejuízos para a saúde de docentes e discentes. 

Muito embora ainda seja necessária uma ampliação da amostra 
em novas pesquisas, quando se observa atuação dos docentes no en-
sino remoto, os dados indicam que    quanto maior a percepção de 
criatividade dos professores participantes das turmas remotas, me-
nor a percepção da utilidade da Oficina de Pre-Texts (y = 8,60 + 0,26 
* x, r = 0,22). Os resultados expressam uma tendência que já vem 
sendo observada em outros estudos sobre o engajamento em aulas 
remotas (Ventan e Pompano, 2021). Ou seja, se o professor já dispõe 
de outras ferramentas que trabalhem o engajamento do aluno em 
torno da criatividade, o Pre-Texts, apresentada ao participante da 



PRE-TEXTS Eloá A. Barbosa, Thaís de O. Alves, Rebeca S. Brito, Paulo A. L. Lima, Eder C. M. Souza, Matheus B. M. Nery, Doris Somme

171  

pesquisa, é percebida como apenas mais uma no leque de estratégias 
para superar os obstáculos educacionais advindos com a pandemia.  

Por fim, na última etapa de análise dos dados deste estudo, o teste 
de redes neurais artificiais foi empreendido. Na atualidade, as redes 
neurais artificiais, cujo modelo é inspirado no cérebro humano, é 
um teste estatístico capaz de analisar grandes quantidades de da-
dos e reconhecer padrões. Portanto, através de suas análises, pode-se 
contribuir para o reconhecimento das áreas de maior importância 
entre as variáveis estudadas, refletindo padrões que podem ser apro-
fundados em outros estudos. 

Deste modo, quatro variáveis se destacaram diante da escala de 
apreciação por personalidade criativa, ACP. São elas (a) as instituições 
onde os participantes estão matriculados (b) gênero, (c) ocupação labo-
ral e (d) curso de graduação. Destes, o mais importante para as etapas 
futuras do estudo é a instituição, ou seja, como e de que forma as esco-
las estão trabalhando elementos que aliem, ativamente, a expansão da 
criatividade de seus estudantes com a busca continua pela pacificação 
de fenômenos, como a violência, que trazem prejuízos para a saúde pú-
blica. O Gráfico 4 apresenta o teste de Redes Neurais Artificiais (ANN) e a 
Importância normatizada para as quatro principais variáveis do estudo. 

Gráfico 4 - Teste de Redes Neurais Artificiais (ANN) e Importância Normatizada

4A: Redes Neurais Artificiais (ANN) 4B: Importância Normatizada

Nota: Teste de Redes Neurais Artificias (ANN) e sua importância normatizada calculado pelos au-

tores para as variáveis do estudo.
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Um ponto importante a ser considerado é que o presente estu-
do mesclou as experiências e perspectivas de educadores de insti-
tuições de reconhecida qualidade acadêmica no Brasil, com outros 
que atuam em uma esfera bem mais limitada, com menos acesso aos 
recursos e à novas práticas de ensino. Esse fator pode ter influenciado 
nos resultados, apontando a instituição de atuação como elemento 
central. Não obstante, futuros estudos podem intensificar as análises 
acerca da prática docente em contextos em que os resultados possam 
ser comparativamente analisados. Uma área importante é a atuação 
docente em escolas públicas, onde o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB) pode ser um critério interessante de análise.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS: ALGUMAS ADVERTÊNCIAS  

O presente capítulo de livro focou em um relato de experiência 
de educadores em torno de uma ferramenta de metodologia ativa, 
o Protocolo Pre-Texts, e sua relações com outras importantes variá-
veis do contexto educacional, como a criatividade e, infelizmente, o 
fenômeno da violência. Muito embora, a maioria das correlações do 
estudo tenha sido fracas ou moderadas, em algum nível, é importan-
te notar que as variáveis ​​se comportam de forma esperada, ou seja, 
iluminando tendências sobre as percepções dos educadores. 

Uma das limitações é que a oficina para o treinamento na meto-
dologia Pre-Texts foi realizada com um número de sessões limitadas. 
Uma experiência mais profunda com o protocolo pode ter um me-
lhor impacto nos resultados deste estudo. Outras limitações foram o 
número de participantes e a distribuição por gênero. Como o estudo 
foi composto por uma chamada aberta, os pesquisadores seleciona-
ram todos aqueles que atenderam aos requisitos. Em futuros estu-
dos, essas limitações precisariam ser equilibradas.

Felizmente, apenas dois participantes relataram ter COVID-19 du-
rante o período que antecedeu a pesquisa. Dessa forma, a capacidade 
da pesquisa de avaliar as correlações cognitivas com a criatividade e 
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as condições de saúde ficou comprometida e precisará ser analisada 
em futuras pesquisas. Além disso, o número de perguntas do questio-
nário pode ter influenciado na disponibilidade de resposta dos parti-
cipantes. Em outras pesquisas, os pesquisadores precisaram limitar 
os instrumentos e o número de variáveis a serem estudadas. O teste 
de redes neurais artificiais realizado neste estudo, fornece um bom 
mapa de variáveis para futuros estudos nesta temática. 

Por fim, muito embora o debate ainda seja grande sobre o tradi-
cionalismo no ensino e as novas metodologias ativas, é importante 
destacar que o presente estudo apontou como significativa a intera-
ção dos educadores pesquisados com novas ferramentas. Protocolos 
que centram na autonomia e criatividade dos estudantes podem ser 
muito úteis para o desenvolvimento de um ambiente mais saudável 
e psicologicamente mais favorável para o processo de ensino apren-
dizagem. Em última instância, visa-se que tais metodologias possam 
contribuir para um melhor engajamento dos estudantes, tanto para 
com o conhecimento, como para a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária. Neste espectro, o uso das artes e da inter-
pretação humanística é extremamente útil para facilitar o processo 
de ação e interpretação de fenômenos complexos que afligem a vida 
escolar, como a violência e seus impactos na saúde. O aprendizado 
advindo deste momento pandêmico deve servir para a construção 
de novos caminhos para facilitar o processo de aprendizagem e o 
convívio harmonioso nas escolas de todo o país. 
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GONÇALVES, L. A. O.; SPOSITO, M. P. (2002) Iniciativas públicas de redução 
da violência escolar no Brasil. Revista Cadernos de Pesquisa, São Paulo, 
n.115, p. 101-138, mar. 
LIBARDI, S. S., & CASTRO, L. R. de. (2014). Violências “sutis”: jovens e grupos 
de pares na escola. Fractal: Revista de Psicologia, 26(3), 943-962. 
MAIA, J. M. D.; WILLIAMS, L. C. de A. (2005) Fatores de risco e fatores de 
proteção ao desenvolvimento infantil: uma revisão da área. Temas em Psi-
cologia. Vol. 13, no 2, 91 – 103.



PRE-TEXTS Eloá A. Barbosa, Thaís de O. Alves, Rebeca S. Brito, Paulo A. L. Lima, Eder C. M. Souza, Matheus B. M. Nery, Doris Somme

175  
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ONE HEALTH (SAÚDE ÚNICA) E 
A PANDEMIA DE COVID-19
MEIO AMBIENTE E COVID-19

Luís Gustavo Araújo Garcia, Beatriz de Oliveira Pedreira, 
Rita Terezinha de Oliveira Carneiro

BREVE CARACTERIZAÇÃO DA COVID-19

A COVID-19 (Coronavirus disease 2019) é infecção causada pelo 
SARS-coV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome coronaVirus), um ví-
rus zoonótico incluso no grupo dos coronavírus, cuja propagação 
ocorre pelas vias áreas por meio da liberação de partículas virais 
através da fala, espirro ou tosse dos infectados (CHUGH et al., 2021). 

A hipótese mais aceita até este momento para explicar a origem 
do SARS-coV-2 sugere que seu aparecimento tenha ocorrido a partir 
da infecção de pangolim malaio (Manis javanica) cujas partes do cor-
po, especialmente as escamas são consumidas por apreciadores de 
comida exótica, o que supostamente possibilitou a transmissão viral 
do pangolim para o ser humano. Eventos mutacionais posteriores 
ocorridos no genoma do vírus proprocionaram sua adaptação em 
células humanas, favorecendo a transmissão humano-humano a 
partir de então (GIRI et al., 2021; LIMA; SOUSA; LIMA, 2020).

A COVID-19 apresenta diversidade de sinais e sintomas, podendo 
variar desde casos assintomáticos até quadros de insuficiência respi-
ratória aguda; estes últimos via de regra apresentam mau prognóstico 
devido ao risco de evolução para óbito. O primeiro relato da infecção 
pelo SARS-coV-2 ocorreu em dezembro de 2019 na China, meses de-
pois diversos países reportavam a doença em seus territórios e em 
março de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a 
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ocorrência da pandemia atualmente em curso e que segue com ex-
pressivos índices de morbimortalidade (CHUGH et al., 2021; SILVA et 
al., 2021). Neste momento o mundo registra 185.291,530 casos confir-
mados da doença e 4.010,834 mortes em sua decorrência (WHO, 2021). 

Em virtude da sua recente descrição, o surgimento do novo co-
ronavírus ainda é motivo de debates científicos mas é inegável a 
relação entre sua origem e o desequilíbrio no bem-estar animal e 
a depreciação na qualidade ambiental. Este contexto favorece o de-
bate sobre One Health assim como suas implicações e aplicações nas 
pesquisas e vigilância na saúde em comum a todos. 

ONE HEALTH: CONCEITO E IMPORTÂNCIA

One Health (saúde única, em livre tradução) configura-se como a 
relação de interdependência entre a saúde humana, animal e am-
biental. O conceito One Health surge a partir das discussões sobre 
a ação do ser humano no planeta, as quais estão direta ou indire-
tamente relacionadas com o adoecimento da fauna e da flora; fa-
vorecem as mudanças climáticas e contribuem para a poluição dos 
ecossistemas e os reflexos destas ações se estendem para as esferas 
social e econômica dos países, de modo a interferir também na saú-
de humana (KONDA et al., 2020; ZINNSTAG et al., 2018). 

O recorrente registro de doenças zoónoticas novas e reemergentes 
(tais como a COVID-19 e gripes aviárias, respectivamente); bem como 
o aumento na notificação das infecções resistentes aos fármacos e a 
mudança comportamental de animais em função da poluição e/ou 
das mudanças climáticas revelam que a abordagem da One Health é 
tão importante quanto necessária para o enfrentamento das crises pla-
netárias nas esferas de saúde e ambiental (CUNNINGHAM; DASZAK; 
WOOD, 2017; HERTEN; BOVENKERK; VERWEIJ, 2019; RUY et al., 2017).

As ações e atividades intrínsecas da One Health são planejadas e exe-
cutadas conjutamente por uma equipe de profissionais e cientistas que 
atuam nas áreas médica, veterinária e ambiental. Estas açõs se destinam 
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ao controle de doenças zoonóticas e agravos à saúde humana, visam o 
bem-estar animal e promovem a vigilância sobre a qualidade ambiental 
(CDC, 2021; EAST et al., 2020; HERTEN; BOVENKERK; VERWEIJ, 2019).

Em virtude da sinergia inerente ao seu contexto de atuação, a One 
Health precisa ser melhor discutida e urgentemente implementada nas 
esferas governamentais. Porém até o presente momento não existe uma 
agenda de atividades que seja compartilhada em nível internacional, 
como também não há uma liderança mundial que possa conduzir as de-
cisões de maneira unificada e universal. Contudo, as evidências revelam 
melhorias significativas na qualidade de vida humana-animal-ambien-
tal nos países em que a One Health já foi implantada e segue operante 
(HERTEN; BOVENKERK; VERWEIJ, 2019; SINCLAIR, 2019). 

No contexto da atual pandemia, e aceitando a hipótese zoonótica 
para a origem evolutiva do SARS-coV-2, é válido considerar que se as 
aplicações da One Health estivessem em prática a doença não teria ocor-
rido ou pelo menos seus impactos seriam minimizados. Portanto, este 
capítulo destina-se a discutir como o bem-estar animal e a qualidade 
dos fatores bióticos e abioticos do meio ambiente (natural e urbano) in-
fluenciaram ou foram impactados na disseminação da COVID-19. 

DESEQUILÍBRIO NO BEM-ESTAR ANIMAL E SUA RELAÇÃO COM A 
OCORRÊNCIA DE PANDEMIAS

A saúde e o bem-estar animal é o cerne na discussão sobre a ori-
gem evolutiva do vírus SARS-CoV-2, haja vista que as evidências mais 
aceitas atualmente sugerem que seu aparecimento tenha ocorrido a 
partir da contaminação de animais confinados no wet market, uma 
espécie de mercado de animais exóticos destinados ao consumo hu-
mano, localizado na provínica de Hubei em Wuhan, na China (LIMA; 
SOUSA; LIMA, 2020; ZHOU et al., 2020). A exploração e venda de 
animais exóticos são liberadas por lei em território chinês e muitas 
vezes ocorrem com pouca ou nenhuma fiscalização sanitária, o que 
facilita a propagação de zoonoses (ELER, 2020).
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Zoonoses são doenças infectocontagiosas que acomentem ani-
mais mas podem ser transmitidas ao ser humano. A transmissão 
ocorre diretamente por meio do contato com o animal infectado ou 
de forma indireta através de vetores, picada de insetos por exemplo. 
As zoonoses também podem ser propagadas do ser humano para os 
animais, sejam eles domésticos ou selvagens (VENKATESAN, 2010; 
WANG; CRAMERI, 2014). 

As más condições no confinamento dos animais destinados à ali-
mentação humana e o aumento no consumo de animais exóticos são 
tópicos na pauta das discussões mundiais sobre prevenção e com-
bate às zoonoses. Ambos os contextos apresentados acima também 
suscitam o debate a respeito do crescimento das atividades de pecu-
ária extrativista, as quais por sua vez contribuem para a degradação 
ambiental (FAO, 2017; GODFRAY et al., 2018). Diante deste contexto a 
comunidade mundial, através do Acordo Climático de Paris, propõe 
mudança nos padrões alimentares dos humanos com a inclusão de 
dietas alternativas a base de vegetais, ou com alimentos que substi-
tuam a proteína de origem animal (CLARK et al., 2020).

As zoonoses transmitidas por meio de vírus configuram-se como 
uma preocupação recorrente para a humanidade, haja vista que sua 
ocorrência está relacionada com pandemias e/ou surtos com alta 
taxa de morbidade e índices significativos de letalidade registrados ao 
longo da história (EAST et al., 2020; TALBOT; KULKARNI; COLAUTTI, 
2021). Portanto, as  zoonoses virais se caracterizam como urgente e 
antigo problema de saúde pública em virtude de fatores como: (i) rápi-
da transmissibilidade entre humano-humano; (ii) précarias condições 
sanitárias dos países pobres afetados e (iii) ausência e/ou demora na 
elucidação da uma terapia eficiente (JONES et al., 2008).  

A preocupação com as zoonoes de etiologia viral nos remete ao 
século XIV, quanto a ocorrência da peste bubônica dizimou o equi-
valente a 1/3 da população européia daquele período. Para a atuali-
dade e em um futuro próximo, as persperctivas são tão assustadoras 
quanto os registros de morbimortalidade obtidos em séculos pas-
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sados. Dados coletados nas duas últimas décadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em parceria com a Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) e a Organi-
zação Mundial da Saúde Animal (OIE) estimam que mais de ¾ das 
doenças novas, emergentes ou reemergentes são de origem animal, 
e transmistidas ao ser humano por contato direto ou consumo dos 
produtos derivados (WANG; CRAMERI, 2014; WHO-FAO-OIE, 2004). 
As zoonoses virais de maior significado clínico na saúde pública já 
registradas estão descritas brevemente na Tabela 1.

Tabela 1: Breve caracterização das principais pandemias e dos surtos zoonóticas de etio-
logia viral registrados na humanidade.

Denominação Etimologia Hospedeiro 
Animal Sintomas

gripe 
espanhola Influenza A porcos ou 

pássaros

sintomas gripais, febre alta, fadiga, falta de ar, in-
flação da laringe, faringe, traqueia e brônquios, 
pneumonia, falência nos rins, proteinúria.

Ebola Ebolavirus
macacos, gorilas, 

chimpanzés e 
antílopes

febre, fraqueza intensa, dor muscular, cefaléia, 
inflamação na garganta, hemorragia, vômito, 
diarréia, falência dos rins e fígado.

SIDA* HIV macacos e 
chimpanzés

imunosupressão, sintomas gripais, febre, erup-
ção cutânea, dor muscular, fadiga, inflamação 
nos linfonodos.

Zika Zika virus Macacos febre, dor e conjutivite.

Dengue Dengue virus macacos e cães
febre alta, erupções cutâneas, dores musculares 
e articulares, hemorragia intensa e choque he-
morrágico.

Chikungunya Chikungunya 
virus

macacos e 
morcegos

febre, dores musculares e articulares, fadiga, dor 
de cabeça, erupção cutânea.

febre
amarela

Yellow fever 
virus Macacos febre, dor de cabeça, náuseas, vômitos, complica-

ções cardíacas, hepáticas e renais.

gripe aviária Influenza A

pássaros, cães, 
gatos, porcos, 

cavalos, focas e 
galinhas

sintomas gripais, diarreia e pneumonia.

MERS** MERS-CoV morcegos e 
camelos

febre, tosse, falta de ar, náuseas, vômitos e diar-
reia.

SARS-coV 
1*** SARS-CoV

morcegos, cães, 
gatos, furrões,
tigres e leões

sintomas gripais e dificuldade de respirar.

gripe suína Influenza A Porcos sintomas gripais.

*Sindrome da Imunodeficiência Adquirida; **Middle East Respiratory Syndrome; ***Severe Acute Respi-
ratory Syndrome 
Fonte: NELSON; WOROBEY, 2018; VENKATESAN, 2010.
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ORIGEM E FATORES PARA O SURGIMENTO DE ZOONOSES VIRAIS E A PRE-
DIÇÃO QUANTO A SUA OCORRÊNCIA

A origem evolutiva de vírus zoonótico é resultado dos inúmeros 
processos de adaptação aos diferentes hospedeiros, i.e.: ser humano 
e animais, os quais são favorecidos pelo contato entre indivíduos sa-
dios e os infectados, ou por meio de vetores (ANDERSEN et al., 2020). 

A exposição aos agentes zoonóticos pode ocorrer em diversos ce-
nários, tais como: invasão do ser humano nos hábitats dos animais 
(para fins de moradia ou recreação); devido a captura de animais 
e sua manutenção em cativeiro junto a outros animais filogeneti-
camente distantes; e pelo consumo dos seus tecidos ou metabólitos 
(JONES et al., 2013; WOLFE; DUNAVAN; DIAMOND, 2007). Já os fa-
tores que potencializam os riscos de contrair uma zoonose viral são: 
(i) mudanças nos padrões alimentares em humanos ou animais; (ii) 
aumento na densidade de produção animal; (iii) migração forçada 
das populações animal e humana; (iv) processo desestruturado de 
urbanização; (v) degradação acelerada dos ambientes naturais em 
virtude de desmatamento e da expansão agrícola e (vi) o fenômeno 
da globalização que favorece a migração intercontinental (BLAN-
COU et al., 2005).

A mudança climática exerce papel norteador nas alterações com-
portamentais e na delimitação populacional, portanto é um impor-
tate fator a ser considerado nas estimativas quanto a ocorrência 
de pandemias. Modificações no regime de chuvas, nos padrões dos 
ventos e na temperatura influenciam diretamente na produção de 
vegetais e direcionam o processo migratório dos animais em busca 
de sobrevivência, por conseguência esse trânsito de animais possibi-
lita a disseminação dos vírus e sua adaptação em diferentes grupos 
populacionais (BLANCOU et al., 2005; JONES et al., 2013). 

A predição de zoonoses consiste em determinar a possibilidade 
quanto a sua ocorrência, a partir de modelos matemáticos multi-
fatoriais. Sua aplicabilidade tem sido incentivada na saúde pública 
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visando possibilitar a identificação das áreas de risco e nortear o di-
recionamento de recursos humanos, finaceiro e insumos em casos 
de pandemias ou desastres naturais. No contexto de saúde pública, 
a predição quanto a ocorrência de pandemias é um grande desafio, 
pois se faz necessário considerar a pluralidade de fatores e das variá-
veis intrinsecamente relacioandas ao processo (MORSE et al., 2012). 

Os modelos preditivos de zoonoses, por exemplo, devem conside-
rar as populações humana e animal (selvagem e doméstica); a biodi-
versidade e o clima local; o grau de desmatamento, as extensões das 
áreas urbana e rural e o extrato vegetal da unidade avaliada. Todas 
as variáveis supracitadas são passíveis de serem quantificadas, po-
rém o fator humano apresenta limitação quanto à sua modelagem 
precisa, devido às condições de vulnerabilidade social nas quais as 
populações mais pobres estão submetidas (ALLEN et al., 2017; OLI-
VAL et al., 2017; TALBOT; KULKARNI; COLAUTTI, 2021). 

O aspecto socioeconômico da população humana é um impor-
tante parâmetro na predição de zoonses, em virtude do direciona-
mento de recursos e na promoção de ações que visem melhorias em 
sua saúde, como obras de saneamento básico, acesso a água potável, 
educação de qualidade e alimentação saudável. Ações estas que ga-
rantem qualidade de vida ao passo que retardam a ocorrência de 
pandemias e outros agravos à saúde (AKBARPOUR et al., 2020). 

Aspectos geográficos e de biodiversidade animal e vegetal das uni-
dades investigadas também influenciam na predição das zoonoses. Re-
gião da floresta Amazônica na América do Sul, por exemplo é de difícil 
análise devido a riqueza de espécies animais, sendo que algumas delas 
ainda não foram catalogadas. Somente o Brasil contém uma projeção 
de cerca de 10,4% das espécies animais não descobertas no mundo, gra-
ças a predominância das florestas tropicais (Floresta Amazônia e Flo-
resta Atlântica) com uma maior biodiversidade quando comparado à 
países subtropicais (MOURA; JETZ, 2021; OLIVAL et al., 2017).

Todavia, existem modelos probabilísticos capazes de identificar 
hot spot para a disseminação de zoonoses virais. Regiões de florestas 
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tropicais com alta biodiversidade, em especial, na América do Sul e 
América Central, na África Subsaariana bem como nas regiões pró-
xima ao Vietnã, Filipinas e na costa Leste da Austrália por exemplo 
são pontos favoráreis à ocorrência de zoonoses (ALLEN et al., 2017). 
Contudo, vale ressaltar que os modelos não são ideais e ainda ne-
cessitam de aprimoramento, ainda assim atuam como importante 
ferramenta para a prevenção de futuras doenças. Por exemplo, cen-
tros de vigilância sanitária podem ser instalados nos pontos mais 
críticos, realizando o monitoramento de novas infecções e assim re-
duzindo o tempo de resposta inicial, que é a diferença de um surto 
para uma pandemia (WHO-FAO-OIE, 2004).

Apesar dos instrumentos de predição das zoonoses estarem dis-
poníveis, vale salientar que nosso objetivo em comum não é prever a 
ocorrência destas doenças, mas sim evitá-las. Neste sentido vale dis-
cutir sobre o monitoramento na qualidade ambiental, haja vista que 
este é um dos parâmetros de grande importância tanto para preser-
vação quanto no combate das zoonoses e outras doenças. A seguir 
apresentaremos as mudanças na qualidade ambiental resultante da 
ação humana, registradas ao longo da pandemia de COVID-19 e seus 
reflexos sobre os ecossistemas nos quais elas ocorreram.

MONITORAMENTO NA QUALIDADE AMBIENTAL: ANÁLISE DA ÁGUA E DO 
AR E SUAS POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES NA PROPAGAÇÃO SARS-COV-2

Nos primeiros meses da atual pandemia órgãos de monitora-
mento ambiental em todo o mundo registraram uma melhora sig-
nificativa nos parâmetros de qualidade do meio ambiente (urbano 
e natural), evidenciada pela redução nas emissões de poluentes at-
mosféricos, pelo reaparecimento de espécies marinhas em corpos 
d´água que anteriormente se encontravam parcialmente eutrofiza-
dos; e pelo registro do renascimento de espécies vegetais ameaçadas. 
Este “milagre da natureza” é atribuído à suspensão de atividades 
turísticas e comerciais e ao isolamento social imposto em muitos 
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países como medida preventiva contra o contágio pelo SARS-coV-2. 
Infelizmente, estas mudanças e tantas outras que ocorreram no pe-
ríodo supracitado não apresentam carater permanente mas pelo 
contrário, a tendência é que elas desapareçam gradualmente com o 
retorno das atividades econômicas (CHEVAL et al., 2020; DEPELLE-
GRIN et al., 2020; ZAMBRANO-MONSERRATE; RUANO; SANCHES-
-ALCADE, 2020)in turn, may cause feedbacks on the environment. 
The novel coronavirus disease (COVID-19.

Por outro lado, novos agravos à saúde humana-animal-ambiental 
foram registrados e caracterizam-se pelos poluentes que emergiram 
junto com a pandemia; de maneira mais significativa os equipamen-
tos de proteção individual (EPI), i.e.: máscaras e luvas, cujo descar-
te incorreto configura-se como lixo nas praias e oceanos em todo 
o mundo. Os EPIs descartados desta forma também atuam como 
fonte de contaminação biológica nos ecossistemas e para animais 
e humanos, os quais por ventura entram em contato com estes EPIs 
(CHEVAL et al., 2020; FADARE; OKOFFO, 2020). 

Adicionalmente, o descarte de luvas e máscaras nos oceanos po-
tencializa a crise ambiental relacionada à presença de microplás-
ticos no aparelho digestivo de animais marinhos, impactando de 
forma negativa o desenvolvimento e a sobrevivência da fauna ma-
rinha. Por conseguinte, a ingestão destes animais pelo ser humano 
representa uma ameaça a segurança alimentar e para a saúde públi-
ca (FADARE; OKOFFO, 2020; GALLOWAY; COLE; LEWIS, 2017; RIST 
et al., 2018). 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO) define o acesso à água potável como um direito 
básico de todo ser humano, haja vista que a água se configura como 
um elemento imprescindível para o desenvolvimento e sustento da 
vida; além de exercer importante papel no desenvolvimento econô-
mico. O crescimento populacional e as mudanças nos padrões de 
consumo, e os seus consequentes problemas estruturais e socioe-
conômicos contribuem para crise no fornecimento de água potável 
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que já afeta mais de 2 bilhões de pessoas em todo o mundo. Além dis-
so, o restrito acesso à água potável favorece a ocorrência de graves 
doenças de veiculação hídrica, tais como febre tifoide, leptospirose e 
cólera (UNESCO, 2019).

As águas residuais contêm impurezas e micro poluentes e são 
provenientes das atividades urbanas (incluindo domicílios e hos-
pitais) e dos diversos setores industriais (JORGE, 2018). No cenário 
da pandemia de COVID-19 as águas residuárias ganharam destaque 
nas pesquisas devido a sua possível associação com a transmissão 
da doença, já que a presença do vírus SARS-coV-2 e/ou suas partícu-
las infectantes foi confirmada em amostras de fezes e urina dos pa-
cientes infectados (GEORGE et al., 2021; YOUNG et al., 2020; WANG; 
CRAMERI, 2020). 

Não há casos documentados da transmissão fecal-oral da CO-
VID-19, porém a presença de partículas virais infectantes nas águas 
residuárias e a capacidade do vírus sobreviver no ambiente pode sig-
nificar a contaminação das fontes de água e favorecer a propagação 
da doença a partir do seu consumo por humano ou animais; como 
também pela irrigação de cultivares destinados à alimentação. To-
davia, vale ressaltar que apesar do SARS-coV-2 ter sido detectado 
nas águas residuais ainda não foi confirmada o risco para saúde e 
o meio ambiente, já que o vírus pode ser inativado com elevação da 
temperatura do corpo d´água (CHEVAL, 2020; KAMPF et al., 2020; 
SIDDIQUI et al., 2020). 

O contexto apresentado acima reafirma a importância do sa-
neamento básico na prevenção de doenças. Portanto, o monitora-
mento as redes de esgoto se torna necessário e se caracteriza como 
uma ferramenta para avaliar o nível de contaminação no qual uma 
determinada população está exposta. A epidemiologia baseada em 
esgotos (Wastewater-based epidemiology - WBE) é um conjunto de 
técnicas que permite a avaliação de contaminação química ou bio-
lógica do esgoto doméstico através de biomarcadores (SIMS; HOR-
DERN, 2020). 
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No caso específico da COVID-19 o monitoramento é realizado por 
meio da técnica de RT-PCR (Reverse Transcription–Polymerase Chain 
Reaction), uma técnica de biologia molecular capaz de identificar 
presença de RNA viral a partir das amostras de água coletadas em 
esgotos (AHMED et al., 2020). O emprego desta técnica possibilitou 
identificar a presença do SARS-coV-2 nos esgotos de diversos países 
ao redor do mundo, evidenciando a utilidade dessas informações no 
monitoramento de pandemias, e auxiliando na tomada de decisões 
relacionadas às estratégias de contenção e manejo de recursos (ME-
DEMA et al., 2020; XU et al., 2020).

A COVID-19 é transmitida por vias áreas, portanto a preocupa-
ção com a qualidade do ar é um ponto relevante na discussão sobre 
medidas preventivas e de enfrentamento da doença. Além disso, 
a precária ou inexistente circulação de ar é um dos fatores que 
contribuem para maior transmissibilidade desta e outras doenças; 
como a tuberculose que em 2018 foi considerada pela OMS como 
a principal causa de morte por doença infectocontagiosa de único 
agente em todo o mundo, e que cuja ocorrência em concomitância 
com a COVID-19 agrava os problemas de saúde pública (CHUGH et 
al., 2021; WHO, 2019). 

O monitoramento do ar nos ambientes reflete sobre a qualida-
de de vida da população que neles vivem. A presença de poluentes 
atmosférico e da matéria particulada provenientes da atividade 
agrícola, da queima de combustíveis não-renováveis e dos setores 
industriais  representam preocupação para saúde, pois dificul-
tam a respiração e oferecem riscos de contaminação para saúde 
humana, animal e aos ecossitemas (JONES et al., 2008; KIFER et 
al., 2021; OGEN, 2020; SETTI et al., 2010; WOLFE; DUNAVAN; DIA-
MOND, 2007).

Dados científicos correlacionaram a poluição atmosférica com a 
alta incidência de doenças respiratórias, evidenciando que as popu-
lações residentes em locais com altos níveis de poluição estão mais 
suscetíveis ao contágio pelos SARS-coV-2 e/ou ao agravamento nos 



ONE HEALTH (SAÚDE ÚNICA) E A PANDEMIA DE COVID-19 Luís Gustavo Araújo Garcia, Beatriz de Oliveira Pedreira, Rita Terezinha de Oliveira Carneiro

187  

quadros da doença. Estudo realizado em 66 regiões administrativas 
de 4 países europeus encontrou relação diretamente proporcional 
entre as altas concentrações de dióxido de nitrogênio (NO2) e as ta-
xas de mortalidade por COVID-19 (BASHIR et al, 2020).

Um fato curioso foi observado no contexto da atual pandemia e 
consiste na redução de 7% nas emissões dos gases de efeito estufa, 
frequentemente lançados na atmosfera devido a queima de com-
bustíveis pelos automóveis e aeronaves. A queda na emissão destes 
gases é atribuída a suspensão das atividades turísticas em muitos 
países que aderiram medidas mais restritivas para combater a CO-
VID-19. Apesar da melhoria na qualidade do ar e dos benefícios gera-
dos na saúde humana, é provavel que a emissão destes gases alcançe 
os índices registrados no período anterior ao da pandemia, devido 
ao retorno e ao crescimento das atividades industrial e econômica 
(GILLINGHAM et al., 2020with a primary appointment in the School 
of Forestry & Environmental Studies. In 2015 to 2016, he served as 
the Senior Economist for Energy and the Environment at the White 
House Council of Economic Advisers. His research interests cover 
energy and environmental economics, industrial organization, te-
chnological change, and energy modeling. He held a Fulbright to 
New Zealand and has worked for Resources for the Future and Paci-
fic Northwest National Laboratory. He received a PhD and two MS 
degrees from Stanford University and an AB from Dartmouth Col-
lege. Christopher Knittel is the George P. Shultz Professor of Applied 
Economics in the Sloan School of Management at the Massachu-
setts Institute of Technology (MIT; LE QUÉRÉ, 2021)with a primary 
appointment in the School of Forestry & Environmental Studies. In 
2015 to 2016, he served as the Senior Economist for Energy and the 
Environment at the White House Council of Economic Advisers. His 
research interests cover energy and environmental economics, in-
dustrial organization, technological change, and energy modeling. 
He held a Fulbright to New Zealand and has worked for Resources 
for the Future and Pacific Northwest National Laboratory. He recei-
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ved a PhD and two MS degrees from Stanford University and an AB 
from Dartmouth College. Christopher Knittel is the George P. Shultz 
Professor of Applied Economics in the Sloan School of Management 
at the Massachusetts Institute of Technology (MIT.

Os processos de urbanização e industrialização raramente ocor-
rem em paralelo ao desenvolvimento sustentável e o cenário de de-
gradação ambiental se torna ainda mais crítico em virtude do au-
mento populacional. A não adoção das estratégias mais amigáveis 
ao meio ambiente em preferência ao uso das fontes não renováveis 
de matéria-prima e energia direciona o planeta para o colapso, e a 
saúde animal e humana seguem passos largos para o mesmo des-
tino. Análises na qualidade do ar em grandes centros urbanos ou 
regiões vizinhas às fontes emissoras reforçam sobre o perigo que os 
poluentes atmosféricos oferecem à saúde e ao meio ambiente, e aler-
tam sobre a necessidade de mudança no comportamento humano 
no que se refere a utilização dos recursos e espaços ainda disponí-
veis no planeta (TESSAROLO, 2012). Dada a importância da organi-
zação do espaço urbano para a saúde humana, animal e ambiental, 
a seguir discutiremos este tópico e suas implicações no contexto da 
pandemia de COVID-19.  

ASPECTOS DO MEIO URBANO NO CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19 
E AS PERSPECTIVAS DE ENFRETAMENTO DE FUTURAS PANDEMIAS

Meio ambiente pode ser definido como o conjunto de componen-
tes físicos, químicos, biológicos e sociais capazes de causar efeitos 
diretos ou indiretos, em um prazo curto ou longo, sobre os seres vi-
vos e as atividades humanas. Essa definição inclui tanto o ambiente 
natural como o urbano (ONU, 1972).

No contexto urbano a pandemia afetou notoriamente as áreas 
de alta densidade populacional e com infraestrutura precária tais 
como as favelas e bairros periféricos das grandes cidades em todo 
o mundo, cuja organização geoespacial favorece a disseminação de 
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doenças infectocontagiosas. Medidas de isolamento social e lock-
down em favelas não são efetivas, haja vista as condições de vulne-
rabilidade socioeconômica nas quais sua população está submetida 
não garante a efetividade destas medidas. Estudo de natureza social 
evidenciou que os moradores de favelas na Índia não conseguiram 
seguir as recomendações básicas de distanciamento social devido ao 
quantitativo de pessoas residentes por casa, bem como em função 
das más estruturas de suas habitações (SAHASRANAMAN; JENSEN, 
2021; WASDANI; PRASAD, 2020). 

Em estudo realizado nas favelas do Brasil foi identificado que a 
insegurança alimentar em crianças, agravada pela suspensão da me-
renda escolar e a baixa ou a ausência de renda per capita por família 
associada ao altos índices de desemprego foram os principais fato-
res que dificultaram a efetiva adoção das medidas de distanciamen-
to social. Por estes motivos muitos brasileiros foram forçados a se 
aglomerarem em bancos, instituições governamentais e nos trans-
portes públicos com a perspectiva de receberem auxílio financeiro 
ou alimentos para fins de garantir a subsistência própria e de sua 
família. Estes dados revelam históricos problemas estruturais ainda 
existentes nos países em desenvolvimento e naqueles mais empro-
brecidos, e deveriam atuar como um norteador no direcionamento 
de recursos financeiros no sentido de mitigar e reverter tal situação 
(SUMNER; HOY; ORTIZ-JUAREZ, 2020). 

Outra preocupação no tocante a transmissibilidade de doenças 
infectocontagiosa em grandes centros urbanos é o transporte pú-
blico, haja vista que a grande circulação de pessoas nas estações; a 
superlotação em ônibus, trens e metrôs que se deslocam ao longo da 
cidade com pouca ventilação favorecem a dispersão de agente pato-
gênicos. O distanciamento social nessas condições se torna impossí-
vel, e a desinfestação destes locais é ineficiente para o quantitativo e 
rotatividade dos seus usuários (DZISI; DEI, 2020).

As relações profissionais também foram alteradas em virtude do 
isolamento social adotado como medida preventiva da COVID-19, o 
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qual forçou a suspensão das interações presenciais ao passo que am-
pliou as virtuais. Este cenário descreve a estratificação das classes 
trabalhadoras, além de fortalecer o grupo privilegiado que possui 
acesso aos recursos necessários (conexão com a internet, por exem-
plo) para esta nova realidade. Os  fatores elecandos acima foram 
apontados como os responsáveis pelo para o aumento no desempre-
go e a dependência de ajuda financeira ofertada por programas go-
venamentais na maioria dos países, inclusive naqueles considerados 
ricos (IBGE, 2021; FALK et al., 2020).

Por outro lado, as atividades profissionais e as de lazer realizadas 
remotamente aumentam o consumo de energia elétrica, o que por 
sua vez impacta diretamente na utilização de fontes renováveis e 
não renováveis de energia. A produção energética a partir de fontes 
não renováveis agrava a crise ambiental, pois amplia o extrativismo 
predatório da materia-prima necessária para supir a demanda dos 
usuários, portanto precisa ser urgentemente discutida e mitigado 
para fins de preservação dos recursos ambientais já escasos no pla-
neta (EAST et al., 2020; KONDA et al., 2020).

A geração de lixo orgnânico e inorgâncio aumentou durante a 
pandemia, devido às compras remotas e entregas de comida e be-
bida em domicílio. Os produtos comprados online são enviados em-
balados proporcionando o aumento na geração dos resíduso inor-
gânicos (ZAMBRANO-MONSERRATE; RUANO; SANCHES-ALCADE, 
2020). A reciclagem é uma forma comum e eficaz de prevenir a po-
luição, economizar energia e conservar os recursos naturais, por-
tanto, configura-se como uma alternativa viável para minimizar os 
impactos do lixo produzido. Porém, durante a pandemia a maioria 
dos países suspenderam as atividades de reciclagem sob alegação de 
evitar o contágio da COVID-19 devido a capacidade do SARS-coV-2 
sobreviver por horas ou dias em determinada superfícies (papel e 
plástico, por exemplo) (ALMEIDA; SOUZA; CAMPOS, 2021).

A ocorrência da pandemia evidencia as consequências direta e 
indireta da ação humana sobre o meio ambiente natural e urbano e 
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exigem mudanças de postura no sentido de evitar e combater mais 
eficientemente as novas pandemias, cujas estimativas irão ocorrer 
futuramente. No contexto urbano, países que detem tecnologia já 
prospectam a construção ou reforma de cidades construídas com 
materiais higiênicos e ampliação dos seus espaços verdes e aque-
les destinados a circulação de pessoas (como parques, por exemplo) 
(ARORA; MISHRA, 2020; MEGAHED; GHONEIM, 2020).

As reformas também são extremamente necessárias nas políticas 
ambientais, de modo a endurecer a fiscalização e punições para os 
agressores dos recursos naturais. Neste sentido, durante o encontro 
da Cúpula de Líderes sobre o Clima 2021, evento com relevância in-
ternacional que reúne representantes de diversos países, foram dis-
cutidas diversas medidas para o combate às mudanças climáticas. 
As expectativas agora se voltam para sua efetiva adoação a fim de ga-
rantir o bem-estar e a saúde do ser humano, dos animias e do meio 
ambiente (CHEVAL et al., 2020; ARORA; MISHRA, 2020; ELLIOT; 
SCHUMACHER; WITHAGEN, 2020).

CONCLUSÃO

Diantes das evidências disponíveis até este momento podemos 
inferir que a atual pandemia é o reflexo direto da ação humana 
sobre o meio ambiente (natural e urbano) e seus fatores bióticos e 
abióticos. Neste contexto, sugerimos a efetivação da abordagem da 
One-Health para fins de monitorar e proporcionar o equilíbrio e o 
bem-estar do planeta e com a perspectiva de evitar, ou ao menos mi-
tigar os impactos negativos advindos de futuras pandemias. Apesar 
das perdas em vidas humanas registradas, nossa esperança é que o 
período pandêmico ajude a humanidade a concepcer a urgência na 
mudança comportamental exigida para garantir o equilíbrio, bem-
-estar e a saúde animal, humana e ambiental.
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Em dezembro de 2019, um novo coronavírus causando pneumo-
nia e morte foi identificado em Wuhan, China; essa nova variante 
do coronavírus é denominado coronavírus da síndrome do descon-
forto respiratório agudo grave SARS-CoV-2. Com consequências 
para a saúde, sociais e econômicas que surgiu devido à presença 
de SARS-CoV-2 e a gravidade de COVID-19 que podem causar do-
enças infecciosas, ficou perceptível a importância de ter um estilo 
de vida mais saudável (CALDER, 2021). As medidas de isolamento 
social para evitar a propagação do vírus tiveram repercussões di-
retas no estilo de vida, incluindo hábitos alimentares, alimentação 
e padrões de atividade física. Desde o início da pandemia, as redes 
de comunicação foram abastecidas por informações de alimentos 
prometendo cura ou prevenção da infecção. Essas alegações sem 
fundamento podem levar a implicações negativas que vão desde 
dar uma falsa sensação de proteção contra a infecção à toxicidade 
(NAJA, HAMADEH, 2020).

A nutrição tem sido cada vez mais reconhecida como uma área 
relevante no contexto da pandemia de COVID-19, além disso, a im-
plementação de medidas de saúde pública combinada com restri-
ções sociais, aumentaram os desafios para uma alimentação saudá-
vel (GREGÓRIO, M.J. et al., 2021). Durante a pandemia, as famílias 
vivenciaram o estresse devido ao aumento das de desemprego, li-
cenças, perda de pelo menos um salário e limitação de recursos fi-
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nanceiros para se dedicar à alimentação adequada. Além disso, as 
medidas de distanciamento social influenciaram todo o sistema de 
produção e distribuição de alimentos, interrompendo a produção 
agrícola, transporte e venda de alimentos nutritivos, frescos e aces-
síveis, forçando as famílias a depender de alternativas pobres em 
nutrientes. Os dados apresentados sobre na pandemia sugerem que 
as famílias compraram alimentos de conforto mais estáveis ​​nas pra-
teleiras, menos caros, ultraprocessados ​​e ricos em calorias (CENA 
et al., 2021), favorecendo a um ambiente propício para o desenvolvi-
mento de sobrepeso e obesidade.  

A obesidade é uma das condições mais importantes que aumenta 
exponencialmente o risco de mortalidade dos pacientes com SARS-
-CoV-2 (PETRAKIS et al., 2020) uma vez que o ganho de peso excessivo 
tem um impacto negativo na sistema imune, principalmente devido 
ao aumento da ação inflamatória desregulada, lesão cardíaca e au-
mento da atividade de coagulação, além de aumentar a gravidade e 
a morbidade relacionadas as infecções do trato respiratório inferior 
incluindo infecção por COVID-19 (CENA et al., 2021). De acordo com 
Petrakis et al., (2020), o Centro de Controle e Prevenção de Doenças 
(CDC) determinou os grupos mais importantes com maior risco de 
doença grave, além da obesidade, asma, doença pulmonar crônica, 
diabetes, doenças cardíacas graves, doença renal crônica, idade 65 
anos e idosos, pessoas em lares de idosos, imunocomprometidos e 
pacientes com doença hepática são os mais vulneráveis ​​às compli-
cações. Assim pode-se concluir que a maioria dos pacientes perten-
centes a esse grupo de risco apresentam condições que podem ser 
associadas ou serem consequências da obesidade, como por exem-
plo diabetes e doenças cardíacas.

Bourgeois, et al. (2019), sugerem que vários tipos de vírus utilizam 
o tecido adiposo como reservatório, incluindo adenovírus Ad-36, ví-
rus influenza A, bem como HIV.  Nesse sentido, o tecido e a locali-
zação celular do COVID-19 podem estar correlacionados ao tecido 
adiposo também.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Petrakis%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=32377709
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O denominador comum que impulsiona a maioria das reco-
mendações nutricionais para combater infecções virais, incluindo 
o COVID-19, está na relação entre dieta e imunidade. As evidências 
destacam que a dieta tem um efeito direto no sistema imunológi-
co e na suscetibilidade a doenças.  Tem sido demonstrado que nu-
trientes específicos ou combinações de nutrientes podem afetar o 
sistema imunológico através da ativação de células, modificação na 
produção de moléculas sinalizadoras e expressão gênica (NAJA, HA-
MADEH, 2020). Além disso, a alimentação  tem influência direta na 
microbiota intestinal que  moldam respostas imunes no organismo. 

Os papéis dos nutrientes no suporte da função do sistema imu-
nológico são bem conhecidos, e o suprimento adequado e equilibra-
do de micro e macronutrientes é essencial para que uma resposta 
imune adequada seja alcançada. Embora a infecção por COVID-19 
não possa ser prevenida por nenhum alimento específico ou suple-
mentos alimentares, padrões alimentares saudáveis ​​e um bom esta-
do nutricional são necessários para uma boa resposta e suporte da 
função imunológica (CALDER, 2021).

A chave para manter um sistema imunológico eficaz é evitar de-
ficiências dos nutrientes que desempenham um papel essencial no 
desencadeamento, interação, diferenciação ou expressão funcio-
nal das células imunes. Os nutrientes são fundamentais para uma 
resposta adequada contra a infecção por COVID-19, e a ingestão 
inadequada de micronutrientes, bem como deficiências subclínicas, 
podem contribuir para a disseminação do COVID-19, reduzindo a 
resistência à infecção e facilitando a reinfecção. (GOMBART; PIER-
RE; MAGGINI, 2020).

As frutas e vegetais, promovem o aumento da função imunológi-
ca, por serem ricas em micronutrientes e compostos bioativos. Isso 
acontece devido a estes alimentos conterem substâncias antioxidan-
tes e anti-inflamatórias, por exemplo, vitamina C, A, D e E, selênio e 
zinco, que estimulam a produção de glóbulos brancos, células que 
combatem diversas infecções. (SOUZA, et al., 2021). 
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A vitamina D tem funções em vários sistemas do corpo, até mes-
mo nas respostas imunes inatas e adaptativas, a vitamina D ampli-
fica a imunidade celular inata através da estimulação da expressão 
de peptídeos antimicrobianos, como catelicidina e defensinas. Os 
suplementos de vitamina D auxiliam na redução da incidência e 
gravidade da infecção viral, e estudos indicam que a sua suplemen-
tação pode reduzir potencialmente as citocinas pró-inflamatórias e, 
posteriormente, limitar a mortalidade associada à síndrome do des-
conforto respiratório agudo em pacientes com COVID-19. (SHAKO-
OR, et al., 2020). 

A vitamina E possui ação imunomoduladora, com efeitos diretos 
e indiretos nas células imunes, com evidências obtidas de estudos 
focados nos efeitos na função das células T. A eliminação de espécies 
reativas de oxigênio e a diminuição do estresse oxidativo desempe-
nham um papel fundamental nos efeitos da vitamina E no sistema 
imunológico. Estudos indicam que o papel imunoregulador da vi-
tamina E está associado à redução do risco de doenças infecciosas, 
como infecções respiratórias. (LEWIS; MEYDANI; WU, 2018).

A vitamina C possui efeitos fisiológicos favoráveis, potentes e 
múltiplos, no tratamento para SARS-CoV-2. O ácido ascórbico for-
nece ao sistema imunológico o impulso necessário para combater 
o vírus com mais eficiência, diminuir o tempo da doença e preve-
nir complicações fatais. Com propriedades antivirais, imunossu-
pressoras, anti-inflamatórias, antioxidantes, e outras propriedades 
benéficas. É importante destacar que em praticamente todos os es-
tágios fisiopatológicos do COVID-19, esta vitamina possui um papel 
potencial na diminuição de seus efeitos prejudiciais. Além disso, ao 
suplementar a vitamina C para pacientes com COVID-19, pesquisas 
afirmam que pode reduzir as altas doses de medicamentos, sendo 
uma opção segura e de baixo custo que deve ser contemplada como 
parte do tratamento de pacientes com COVID-19. (BAE; KIM, 2020). 
Após o tratamento com vitamina C, os pacientes apresentaram di-
minuição dos marcadores inflamatórios, como ferritina e D-dímero, 
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e uma melhora nas taxas de oxigênio inspirado. Sugerindo que a ad-
ministração de vitamina C pode aumentar a taxa de sobrevivência 
em pacientes com COVID-19. (HIEDRA, et al.; 2020).

O ômega-3 tende a aumentar a capacidade fagocitária dos ma-
crófagos devido às mudanças na composição da camada bilipídica 
da membrana celular. Os ácidos graxos ômega-3 também influencia 
na mediação de processos inflamatórios e na modulação do sistema 
imunológico inato e adquirido. Devido a sua capacidade anti-infla-
matória, imunomoduladora e outras várias propriedades benéficas, 
o ômega-3 pode desempenhar um papel preventivo da entrada viral 
(HATHAWAY, et al; 2020). 

A deficiência de zinco, consegue deixar o organismo mais susce-
tíveis a bactérias produtoras de toxinas e patógenos. Dados recentes 
sobre o curso clínico da doença, indica que suplementação adequada 
de Zn tem potencial para apresentar efeito protetor como terapia ad-
juvante de COVID-19 através da diminuição da inflamação pulmonar, 
melhora da depuração mucociliar, prevenção de lesão pulmonar in-
duzida por ventilador, modulação da ação antibacteriana e imunida-
de antiviral, especialmente em idosos. (SKALNY, et al., 2020).

O selênio (Se) pode auxiliar na defesa antioxidante e minimizar 
o estresse oxidativo durante infecções virais. Os sistemas de defe-
sa antioxidantes que incorporam selenoproteínas, principalmente 
glutationa peroxidase (GPX) e tioredoxina redutase (TXNRD), são 
primordiais para reduzir o estresse oxidativo. O consumo adequado 
de Se é crucial para que esses sistemas funcionem adequadamente 
e ofereçam atividades enzimáticas completas. Já a sua deficiência 
pode afetar o genoma viral levando a uma maior patogenicidade. 
Ainda é necessário mais estudo sobre a relação entre o Se e o CO-
VID-19, porém, os resultados preliminares mostram uma ligação en-
tre o status do Se e a gravidade dos resultados do COVID-19. Dessa 
forma, o status de Se deve ser revisado em pacientes com COVID-19 
como fator de risco para resultados mais graves. O selênio foi indica-
do como medida preventiva e terapia adjuvante para COVID-19 com 
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base em sua capacidade potencial de restaurar a atividade de GPX 
e TXNRD, reduzir a apoptose celular induzida por vírus, reduzir a 
agregação plaquetária no sangue e proteger as células endoteliais. 
(MARTINEZ, et al., 2020)

Portanto, as recomendações necessárias para melhorar a imuni-
dade são: dormir de sete a nove horas de sono por noite, consumir 
≥ 400 g de frutas e vegetais por dia frutas e vegetais e praticar ≥ 150 
min de atividade física moderada por semana. Esses são três fatores 
protetores de estilo de vida que reduzem significativamente a mor-
talidade por todas as causas (WILSON, et al., 2021) e têm um efeito 
positivo na saúde física e mental (MANDOLESI, 2018). Dadas as evi-
dências de atividade física, nutrição saudável e qualidade do sono 
na promoção de resultados de saúde, é de importância para a saúde 
pública que intervenções eficazes baseadas em evidências visando 
a promoção desses comportamentos sejam estabelecidas para me-
didas preventivas de intervenção para mitigar os efeitos adversos à 
saúde. Além de cuidar da ingestão alimentar e estilo de vida saudá-
vel, a responsabilidade coletiva dos indivíduos é evitar a dissemina-
ção de desinformação relacionada à nutrição e ingestão alimentar e 
ao COVID-19. 
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NUTRIÇÃO E IMUNIDADE EM TEMPOS DE COVID-19

VACINAS NANOENCAPSULADAS 
APLICADAS NO COMBATE A 
COVID-19

Aline Gonzaga Ramos, Alana Suely de Jesus Santos, Beatriz Oliveira 
Cardoso, Simone Leandro Pereira, Rita Terezinha de Oliveira Carneiro

CONCEITO E IMPORTÂNCIA DAS VACINAS

Vacinas consistem em uma suspensão de partículas que reconhe-
cem e ativam células e os demais componentes do sistema imunoló-
gico nos indivíduos imunizados. Estes mecanismos são elaborados e 
orquestrados por sinalizadores químicos e atuam na prevenção e/ou 
combate da colonização de tecidos por agentes patogênicos. Conse-
quentemente, a interação entre as partículas presentes na composi-
ção das vacinas e as células do sistema imune minimiza os impactos 
resultantes do processo infeccioso, caso ele ocorra. Portanto, as va-
cinas configuram-se como medidas preventivas contra doenças e o 
seu agravamento em nível individual, além de assegurar a proteção 
comunitária (HOMMA et al., 2020).

A produção de vacinas varia conforme a plataforma escolhida, 
i.e.: depende da natureza da partícula imunizante (ácidos nucleicos 
ou componentes celulares dos patógenos), e da estratégia de apre-
sentação destas partículas às células do sistema imunológico (em 
soluções atenuadas ou encapsuladas, por exemplo). A partícula imu-
nizante pode ser extraída diretamente do agente patogênico, ou pro-
duzida em laboratório (ANTENOR, 2020).

O processo de obtenção de vacinas é demorado e oneroso, depen-
dente de uma equipe multiprofissional e que ocorre sob rigoroso 
controle que visa obter sua eficiência e a biossegurança dos indiví-
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duos vacinados. A liberação, comércio e uso das vacinas ocorrem 
mediante fiscalização de agências e órgãos reguladores, tal como 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) que atua em 
todo o território brasileiro (APS et al., 2018; BRASIL, 2020).

Em sua maioria as vacinas são ofertadas gratuitamente à popula-
ção de seus respectivos países, por meio de programas de incentivo a 
vacinação durante campanhas realizadas em períodos preestabele-
cidos e voltadas para um determinado público-alvo (APS et al., 2018). 
No Brasil a gerência das vacinas fica a cargo do Programa Nacional 
de Imunização (PNI), criado em 1973 com o objetivo de garantir a 
erradicação e prevenção de diversas doenças ao longo destes anos; 
sendo inclusive considerado um programa modelo para outros paí-
ses (BRASIL, 2021). 

A atuação do PNI engloba prioritariamente a imunização de crian-
ças, idosos, gestantes além dos imunocomprometidos, e emergencial-
mente os grupos mais expostos ou susceptíveis às mais variadas do-
enças, tais como indígenas, quilombolas e populações ribeirinhas por 
exemplo. Dentre todas as vacinas recomendadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), atualmente o PNI disponibiliza dezenove 
delas à população brasileira, as quais possuem registro de boa cober-
tura no esquema vacinal preconizado (APS et al., 2018). Todavia, o país 
enfrenta dificuldade para capacitar e fidelizar profissionais de saúde 
nos programas de vacinação, especialmente em municípios de peque-
no porte, o que sugere a necessidade de ações de sensibilização dos 
gestores e das equipes de saúde quanto a importância e a urgência das 
vacinas (RECKTENWALDT; JUNGES, 2017). 

Para além dos problemas estruturais encontrados nos países, a 
conscientização sobre a importância das vacinas enfrenta a militân-
cia de grupos ideológicos contrários à vacinação em massa (movi-
mento antivacina), cuja interferência tem proporcionado o reapare-
cimento de doenças já erradicadas, e a manutenção das altas taxas 
de prevalência e incidências de patologias recentemente descritas 
(BEZERRA, 2021).



VACINAS NANOENCAPSULADAS APLICADAS NO COMBATE A COVID-19 Aline Gonzaga Ramos, Alana S. de J. Santos, Beatriz O. Cardoso, Simone L. Pereira, Rita T. de O. Carneiro

209  

 O sarampo, por exemplo, é uma doença infectocontagiosa que 
impactou negativamente a saúde pública de muito países, inclusive 
o Brasil. A vacinação em massa realizada nos anos 80 e 90 contra o 
sarampo reduziu significativamente suas taxas de incidência e pre-
valência em todo o território brasileiro, de modo que em 2016 o país 
foi certificado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como área 
livre de contaminação por sarampo. Todavia, em 2018 novos casos 
da doença foram notificados no Brasil devido à baixa adesão ao es-
quema vacinal que a previne. Em 2019 foram registrados 20.901ca-
sos de sarampo em todo o território brasileiro, mas especialmente 
na região norte do país que perdeu sua certificação (BRASIL, 2021; 
ESCALANTE, 2019; PEREIRA et al., 2019). Na atualidade os novos ca-
sos de sarampo podem estar subnotificados e outros ter ressurgidos 
devido a interrupção das campanhas de vacinação no período pan-
dêmico (OPAS, 2020). 

A ideologia que fundamenta o movimento antivacina se susten-
ta no receio da ocorrência de eventos adversos, e na notificação de 
poucos fatos isolados e sem comprovação científica relacionados à 
administração das vacinas. No Brasil, movimentos desta natureza 
tem baixa adesão. Contudo, suas ações estão se tornando mais inten-
sas e frequentes em virtude da propagação de notícias falsas sobre 
o assunto, especialmente no contexto pandêmico (APS et al., 2018; 
BEZERRA, 2021; DOMINGUES et al., 2019).

Neste capítulo fizemos uma breve revisão integrativa sobre o 
conceito e produção de vacinas, de modo a ajudar aos leitores no 
entendimento sobre a importância e a necessidade de promover dis-
cussões sobre a vacina, justificando a escolha da temática que será 
abordada neste capítulo, especialmente sobre as vacinas nanoen-
capsuladas (nanovacinas) em virtude das vantagens que elas apre-
sentam em comparação as vacinas convencionais. 

	 O processo metodológico adotado consiste na busca e análi-
se de trabalhos completos (artigos, trabalhos acadêmicos, por exem-
plo) publicados entre 2011 e 2022, disponíveis nas bases de dados: 
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Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo, Lilacs e Medline. Os des-
critores utilizados foram: (i) nanopartículas; (ii) resposta imunológi-
ca e (iii) vacinas contra COVID-19. 

VACINAS CONVENCIONAIS 

Vacinas convencionais pertencem a primeira classe de vacinas e 
podem ser constituídas por: (i) agente patogênico inativado e/ou par-
tículas extraídas da sua estrutura, (ii) agente patogênico vivo, porém 
atenuado (vacinas vivas). Historicamente as vacinas convencionais 
foram as responsáveis pela erradicação de graves doenças como a 
varíola e a febre amarela (DINIZ; FERREIRA, 2010; SACRAMENTO et 
al., 2018; VON DER WEID; FERRAZ; CHEDID, 2021).

Em virtude da natureza dos seus constituintes a produção das 
vacinas convencionais é demorada, haja vista a necessidade do cul-
tivo in vitro dos respectivos agentes patogênicos. Contudo, a resposta 
imunológica que elas proporcionam tem longa duração nos organis-
mos vacinados. As vacinas vivas requerem um cuidado especial no 
que diz respeito ao pequeno risco de ocorrer a reversão do agente 
patogênico, ou seja, sua ativação e por consequência o aparecimento 
dos sintomas moderados da doença (CHAN et al., 2021; PINTO; MAT-
TA; CRUZ, 2011).

Além do cultivo in vitro dos agentes patogênicos a obtenção de va-
cinas convencionais requer sua purificação em grandes volumes, sem 
que haja perda de suas características biológicas afim de garantir a 
segurança, esterilidade e a fácil descontaminação dos seus resíduos 
(MULLARD, 2020). Posteriormente, as vacinas convencionais são sub-
metidas a ensaios clínicos com o propósito de avaliar suas proprie-
dades farmacocinéticas e farmacodinâmicas; assim como avaliar sua 
segurança e eficácia para obter sua aprovação e ser liberada para co-
mércio e uso (RAPPUOLI; SANTONI; MANTOVANI, 2019).

A imunização proporcionada pelas vacinas vivas ocorre median-
te a administração de múltiplas doses. A necessidade de reaplicar o 
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imunizante se deve a eventual degeneração dos antígenos vivos e/
ou das suas partículas antes delas desencadearem a resposta imune 
nos indivíduos vacinados. O fato de ter que receber múltiplas doses 
destas vacinas é um dos fatores responsáveis pela baixa adesão do 
respectivo esquema vacinal (CHAN et al., 2021). 

A aplicação dos recursos nanotecnológicos tem proporcionado 
melhorias e agilidade na obtenção de vacinas. Uso de sistemas na-
nocarreadores por exemplo, já representa avanço no processo de 
imunização, já que estes sistemas são capazes de transportar com 
segurança as partículas imunogênicas e liberá-las eficientemente 
para suas respectivas células ou componentes alvo (CHAN et al., 
2021; KISBY; YILMAZER; KOSTARELOS, 2021). Vacinas que utilizam 
esta tecnologia são chamadas de vacinas nanoencapsuladas ou na-
novacinas e serão discutidas a seguir.

VACINAS NANOENCAPSULADAS CARACTERÍSTICAS E MEIO DE 
PRODUÇÃO

Nos últimos anos as aplicações nanotecnológicas tem proporcio-
nado grandes avanços no setor farmacêutico, otimizando a eficácia 
e agilizando a obtenção dos seus produtos. No seguimento produ-
tor das vacinas, a Nanotecnologia se destina a elaborar e aplicar 
sistemas carreadores de natureza lipídica, polimérica ou proteica, 
responsáveis por transportar de maneira segura e liberar contro-
ladamente as partículas imunogênicas. Vacinas com a composição 
supracitada são denominadas nanovacinas ou vacinas nanoencap-
suladas (KHURANA et al., 2021). 

Ao contrário das vacinas convencionais, as nanoencapsuladas 
oferecem proteção mais efetiva aos indivíduos imunizados, em vir-
tude do direcionamento e liberação controlada das partículas imu-
nogênicas. Além disso, a produção de vacinas nanoencapsuladas é 
passível de ocorrer a partir de diversas plataformas, as quais serão 
discutidas posteriormente (BALLESTEROS-BRIONES et al., 2020).



VACINAS NANOENCAPSULADAS APLICADAS NO COMBATE A COVID-19

212  

Vacinas nanoencapsuladas oferecem menor risco do apareci-
mento de efeitos colaterais advindos da sua administração (SILVEI-
RA;  MOREIRA;  MENDONÇA, 2020). A tecnologia empregada nas 
vacinas supracitadas permite a imunização de grávidas e pessoas 
imunocomprometidas, inviável de ocorrer por meio das vacinas 
convencionais que utilizam vírus atenuados (PACHECO et al., 2020).

Dentre os diferentes tipos de carreadores empregados na com-
posição das vacinas nanoencapuladas destacam-se as nanocápsulas, 
estruturas esféricas que funcionam como pequeníssimos e seguros 
reservatórios de substâncias que só liberaram seu conteúdo no lo-
cal específico. O processo de liberação das partículas imunogênicas 
ocorre de maneira controlada, pois obedecem aos gatilhos fisioló-
gicos (alteração de pH e temperatura, por exemplo) do organismo 
imunizado (MILANE; AMIJI, 2021). Adicionalmente, as dimensões 
nanométricas do sistema carreador lhes permitem atravessar as 
barreiras celulares e assim desempenhar sua função de maneira 
mais eficiente (SHIN et al., 2020). 

A interação dos nanocarreadores de partículas imunogênicas com 
as estruturas do nosso organismo, ou com as do agente patogênico é 
um dos principais atributos que favorece a eficácia na resposta imuno-
lógica oferecida pelas vacinas nanoencapsuladas. Por sua vez, o reco-
nhecimento destes nanocarreadores é passível graças à sua estrutura 
ser constituída por proteínas, polímeros ou lipídios que são familiares 
para células humanas e para as estruturas dos agentes patogênicos 
(PILETSKY et al., 2020). Em face da composição das vacinas nanoen-
capsuluadas, sua estocagem requer temperaturas muito baixas para 
preservar a integralidade dos sistemas carreadores, onerando sua 
produção e exigindo agilidade em sua distribuição (PARK et al., 2020).

Em face a alta eficiência das vacinas nanoencapsuladas é com-
preensível a necessidade de grandes investimentos para sua produ-
ção e distribuição, etapas estas que se tornam viáveis graças à coo-
peração técnica e científica entre grandes indústrias farmacêuticas 
e institutos de pesquisa (KHURANA et al., 2021).
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VACINAS NANOENCAPSULADAS APLICADAS NO COMBATE A COVID-19

Nanotecnologia é uma vertente científica que elabora e aplica pro-
dutos em dimensões nanométrica, i.e.: 1 a 100 nanômetros, cujas apli-
cações se destinam a uma infinita gama de setores. Na saúde huma-
na, especialmente na indústria farmacêutica a Nanotecnologia tem 
destaque na produção de biofármacos e de vacinas (DIAS et al., 2021). 

No atual contexto pandêmico a Nanotecnologia foi aplicada na 
elaboração de vacinas contra a COVID-19 (Coronavirus Disease 2019) 
pelas indústrias Pfizer/BioNTech e Moderna, ambas com sede no Es-
tados Unidos da América. A funcionalidade da Nanotecnologia na 
composição das vacinas produzidas pelas indústrias supracitadas 
consiste na aplicação de nanocarreadores de mRNA (RNA mensa-
geiro) extraído do vírus SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndro-
me Coronavirus 2) (ÁLVAREZ et al., 2021). 

 A primeira vacina de mRNA planejada contra o COVID-19  foi 
produzida em tempo recorde de apenas 63 dias pela empresa Mo-
derna, que empregou a tecnologia de nanopartículas lipídicas que 
encaspula o referido ácido nucléico, sendo identificada por (LNP)-
-mRNA encapsulado. Posteriormente a empresa alemã BioNTech, 
juntamente com a farmacêutica norte-americana Pfizer também 
elaboraram vacinas nanoencapsuladas utilizando nanopartículas 
lipídicas (LNP) para carrear as partículas destinadas a imunização 
contra o SARS-CoV-2 (SILVEIRA; MOREIRA; MENDONÇA, 2020).

A tecnologia da vacina Moderna/NIAID (mRNA-1273) emprega 
molécula de mRNA com informações para codificação da proteína 
skipe do SARS-CoV-2, importante proteína presente em seu capsídeo 
que participa do processo de invasão do vírus na célula hospedeira 
(TORRE; BETANCOURT, 2020). Na composição desta vacina a molécu-
la de mRNA permanece encapsulado por nanopartículas lipídicas até 
o momento em que interagem com as células e componentes do sis-
tema imune, quando então desencadeia a defesa imunológica contra 
as referidas proteínas virais (ÁLVAREZ et al., 2021). A referida vacina é 
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administrada em duas doses em intervalo de 28 dias, sua eficiência é 
de 94,5% na prevenção contra a COVID-19 e é facilmente armazenada 
(-20ºC) (SUNITA; SINGH; SHUKLA, 2020; PACHECO et al., 2020).  

A vacina da Pfizer/Biotech também utiliza nanocarreadores lipí-
dicos para transportar molécula de mRNA viral. A vacina BNT162b2 
transporta mRNA com informação necessária para sintetizar o re-
ceptor completo da proteína S com eficiência de 95% no desenvol-
vimento da resposta imune contra o vírus causador da COVID-19 
(TENCHOV et al., 2021; HENDAUS et al., 2021). Esta vacina foi apro-
vada pela primeira vez no Reino Unido (UK), mas apesar de ter uma 
das melhores vacinas eficazes contra COVID-19 apresenta uma limi-
tação que inviabilizar sua aplicação na população de países subde-
senvolvido, haja vista que ela precisa ficar armazenada em tempera-
turas abaixo de -70ºC (PACHECO et al., 2020).

 O Quadro 1 descreve as plataformas de produção de vacinas em-
pregadas no combate e prevenção da COVID-19. 

Quadro 1: Características das vacinas anti-COVID atualmente em uso em todo o mundo. 

Característica Astrazeneca Coronavac Janssen Pfizer

PLATAFORMA DE 
PRODUÇÃO Vírus atenuado Vírus atenuado Vetor viral Matéria genético

EFICÁCIA 76% 51% 70% 95%

INTERVALO ENTRE 
DOSES 28 dias 21 dias 28 dias 21 dias

ARMAZENAMENTO Entre 2° e 8° Entre 2° e 8° Entre 2° e 8° -70°

Fonte: ANVISA, 2021a-d.

VACINAÇÃO NO CONTEXTO PANDÊMICO

A COVID-19 é uma infecção recentemente descrita na história, 
portanto ainda não existe terapia farmacológica com eficácia com-
provada para sua prevenção e tratamento. Os primeiros casos da do-
ença caracterizavam como uma endemia de doença respiratória de 
etiologia viral, que se limitava ao território chinês. Contudo, devido 
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a propagação do SARS-CoV-2 ocorrer pelas vias aréas a infecção foi 
rapidamente notificada em outros países e no intervalo de meses 
após suas primeiras notificações a COVID-19 alcançava o status de 
pandemia (WHITELAW et al., 2020). 

Em face dos expressivos registros de morbidade por COVID-19 
em todos os continentes, uma corrida tecnológica foi desencade-
ada em prol do desenvolvimento de vacinas. Dos 200 projetos de 
vacinas submetidos a aprovação pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), 5 foram bem-sucedidos e receberam autorização 
para que suas respectivas vacinas fossem utilizadas (Ver Quadro 
1) (DOMINGUES, 2021). A maioria das vacinas anti-COVID aprova-
das tem esquema vacinal constituído por duas doses e uma dose 
de reforço (exemplos: CoronaVac), a vacina Jansen, produzida 
pela Johnson & Johnson ao contrário é composta por dose única 
(STRIZOVA, 2021). 

Até o presente momento, 7,31 bilhões de doses de vacinas anti-
-COVID já foram aplicadas em todo o mundo e 3,14 bilhões de pes-
soas já estão totalmente imunizadas. No Brasil já foram aplicadas 
219 milhões de doses de vacina anti-COVID e existem 123 milhões 
de brasileiros imunizados, o que corresponde a 57.9% da população 
nacional (OUR WORLD IN DATA, 2021). 

Considerando a ausência de terapia farmacológica e com a pers-
pectiva de controlar os índices de morbi-mortalidade da COVID-19, 
além de almejarem o rápido reestabelecimento das atividades eco-
nômica, os governantes de todos os países protagonizaram uma 
corrida alucinada pela vacinação em massa de suas respectivas po-
pulações, resultando numa assimetria nos índices de imunização 
em todo o mundo (SILVA; NOGUEIRA, 2020; SENHORAS, 2021). No 
atual momento países mais ricos apresentam maior percentual de 
vacinados enquanto alguns dos países mais pobres não consegui-
ram vacinar nem 20% da sua população, sugerindo que o acesso a 
vacinação tem relação indireta com a renda per capita do indivíduo 
(OUR WORLD IN DATA, 2021). 
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Com a expectativa de obter mais doses de vacina para os brasi-
leiros, governos e instituições competentes efetivaram três acordos 
de transferência de tecnologia assinados por: (i) Instituto de Tecno-
logia em Imunobiológicos da Fundação Oswaldo Cruz (Bio-Mangui-
nhos/Fiocruz)/Ministério da Saúde com o laboratório AstraZeneca, 
que atua em parceria com a Universidade Oxford (Reino Unido) e 
que por sua vez estabeleceu o fornecimento inicial de 100 milhões 
de doses; (ii) Instituto Butantan do estado de São Paulo com a em-
presa Sinovac, China (Coronavac), garantindo o fornecimento de 46 
milhões de doses  e (iii) Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR) 
do estado do Paraná com o Instituto Gamaleya, Rússia (Sputinik V) 
(DOMINGUES, 2021).

Em 2020 o Brasil registrou 53% de todos os óbitos por COVID-19 
em idosos, notificados em todo o mundo (SANTOS, 2020). Contudo, 
os dados acima poderiam ser minimizados se a compra da vacina 
tivesse acontecido de maneira racional, porém o país foi submetido 
a caos no gerenciamento dos serviços de saúde e em denúncia de 
corrupção relacionada a compra e repasse das vacinas, devido má 
gerência de alguns dos representantes do Ministério da Saúde, situa-
ção que revela o dilema político no qual a vacinação anti-COVID está 
submetida (CHAMAS, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conteúdo apresentado neste capítulo destaca a importância da 
vacinação no enfrentamento das doenças que ainda não dispõem 
de tratamento farmacológico regulamentado. Também foi abordado 
sobre as contribuições da Nanotecnologia na produção de vacinas 
mais eficientes e seguras aos pacientes e finalizamos discutindo os 
desdobramentos da vacinação nas esferas políticas e econômicas 
da sociedade em que vivemos. Esperamos que os tópicos suscitados 
aqui sensibilizem nossos leitores sobre a necessidade da vacinação 
para fins de controlar e erradicar a COVID-19.
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Ressaltamos que esta análise apresentou limitações quanto a des-
crição mais apurada no que se refere as possíveis interferências ou 
efeitos adversos das vacinas nanoencapsuladas por se tratar de uma 
nova tecnologia, cujos resultados só poderão ser descritos com maior 
robustez após certo tempo de aplicação na população humana. 
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